


/ - f i l I C J \ K H F P A T i r ? \ ^ nu C ó l i c a s d o F i E a d o . o s C Á L C U L O S BII.IA-
l l l - l ' K l V i l J K l i S encontrara m remédio i l l i c a z c 

tini p r e s e r v a t i v o na • I T H A R B I !"'ep;ii.ul<i ii1c;il. coinposKi (.•M.InsúaiiiíiiU- lie VCLIC-
1 1 ' 1 ' V / l J I l l l i n ntedio torna-se illlllil o uso d a s flguas de Carlsbadcn. l a c s . C o m L-sic rc-

• • r v / i ~ v n • 1 ^ 0 n , c " l o r X A R O P E p a r ; curar a T O S S E , a 

1 I I I r \ O L J l í r l V O A S T I I M A . a C O Q U E L U C H E c o C A -
_ T I I A R R O C H K O N I C O . 

E B R O M O F O R M I Q U- ÜU S A B O R A O R A D A V E L . 

P e t r o l e o A m e r i c a n o 

S o c i e d a d e d e P r o d u c t o s C h i m i c o s L . Q U E I R 

a a o u s D F Í B E L L E Z f t 

i l . 'vo si- achar cm l o d o » b o u d o i r tias s e n h o r a s e legantes c q u e 

p r e / a m a sua e p i d e r m e . T o m a a pelle a lva e a v c l l u . 

i laila, t ira a s m a n c h a s e da-llte um a s p e c t o e n c a n t a d o r . 

E' O E N T A N T O D A S S E N H O R A S . 

A lém de dar b r i l h o a o s c a b c l l o s e de l o r n a l o s macios e c r e u . 

p o s , e s s a loçAo é infal l ivel para combater a CASINA e 

e v i t a r a Q U E D A D O S C A B E I - L O S . 

l ' i e p a r a d o com K c i u z c i t c e nflo c o m benzina ou e s s ê n c i a s COIIMl 
o s p r o d u c t o s s imi lares , e l le c por isso m e s m o mais e f f i c a / . 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 

| H ê a s a l v a ç ã o d a s S e n h o r a s p a l l i d a s 
f n I I H A r i r i c ; n K ' 1 1 , K ' i , s - Augmenta ex lraordina-

m y I I I I r iamente o numero dos g l ó b u l o s ver-
m e l h o s e dá força e augmenta de peso. 

i IV util na debilidade c na ane-
mia d e v i d a s a o PflRTO c a s g r a n d e s l i e m o r r h a g i a s e na Anienorrhéa e o u -
tras molést ias d a s Senhoii-s . 

Todos e s t í s preparados e n c o n t r a m - i venda nas 
çrlndpaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral 



IODQ Remessa de Roupas Brancas 
fllgn da» qnalidades flnlsslmus de Roupa Branca, temos um bom sortimento 

te artigos de prego modleo, como representam as granuras debaixo 

GUARNIÇÕES 

A i o t » c o l l e ç l o d e Q i a r -

a j ç õ e s finas é CCM TITM 

t m S. P a u l o . E x a m i n e » . 

E s p e c i a l i d a d e s c m E m o -

T i t a c o m p l e t o s p a r a N o l -

T M . P e d i r c a t a l o g a . 

•ANDAI-



É CHEGADA A HORA 

. . . . d e c o m p r a r terrenos na C R I S E para o s vonder daqui a u m a n u o , na A L T A , q u a n d o 
terminar a g u e r r a . . O s melhores terrenos, o s mais v e n d á v e i s e mais baratos de S. Paulo são o s da 

V I L L A P O M P E I A 
Situados na A g u a Branca, desde a A v e n i d a , c o r t a n d o o P a r q u e Antartica. 

A Vi l la P o m p e i a tem u m a area de u m milhão e tresentos mil metros q u a d r a d o s dividida e m 17 
ruas e u m a g r a n d e avenida q u e parte da linha d e b o n d s d o P a r q u e Antarctica e se dir ige para 
a A v e n i d a Municipal fechando o grande circuito f u t u r o de avenidas , d o largo d o Rosario a o 
l a r g o S. F r a n c i s c o : — A v e n i d a s S. João, A g u a B r i n c a , P o m p e i a . Municipal , Paulista e L u i z 
A n t o n i o . S ã o terrenos d e valorisação fatal; f icam n o a i r o g o d o s g r a n d e s melhoramentos da Capita l . 

Em 8 mczes uendemos oitocentos mil metros 1 
A c a b a d e ser installado ao alto da Villa P o m p e i a o g r a n d e reservatório das aguas dc C o t i a 
D e n t r o de a l g u n s mezes a Vil la P o m p e i a estará abastecida c o m a melhor agua polavel da C a -

pital e £ sabida a valorisação d o s terrenos abastec idos d ' a g u a . 

Porque \7. não compra terrenos na Villa Pompeia? 
P O R Q U E N Ã O T E M D 1 H E 1 R O ? N ó s emprestamos o dinheiro , p o i s v e n d e m o s o s terrenos 

e m loles, S E M J U R O S , a praso muito l a r g o , c o m q u a l q u e r prestação mensal. 
E ' u m n e g o c i o i d e a l ; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto g a n h a n d o juros p o r q u e 
a u g m e n t a de v a l o r e V . o vai p a g a n d o sem juros, aos b o c a d i n h o s . . . Q u e r V . n e g o c i o mais 
intel l igente? S . P a u l o cresce espontaneamente. A n t e s d e c i n c o a n n o s terá o d o b r o da p o p u -
lação. C o m a guerra européa e a miséria s u b s e q u e n t e a i m m i g r a ç ã o augmentará. A nossa 

crise é toda d e m o m e n t o ; a pujança d e S . P a u l o será s e m p r e victoriosa. 
E ' n o m o m e n t o d e crise q u e se fazem o s b o n s n e g o c i o s . N ã o ha ein S. P a u l o nenhum terreno 
d o s q u e são a n n u n c i a d o s e m prestações, q u e se p o s s a c o m p a r a r á o s terrenos' da Villa P o m p e i a 

Para informações; R - , çompanhia Urbana Predial 
Escriptorio: Largo da Sé , 3 (sobre-loja) 

Hlgodão em caroço 
Compramos toda c qualquer quan-
tidade pelo melhor preço que cor-

rer no mercado 

Pereira Ignacio <£ C. 
Rua Florêncio de flbreu (Travessa da Fabrica) 

Calya Potlal 931 — End. Ttlcgraphico: Rmpcrclo 

- = 5 A O P R U L O = -



S A O P A U L O 

END. T E L E G R : 

C A S E L L A 

C A I X A P O S T A L 177 • • T E L E P H O N E S . 743 e 3355 
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F I L I A E S 

S A N T O S 

C A M P I N A S 

J A H U ' 

R I B . P R E T O 

Wagner, Schädlich & Co. 



\7i nho (vinh° quG dá vida) 
BiOGEnico. — — 

•üf 

Para uso «los corjva/ejctnfes, d«» putrptras, do» 
neurast/ieijicos, arjemícos, dispepticos, • arthriticos> 

Poderoso tonico c estimulante da «Vitalidade», o 
VINHO BIOGENICO — é o re»taurador naturalmente 
indicado sempr* qnc ie tem em viata uma melhora da 
nutriçin, um levantamento geral da» forçai, da activida-
de psyt-hica e da cuergia cardíaca. 

E* o fortificante prôferivel nas convalescença», na» 
moleatisis depressivas e conamuptivii, neuratheuiu, ant-
mi:t, lympbatismo, dy^pcpsiiis, àdynnmia, cacbaxia, arte-
riosclerose, etc., etc. 

Reconstituinte indispensável á» senhoras, dnr.-iate a 
gravidez c após o parto, assim como á» amas de leite. 

O VINHO BIOGENICO nugmenta a quantidade» e aae-
lhora a qualidade do leite. E' um poderoso medica-
mento bioplastico e lactogenico. 

K n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a -
r ias , d e s t a c i d a d e e 110 d e p o s i t o g e r a l , r 

P h a r m a c i a c D r o g a r i a | 

Francisco Giffoni & C . 
•Rua 1°. de Dlarço, 17 RiodeDaniro 

s ó 

Porque 

E' CALVO QUEM Qlj£& 
PERDE O C A B E L L O 
QUEM QUER = = a 
T E M BARBA FALHADA 
QUEM QUER 0 0 = 
T E M CASPA o = o 
QUEM QUER 0 0 a 

PILOGENIO 

Faz nascer novos cabellos, impede a sua queda 
e extingue completamente a caspa. BOM E BA-
R A T O — Em todas as pharmacias, drogarias, per-
fumarias e no deposito. 

— Drogaria Francisco Qiffoni & C. — 
— Rua 1* de Março, 17 Rio de Janeiro 

B E X G A . R I N S . P R O S T A T A 
U R E T H R A D I A T H E S E URÉA E 

ARTHRTISAVO 
U R O F O R M I N A , precioso antiscptico, desin-

feeiaute e diurético, muito agradavel ao paladar, 
•ura a insuffieiencia renal, as cystites, pyelites, 
nephrite«, pyelo-nephrites, urethrites ehronicas, 
cathari'o da bexiga, inflamação da prostata. 
Previne o typho, a uremia, as infecções intesti-
í a e s c d o apparelho urinário. Dissolve as areas 
e os e a l o l o s e acido urico e urates. 

N a s Phavaiacias e Drogarias. 

Deposito: — D R O G A R I A G I F F O N I 
Rua Primeiro dc Março n. 17 

Estflo ( CDoda i 92 RUA S. BENTO 

351 Av. R. P I S T A N A 

Exclus ivamente p * « 

Senhoras e senhoritas 
Premiado na Exposição de Bruxelas i eoi* 
medalha de ouro na Exposição de Dyglene 

0 CREME DO HRREM 
t e m a pr i inas ia , p o r q u e , . . 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s t r i a e 
n ã o é i m i t a ç ã o . 
. . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e cosi e x c e l l a i t e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a as jardas, rugas, pannos, 
espinhas e manchas da pellt e neuVimra out ro 
é c o m p a r a v e l a e l le . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r M e r a m , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e n faa«r «oa-
c u r r e n c i a a o já consagrado 

C B E M E D O BABEM 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

Em toda» as perfumaria» • drogaria* • aa 

PH/AMACIA E DROGARIA 
Ã M T O S 

T{ua Sáo Jjenfo 74~jf~ s. PAULO 



I » c h h h e i h o mmmm 

No Brazil é a Primeira Grande e Importante Fabrica 
de Moveis de Vime e de Junco. 

Carrinho; e berços para Crianças, soalhos encerados, Espanadores 

Cestas de toda e qualquer quali- de todas as qualidades, Escovas para 

dade, Vassouras finíssimas para qualquer mister. 

Em fim, nesta casa 05 Ei™1»!. Sna encontrarão tudo de primeira qualidade. 



Rs Formigas Saúvas 
M a c i i i n a " L u i z d a S i l v a " 
tenas de lavradores que «abem dos seus infalliveis 
effeitos contra a ejdsienoa das damninhas formigas, 
n3o haverá mais motivo de queima dos prejuízos 
causados por t«1o i e m í c i prag?. 

Hão são mais riec: i-irius reclamos para tornar 
conhecidas as vantagens da macnina ''Iiui2 da Slloa"» 
bastam os testemunhos dc centenas de lavradores 
que se consideram felizes em possuir a referida 
machlna, e a rama justa que atteslam os milhares 
de testemunhos que presenciam os maravilhosos 
effeitos e a economia que se verifica com a appli-
caçào da machina "LCJIZ DH SILVA" e do ingre-
diente " B Ú F A L O " . 

Peçam informações i Sociedade Paulista de 

Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 — 5. Paulo. 

C a r r a r i a t n e Conlra a terrível praga do» carrapato* 
v a u a p c i i u d . tambrm se «Bconlra na mesma Socie-
dade o inlalüvcl cairapaticida marca "TOURO." 

E' sem duvida o melhor preparado, o mais cfflcaz e o mais cconomlco. Peçam intormnções a respeito. 

Diarrheia dos Bezerros. S Í S U ; F G J J ; F T J J F 1 J ® 1 « • • • » « • • < « « • « « • < *P«IUHC> I 

Feridas dos flnimaes ° •««""»« • 
I a H a r í » » n / 4 a A Kiclitor o mais cJcuanlo rev.sla »;uc «c publica no mundo scõro todos os ramos da Agricultura. Gblem-so a sua as-L a 1 ««^»c l i r d . SÍDoa:uM iít um v por 3 dollars. c 60 ccnteümos e por 5 annos por ISdollnrs. com dirollo a um cieganta o finís-
simo relogio 3'JISSO tiotrado. . . . . . . 

A**ifji«>ttif,i" >• tul.m cs hifoiwtw ">'" •> Afftulc a* ml Lm: ilu Silrn. Utut I.U»',o //«»/«#«, /$!. S, /'mito. 
Fa-TArt / la M n / t o r n a A u>'.ra c mais completa obra naclsn.il a eiras, sobre a crcaçSo do gado, o um grande ulume encadernado 
I a z e n a a / M O a e r n a . C E C r i l ) ,a p C | 0 conhecido e lllustrado Dr. Ldunrdo Cotrim. * " 

Ra Estsi; Jc 5. P:al; csccciu-jc 53 S:c!cá:ác P:uilsia oc flgrlculuta, c:m o dcpaslíarja Luiz da Sllcí. Rcnctlc-se com pwlc paj3'por 21 $500. 

Peçam nosso catalogo lllustrado. Remtttemo« gratis, citando o nome desta REVISTA. 

Tapeceiro, Estofador e Armador 

J O S E ' G H I 1 A R D I 

Sanefas - Cortinas 

Société Financière et Com-

merciale Franco Brésilienne 

( C A S A N A T H A N ) 

C H A ' - H O R N I M A N - em lalas de 1,1(2 e !|4 de l ibra, 
o mais p u r o e aromatico. 

G r a n d e sort imento de l icores . C U S E N I E R . de t o d a s 
as qual idades . 

V e r n i z especia l - C H I - N A M E L . para envernisar s o a -
lhos , que subst i tue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

G r a n d e sort imento de ferragens finas e g r o s s a s . 

M A C H I N A S P A R A A L A V O U R A de todas a s c l a s s e s , 
c o m espec ia l idade e m arados, cul t ivadores , e tc . 
d o s melhores fabricantes Norte-Americanos. 

Pedidos e informações á 

R, S. Bento, 43-R C a i u d o C o r r e i o — K 

S Ã O P A U L O 

C o r t i n a d o s t r a s p a r e i u e s . M o b í l i a e s t u f a d a 

l i s t r a d o d r moll.-i. C a p a s p a r a m o b í l i a , e t c . 

— P r e ç o s s e m c o m n e t e n c i a . — 

R U A B H R f l O D E I T f l P E T i n U l G f l n . 7 1 

T e l e p h o n e n . 2 1 - 9 1 : ( o ) - : S . P A U L O 

Jrfanufacfura de roupas 
fara 

—i— penhoras e creanças — • 

= Jorge £crssí/<* = 
— Florêncio de jTbreu, 62 — 

Caixa Postal. 706 - Telephone, 3281 

$So Paulo ' 



I 

Livros »lustrados p a r a crianças á venda pela 

LIVRARIA M A G A L H Ã E S 
R. LIBERO BADARO, 68 - Tcltphont 382 Central 

— S Ã O P A U L O — 

C o n t o s d a C a r o c h i n h a ~ 1 T o l . b r . 3 tOOO 
J o i o F e l p u d o — 1 v o l . b r . . . . 3 ) 0 0 0 
V e r s o s p a r a c r i a n ç a s , d e J o s é 

A g o s t i n h o , e n e 2 1 0 0 0 
A » m i l e u n i a n o i t e s , — 1 v o l . b r . , 3 1 0 0 0 
A s m i l e u m n n o i t e s , e n e . . . . 6 ) 0 0 0 
N o v o s c o n t o s d a C a r o c h i n h a , c a r t . 5 ) 0 0 0 
L y r a I n f a n t i l , - 1 v o l . c a r t . . . 2 ) 0 0 0 
C o l l e c ç ã o d e 1 2 v o l u m e s ( c o n t o s ) 6 ) 0 0 0 
M o n o l o g o s e c a n ç o n e t a s 1 v o l . e n e . 3 1 0 0 0 

A l m a I n f a n t i l 1 v o l . e n e 4 ) 0 0 0 
„ „ 1 v o l . c a r t . . . . 3 ) 0 0 0 

O t u c a n o , filho d e u m p i c a - p a a 

f a l l e c i d a 3 ) 0 0 0 
C o l l e c ç ã o d e 5 c o n t o s p a r a c r i a n ç a s 4 ) 0 0 0 
D e s g r a ç a s d e J o ã o G i l p i m . . . 1 ) 0 0 0 
N a P r a i a 1 ) 0 0 0 
A . B . C . p a r a n o s s o s filhos . . . 1 ) 0 0 0 
A F a m í l i a M i a u , 1 ) 0 0 0 
A C e i r a M a r 1 ) 0 0 0 
C o l l e c ç ã o S e l e c t a p a r a m e n i n o s e 

m e n i n a s d e 1 5 a n n o s í . . 1 ) 5 0 ( J 

Livraria Magalhães ^ l | T A U L O ó -
P e d i d o s a P . S . M a g a l h ã e s F i l h o 

X D g D n ü C D D D C D H 

methodo simples para engordar h 
a orna noca DSSCOBERTB ~ 
r . H o m e n s e m u l h e r e s m a g r o s , a o n d e foi 
u p a r a r n q u e l l a c o m i d a s u c c u l e n t a , e m q u e part i - H 
• c lparr.m h o n t e u i á n o i t e ? O q u e se fez d o rr 
„ t o d o s o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s q u e c o n t i n h a ? 

P a r e c e q u o l h e s p a s s a r a m p e l o c o r p o c o m o ES 
a p a s s a m l í q u i d o s p o r u m c o a d o r , som torein dei- n 

— z a d o n e n h u m b o n c t i c l o n e m nugmont i indo- lhes , 
o p e s o n o m í n i m o . V ó s , n ã o o u s a r e i s n e g a r a O 

• e x i s t o n c i a d e a q u e l l e s i n g r e d i e n t e s n u t r i t i v o s n 

„ e m t o d o s a l l m o n t o s q u e i n g e r i s , c o m o o s h a v i u 
n a c o m i d a d e h o n t o m a noi te , c t e r ã o f o r ç o s a - Q 

• m e n t o q u o a d m i t t i r q u o n c a u s a d a s u a ma- nt 
Q g r e z a d e v e - s e a q u o o s SOUB ó r g ã o s d i g e s t i v o s Q 

e a s s i m i l a t i v o s n â o f u n c c i o n a m c o m p r o p r i c -
• d a d e . E s t a (*: a s i m p l e s v o r d a d e d o s f a c t o s o 
Q a p p l i o a v e l a t o d a p o s s o í i m a g r a e m t o d a a p a r t e n 

d o i n u n d o . T o r n a - s e n e c e s s á r i o r e c o n s t r u i r e _ 
• a j u d a r e s s e s o r g ã o s n u s s u a s f u n e ç õ e s o u , n 

Q e m c a s o c o n t r a r i o , p e r d e r - s c - h a p a r a V ó s , toda Q 
e s p o r a n ç a d o p o d e r e n g o r d a r . A o j u d a é s i m - _ 

Q p i e s , a o a l c n n c o d o t o d a s i n t e l l i g e n c i a » e t o d a s a 

Q f o r t u n a s , a s a b e r : C o m a m c o m a b u n d a n c i a d e TÀ 
t u d o o q u o n p p a r o c o r e t o m e m u m a past i lha d e 

a S A l l n O L e m c a d a r e f e i ç ã o . E m d u a s ou t r ê s n 

n s o m a r a s n o t a r ã o a d l f f e r e n ç a : d e 2-1/2 a 4 leiloa Q 
d e c a no» n t a c i s s a s e p e r m a n e n t e s que t e r ã o g a - n 

O n h a d o . O S A R G O L mietura-se- l l ieS no e s t o m a g o 
q c o m o s a l i m e n t o s e p r e p a r a - o s p a r a serein a s s i - Q 

m i l a d o s e p r o p r i a m e n t e a b s o r v i d o s pelo s a n g u e . „ 
D N ã o e n t r a r ã o e s a h i r ã o d o c o m o c o m o a g u a p o r 
n u m c o a d o r . P e s s o a s m a g r a s g a n h a m , q u a n d o to- Q 

m a m S A R G O L , d e 4 a 7 k i l o s d o c a r n e s p o r _ 
Q m e z ; n ã o , p o r é m , d o c a r n e s f r o i x a s e p a s s a g e i -
q r a s , m a s s o l i d a s e p e r m a n e n t e s . a 

As pastilhas da SARGOL comp6o-aa dos malhorai Ingradlinlai n 
U da quo dltpâa a chimlca para produzirem cimaa, a girantlmol-ol u 

saram abiolulamonta InoNanllvos e agradavali pira sa (Omar. n Q Slo recommendadol por madlooa a pharmaciutlcos. 
^ cm pharmaclaa a drogarias da SEo Paulo. Unlco Importador Q 

a 
BS3 

B E N I G N O NICV71 
o n n s s n n t s i a t s s s c n n n n a n 

CAIXA POSTAL 979-M 
- RIO 0E IAHEIR0 - Cl 

MAPPIN & WEBB. 
* 3 0 H & B E I R 0 5 

E S P E C I A L I D A D E D E 

JÓIAS FINAS DE l.a QUALIDADE 
ARTIGOS DE PRATA DE LEI 

ARTIGOS DE VIAGEM DE C O U R O 
ARTIGOS PARA MESA DE METAL PRA-
TEADO DA AFAMADA "PRATA PRINCE-

ZA" MARCA REGISTRADA. 
ARTIGOS DE ARTE PARA PRESENTES 
LOUÇA E CRYSTAES PARA ADORNO E 

PARA USO DA MESA. 
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Aos 50 se Sente corr\o um Rapaz. 
CF\eio de Poder e Vitalidade. • 

Deve-o ao ferro Nuxadò. 
Dix eate doutor que Ferro Nuxado é o melhor doa reconatituintee. Facilmente au g menta a força e o paéer 

de reaiatencia daa paaaoaa dalicadaa e nervoaaa de aoo o/o, e m duaa aemanaa. 
N o v a Y o r k , N. Y . - «Não ha muito, fui visita-

do por um individuo que contava quasi meio século de 
edade, c o m o fim de se submetter a um exame para se-
guto de vida. E qual não foi a minha surpreza a o des-
cobrir o ' e a sua pressão de sangue era igual á de um 
rapaz de vinte annos, estando tão v igoroso, potente e 
vital c o m o um homem em plena juventude. Para me-
lhor dizer, o individuo a que me refiro era, na realidade, 
uin moço, não obstante o s s e u s cincoenta annos. A o in-
terrogal-o s o b r e facto t ã o extraordinário, confiou-me elle 
o seu s e g r e d o : " T o m a n d o ferro, disse-me, ferro nuxado, 
que me deu nova v ida . A o s trinta annos, a minha saúde 
era má; a o s quarenta e se is , angustiado e cansado de vi-
ver , e agora a o s cincoenta, um milagre de vitalidade, com 
esta physionomia radiante de s a u d e i " C o m o já disse mais 
de uma centena de v e z e s , o ferro é o mais poderoso de 
todos o s reconstituintes. Si o publico se decidisse a 
a b a n d o n a r a s c h a m a d a s medicinas de patente e compos i -
ç õ e s nauseabundas, e a tomar, em seu logar, ferro nuxa-
dò, tenho a certeza de que milhares de pessoas que mor-
rem t o d o s o s annos de molést ias do pulmão, grippe, 
tuberculose, enfermidades d o s rins, f igado e coração po-
deriam s e r s a l v a s . A c a u s a real e verdadeira da origem 
de taes enfermidades foi , nem mais nem menos, que as 
condições de debi l idade d o organismo por falta de fer-
r o no sangue . Ferro em quantidade sufficiente c absoluta-
mente necessár io para põr o sangue em condições de le-
var a cabo a indispensável transformação d o s alimentos. 
Precisando o sangue de ferro, não importa o que se co-
ma, nem o muito que se c c m a , o s al imentos só p a s s a m 
atravéz do individuo sem deixar resultado, s e m fazer bem. 
N ã o se der iva del les a vital idade necessaria e , consequen-
temente, a p e s s o a se debilita, empal l idece, enferma, de 

m o d o exactamente egual ao que succede a uma planta q u e 
procura c r e s c e r e m terreno deficiente de ferro . SI v o c ê , 
e s t i m a d o leitor, não se sente bom e forte d e v e s u b m e t -
ter-se á seguinte prova: verificar primeiro que distancia 
p ô d e percorrer sem f a d i g a ; tomar depois dois comprimidos 
ou past i lhas de f e r r o nuxado três v e z e s ao dia, durante 
d u a s semanas; e x p e r i m e n t a r depois novamente s u a s l o r -
ç a s e poder de resistencia , apurando s e lucrou o * a l o . 
T e n h o v is to muita gente , anêmica e falta de e n e r g i a , s e m -
pre queixando-se de qualquer coisa, duplicar forças , po-
d e r de res is tencia , e livrar-se por completo de s y m p t o -
m a s de d y s p e p s i a , d o r e s de fígado e outros I n c o m m o d o s 
em um per íodo de d e z a quatorze dias, s implesmente to-
m a n d o ferro, na fôrma devida, isto depois de f a z e r e m 
u s o , p o r muitos m e z e s de outros medicamentos , s e m be-
nefício de qualquer e s p e c i e . Deve-se , porém, ter a p r e -
c a u ç ã o de não e m p r e g a r ferro concentrado ou tintura de 
f e r r o , com a p r e o c u p a ç ã o de economia de a lguns vinténs. 
O f e r r o d e v e ser t o m a d o em fôrma que possa ser a b s o r -
v i d o e ass imi lado com faci l idade, como o Ferro N u x a d o , 
s i é q u e s e pretende obter resultados s e g u r o s , p o i s d o 
contrar io o effeito poderia ser antes maléfico q u e b e n e -
fleo. M a i s de um a t h l e t i e campeão americano g a n h o n 
lauré is , porque , c o n h e c e n d o o segredo da força e resis-
tencia, provis ionou o sangue de sufficiente quant idade d e 
f e r i o . — ( A s s i g n a d o ) . €. Sauer, doutor em medicina. 

XOTA : - - O Forro Nuxado, <|Uo acima reoornmonda e dr . 
Snuor n l o 6 medicina patenteada, nom reiiiedlo Hoorolo, ooadobem 
conhecido em Franca e Estados Unidos «los senhores pharmaeeu-
tico« e recoltado poios medico«. E* assimilado com facilidade, a l e 
enegreço a dentadura , nem rovolre o oatomatfo, sendo poderosa 
em quasi todas aa fôrmas de indigestão, nervosldade. anemia, la-
r.ommodos do ficado, pobreza do aangue o outras enfermidade«. 
Vendo-se nas prmcipaca pliarmaclaa e drogarias de S3o Paale. 
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" A t t e s t o q u e a m a c h i n a AMARAL TY. 
PO DE 1917 q u e m a n d e i a s s e n t a r n a 
m i n h a p r o p r i e d a d e a g r í c o l a FAZENDA 
SANTA LEONOR, s i t u a d a neste municí-
pio d e P e n n a p o l i s e i n a u g u r a d a n o d i a 
29 d e J u l h o p p . , — m e s a t i s f e z plena-
m e n t e . 

S e u t r a b a l h o m u i t o s u a v e c u n i f o r -
me, s e m t r e p i d a ç ã o c s e m g r a n d o es-
f o r ç o , p r o l o n g a a s u a d u r a b i l i d a d e e 
p e r m i t t e u m a c l a s s i f i c a ç ã o d e d i v e r s o s 
t y p o s m u i t o p e r f e i t a . 

C r e i o m e s m o q u e , c o m o s ú l t i m o s 
m e l h o r a m e n t o s i n t r o d u z i d o s n a machi-
n a AMARAL, — e l la se t o r n o u t a l v e z a 
m e l h o r , a m a i s r e s i s t e n t e e e c o n o m i c a 
a c t u a l m e n t e e x i s t e n t e n o m e r c a d o . 

P e n n a p o l i s , 5 d e A g o s t o d e 1917 

Afrodísio de Sampalo Coelho" J 
P A R A C A T A L O O O S , I N F O R M A Ç Õ E S E C O N D I Ç Õ E S D E V E N D A , - DIRIJAM-SE A 
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REVISTA FEMININ/! 

- V A R I E D A D E S = 
O C o r a ç ã o h u m a n o A c r e a ç ã o da mulher Grãos àt sabedoria 

O coração humano, d i z um con- (Van™ i»noo hindü ) O homem q u e nâo tem inteireza 
ceituado p h y s l o l o g i s t a Inglez, é u m a „ . d e c a r a c l e r n a ° i " m homem, c uma 
pequena bomba de una 15 cent ímetro» N o c o m ê ç o q u a n d o TvasMn ç h e , c o u s a . 
de altura, 10 de l a r g u r a , c q u e lunc- momento de crear a m u l h e r 
d o n a 70 v e z e s por minuto , 4.200 por v e r i f i c o u q u e tinha exhaurido t o d o s o s * * O futuro de uma creança e 
hora, 100.600 por dia e 36.792.000 p o r " u s m a t e r l a e s na producção d o ho- s e m p r e obra de sua mãe. 
a n n 0 m e m , e que lhe não restavam nenhuns . . . p , „ „ , „ , „ ., ,. 
' " " " À cada p u l s a ç ã o lança em média , e l e m e n t o s s ó l i d o s . a ' ^ e S f q J e " g T e n T 
uns cem g r a m m a s de s a n g u e na d r - N ' e s t e apuro, a p o z meditação pro- t * 
cu lação. 7 l i tros por m i n u t o , 420 p o r f u n d a , p r o c e d e u d o seguinte m o d o : • ' • Em a m o r não lia ult imo 
hora c 10 toneladas por d i a . T o d o o T r e d o n d e z a da lua e a a d e u s s e n a ° a < l u e l l < : «tue se nâo diz. 
sangue d o corpo, q u e é , no m á x i m o , , , , , ' " ï " d V , . . o , . „ 
25 l i tros, passa c a d a d o i s ou 1res mi- ' c l n , ' l l a 5 a o flas es tre i las , * E niais util ensinar a cada 
nutos pelo c o r a ç ã o . E a s curvas d o s reptis , e o s sar- um c o m o d e v e v i v e r no presente do 

S e g u n d o estes c á l c u l o s , conc lue-se m e n t o s d a s t r e p a d e i r a s , q u e ens inar- lhe c o m o o s o u t r o j vi-

3ue a força que o c o r a ç ã o h u m a n o E o estremecimento da herva , e v i a m n 0 p a s s a d o . 

escnvolve n 'um dia é c a p a z de le- a c l e g a n c i a d o caniço , . . . T , „ , „ „ , , „ „ , „ _ _„ _ , 
ï i " t ' r o r d U e m , f t u « . d ' 4 6 t 0 n e l a d a S a U m d a s f o l h a s " 0 ' 0 " " " C " q u a n ' ° " " 0 q u e tem n a ™ a í x a P ^ 

• w , o«» E a m a c l e z a da tromba d o ele- ° ° ° ° ° ° 
. ' , , , p h a n t e , e a suavidade d o s o l h o s d o . 

Quanto vale uma cabeça de gamo, A N F D O C T A S 
m a ( > ! , r n E o z u m b i d o d o s e n x a m e s de abe- ' » • ' ^ - ' - ' ^ - ' V - I / Y O 
t i i a o a b u lhas , e o j o v i a l e s p l e n d o r d o s ra ios p v O I S p r o p r i e t á r i o s v is inhos, n 'um 

Entre o s n ó v o s o u r o o e u s 011 ame- 0 0 s o 1 , l o g a r P r 0 * i m 0 d e Lisboa, crea-
r icanos uma c ï b « a dê m a c i ç o não E 0 c h o r a r d a s n u v e n s ' e a v a m g ' l l l i n h a s ' e questionavam 
tem m i l s u l í i l d â d ê d o o u e a o u e lhe constancla d o vento, um c o m o o u t r o p o r causa d 'e l las . 
^ l a 1 ! . ? ^ rt E a t imidez da lebre , e a v a i d a d e » d e « t a 
exemplar de museu z o o l o g i c o . d o p a v ã o , d o ' o u t r a ' 

No Slam é m u l t o d i f f é r e n t e ; a l i , E o f ronxel d o pei to d a s a v e s e j ,, 
a s c a b e ç a s d o s m a c a c o s s í o o b j e c t o s a d u r e z a d o diamante, , d e l l c , í ' aborrecido, acabou por 
muito a p r e c i a d o s . F a doçura do mel <• a c m e l i f a d » d e s , a z e r d c toda a criação que ti-

P r e g a d a s nas p o r t a s d a s c a s a s d 0 t f * d ° ç u r a 1 1 0 m e l ' e a c r u e l d a d e nha, v e n d e n d o - a ; facto que o outro 
tem a maravi lhosa v i r t u d e d e a f a s t a r ' . , . , , n â o s o u b e ' 
as a lmas d o s d e l u n e t o s e t o d o s o s . ^ ° a r d o r d a c h a m m a , e a fr ieza Este , p o r sua parle , berrou bem 
maus espír i tos . M a s a i n d a não é s ó o a n e v e ' a l t o q u e daria um tiro na primeira 
i s t o : se se f e r v e r uma c a b e ç a de ma- E a garrul ice d o s g a l o s , e o arrulho gai l inha d o v is inho, que lá lhe appa-
cacaco , o ca ldo que com e l l a s e f o r m a , d o Xokila, r e c e s s e . 
tomado por quem tenha a c a b a d o de E a hypocris ia d o g r o u , e a f ide- N ' u m dia próximo ao da ameaça, 
ter um ataque de b e x i g a s , p r e s e r v a - o l l d a d e do Ctiakrawaka. l i e s t a v a uma gailinha a depenicar-
para o resto da v i d a de tornar a s o f - C o m b i n a n d o tudo Isto juntamente , l h e , a s c o u v e s . O homem pega da 
frer a m e s m a doença . f e z a M u l h e r e deu-a a o h o m e m . M a s e s p i n g a r d a , dispara- lhe um tiro, e 

p a s s a d a s d u a s s e m a n a s , o homem a p - a t l r a - a , morta, por c ima do muro, 
. pareceu- lhe gr i tando : «O' P o d e r o s o b e r r a n d o : 

A maior fabrica de phosphores S e n h o r d o s Myster ios , tu que f izeste — T o r n e - a ; coma-a , a g o r a . E 
t o d a s as maravi lhas da c r e a ç ã o , ac- t o d o s o s d i a s ha de ser isto, até aca-

Ha, na S u é c i a , um c i d a d e tnteira c e i , a e guarda outra v e z a mulher q u e b a r c o m e l las . 
onde se não faz a b s o l u t a m e n t e outra m e d é s t e ; el la atormenta-me, tortii- A gai l inha foi apanhada, depen-
cous« senão p h o s p h o r o s . Esta c i d a d e , r a - m e e cança-me e nao p o s s o v i v e r n a d a , coz inhada e comida . 
T i d a h o l u , no d is tr ic to f loresta l da p r o - m > i s c o m e l l a . . N o s d i a s s c g u j l l t c s , , „ s p e | o s o u . 
vincia S k a r a b a r g , conta a p e n a s 3.300 E Zwashlri recebeu a mulher no- t r o s , repet iu-se a mesma scena M a s 
habitantes. A maior parte d e l l c s e s t ã o v a m e n f e . M a s , p a s s a d a s d u a s sema- á sét ima v e z , q u a n d o a galhinha, pro-
e m p r e g a d o s na fabrica de p h o s p h o r o s nas , tornou o homem, e gritou-lhe su- j c c t a d a p o r c ima d o muro, veiu quasi 
a maior d o m u n d o inteiro. p i i c a n t e : - D á - m e outra v e z a mu- bater na c a b e ç a d ' a q u e l l e , que já ti-

T o d o s o s annos, e l la d e v o r a uns iher que creaste para miim ; não p o s s o nha c o m i d o as outras se i s , es te le-
600.000 p é s c ú b i c o s de m a d e i r a res i- v i v e r s e m ella.» vantou-a d o c h ã o , e devolvendo-a , p e -
nosa, t r a n s f o r m a n d o - o s e m m i l h a r e s _ C o m o , n ã o ? — foi a r e s p o s t a . — lo m e s m o c a m i n h o , limitou-se a gr i tar 
de mi lhões de p e q u e n o s p a l i t o s c o m p 0 i s nâo me t r o u x e s t e a mulher , di- de cá : 
ura d o s e x t r e m o s i n d u z i d o de m a s s a z e n d o - m e que não p o d i a s v iver com - lá e s t o u f a n o d a s s u a s galli-
inflamroayel. A p r o d u c ç ã o média é de e l l a ? Q u a n d o é, p o i s , que s a b e s o n h ã s ; a g o r a c o m a - a s o sr. S e quer 
200 milhóes de p h o s p h o r o s p o r dia q u e q u e r e s ? cont inua? a o b s e q u i a r - ™ m a n d e V e 

r e . P " c " l a „ ï ™ a , , ' 0 i a J i d a d e d e - A h I foi verdade I - d i s s e o a n t e s , f a i s õ e s I A s gal l inhas que eu 
m - r h i n , . í w l . ' . n „ i , > " ™ e m . Eu não sei o que d e v a que- t inha, vendi-as ha m a i s de um m e z l 

rer . P o r q u e não p o s s o v i v e r sem í l i a , 
fâm cada dfa mais de f i » . « » ™a?xas~ « P ? 5 » » « " V n n M i " , 
S ó o p e s o d o s le tre i ros ou r ó t u l o s , E Z v a s h t r i respondeu-lhe : O M i r a n d a , teu vis inho, disse-me 
que lhes s ã o a p p l l c a d o s , e l e v a - s e a — L e v a a mulher agora e arran- q u e f e r recentemente em casa g r a n d e s 
124.000 k i logrammas por a n n o , e o j e m - s e j u n t o s o melhor que p u d e r e m , m e l h o r a m e n t o s , 
da colla empregada para a s c a i x a s p o r q u e e u crlel-a p a i a ti e a ti para — E' e x a c t o ; um dos que eu se i 
excede 18.000 k i l o g r a m m a s . e l la . q u e e l le f e z , fo i v e n d e r o plano. 



fl S a ú d e da Í D u l f i e r cura Incommodos 

de Senhoras 
Snrs. DAUT & OLIVEIRA.—Cumpro o grato dever de par-

tícipar-lhes que sou grande admiradora de seu preparado "A Saú-
de da Mulher." Graças a sua efficacia minha saúde restabeleceu-
se depois de longos soffrimentos occasionados por irregularidades. 
Envio meu retrato como prova de gratidão. 

EUNICE DE OLIVEIRA. — Rio, 23 -IV- 917. 

A BELLEZA 
S ó c r a t e s c h a m a v a á b e l l e -

z a u m a b r e v e t y r a n n i a ; P l a t ã o , 
u m p r i v i l e g i o d a n a t u r e z a ; T h e o -
p h r a s t o . u m a e l o q u e n c i a m u d a : 
D i ó g e n e s , a m e l h o r r e c o m m e n -

d a ç ã o ; T h e o c r i t o , u m a s e r p e n t e 
o c c u l t a s o b a s f l o r e s : B i o n , u m 
b e m q u e n o s n ã o p e r t e n c e . A s 
m u l h e r e s , q u e f a z e m c o n s i s t i r 
o s e u m a i o r m e r e c i m e n t o n a 
s u a belleza. d e v e m r e f l e c t i r 
q u e u m a b e l l a m u l h e r s ó é 

r e a l m e n t e b e l l a s e g ó s a d e u m a 
s a ú d e p e r f e i t a . E p a r a q u e a s 
m u l h e r e s g ó s e m d e u m a s a ú d e 
p e r f e i t a , b n s t a q u e u s e m , c o m a 
i n t e l l i g e n c i a p r e v e n t i v a q u e t o -
d a s t é m , A S a ú d e d a M u l h e r . 
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. — S E T E M B R O c e l e r e e pequena embarcação q u e de que foi traduzido para o francez 
| - . I - 1 . - I H - H Y W I c o r | a a s a g n a s p C | 0 | m p u | s o dos bra- e reexportado de Paris para cá 

ços, ao mais grosso lenho, que o ter- Quem nâo se lembra do furor coni 
ro blinda c que navega pelo coração que os nossos críticos investiam con-

n THEATRO.. . Como deixar de de um motor, tudo vive ao sabor das tra o theatro nacional porque apresen-
° ° ° ° l l lembrar ás que têm a seu aguas — q u e é a influencia decisiva tava o maxixe em seena? Ora, nâo 

cargo os deveres da .mater- do meio—tudo é fragilidade com que Os mesmos clironlstas, nas suas ses-
nidade, os perigos que traz as aguas brincam em horas calmas, sões sociaes das folhas diárias — as 
o theatro, como foco de tudo c fragilidade coin que as aguas idiotissinias secções que se criaram 
depravação, quando é des- turvas espatifam sobre a lombada dos nos jornaes para a descripção de qua-
naturado pelo estrabismo do rochedos, nas horas ríspidas. | r 0 toilettes ou faluidades mundanas, 

senso moral ? n u e p o d c l s c s p c r a r d e V 0 5 s a s s_ em seis solecismos authenticos- fa-
A estação de comedia , h , s l l h e s , o r m a e s a s a l m a s zem a apologia da dansa, que, até 

franceza que acaba do ena- oHereceitdo-lhes como um espectáculo »ontem, só era perniiit.da dentro 
mar ao Municipal do Rio e e I e g a n t e e n a t l l r a l 3 c c n a s c r u a s d e das c a v e r n a s " e " g r u t a s " carna-
ao municipal ae 3. rauio a d u | t c r i o ? S i 

a rir de ma- v a l e = c a s -
uma concurrencla de senho- r j d o s | u d i b r i a d c i s d c , a r e s d c s ( c i l o s ; O que é de censurar 6 que a di-

rás e senhoritas para lhes dar, entre a a p p | a u d | r a s afoitesas de amantes L e c « a ° ^aquelles theatros, composta 
algumas peças louváveis, « m e d i a s q U e se Introduzem nas casas através de pessoas que devem estar acima da 
de genero livre e grosseiro, devia ter d e expedientes chistosos, quando não f"vol idade xe.iophila dos nossos fran-
levantado um protesto collectivo, que renUi<nantes. 8i a s fazeis ouvirem dia- c e l h o s ' , e n h a permittido que se mcluii-
Infeilzmente nâo foi feito. logos de calão, nos quaes as mais 3 e m W ™ 1 » ™ d a assignatura 

O theatro francez é, Incontestável- „ , e u d a s e intimas physiologias do amor Peças de tal jaez, em que a porno-
mente, de tode o theatro moderno, o s 3 o e x n 0 S j a 5 sem oudor? Que podeis 8 r a P n ' a 4 escripta e pronunciada com 
mais completo. Herdou e nem sempre e s } d e f u t u r o 1 v o s s a s ' n i h a c todas as lettr.s. E o que é de adml-
melhorou a graça de Plauto e de Te- l c ' n d 0 . a s a 0 C C as como Madame el r a r 4 < í u e 0 n o s s o P u d o r s o f a l e 0 

rendo, que proiuravam como o thea- „ „ « L , f e S S n t a d T n a uítimTes- Portugutz... pois tendo ellc desertado 
tro grego, explorar a fraqueza moral ffij ? Neni o S " s e r frSnces. n ^ l d ° , h e a t r o nacional, sob o pretexto 
do p o i s o publico. Criou, em coinpen- \ ( ( , r m o s a ^„latraria de tudo'quan- d a licenciosidade de suas peças, acor-
saçío.as obras immorredouras de Cor- f h , p a r i , n o s v e m » . n o d e sunnôr r e a s companhias extrangeiras que 
neílle e dc Racine, e mais, a esgilma ™ ™ ft™ n ™ ^ f X a 1 1 1 d a ° "cenciosidades ainda maiores, 
elegante do paradoxo c da Ironia, pa- i m o r a l i d a d e que sc condensa naquel- " â 0 5 0 e m conieJfa, como na Casta 
ra bordar a gaze leve do sonho, com | c s ( r t s a c l o s | m p r e s s l o n e a c u . Suzanna e em todas as outras casta; 
a qual procurou encobrir as duris ,.|0.iHa<i. Investigadora das d e operetas. 
realidades da vida. Por ser, porem, , e ™ J r « 0 J ^ 8 X d a s Desamparados como nos achamos 
o mais completo, nâo lhe falta o ra- P"D < ! r < l a u l- s v o s s a 0 comiauas. d c q u a , q u e r | i s r a | j s a ç 5 o o u c e n s u r a 

boleva da comedia rufiancsca que, Deveis lembrar-vos que taes pe- official para as companhias extrangei-
com «eus ademanes de " a p a c h e " , ças, que a fiscalisação de theatros ras, prudentes sSo as mães que sub-
sente volúpia em cuspinhar seus vl- devia ter feito preceder da declaração trahem suas filhas ás insidias de uma 
dos , com depravado orgulho, no mes- dc " g e n e r o l i v r e " . mesmo no seu frequentação que procura doirar, á 
mo palco q u e a s almas melhores paiz de origem, só sâo representadas luz da ribalta, entre decotes e casa-
procuram juncar com as rosas das em certos theatros, onde a api>arição cas, num dialogo appareiitcnicnte bri-
pastoraes da fantasia. Nos seus altos e de uma moça de familia seria notada lhante, despejos de a l m a s , resto» 
baixos, vac das mancheias das mares com cscaiidaio. Nunca fariam ellas fermentados de iceas, em scenarios 
que se elevam até os bons sentinien- parte do repertorio da Coniedie Fran- que se esforçam por appareccr natu-
tos, ás curvas cavas das marés que çaise, ou de qualquer dos outros thea- raes, cobrindo os mais repellentes 
vasam para os subterrâneos escusos tros de tom, que pretendemos ado- desvios da moral, que é uma e uni-
do vicio e, nuns e noutros, tem a ptar, com o custoso sacrifício dos nos- ca, as mais absurdas concepções do 
mesma força persuasiva da intelligen- sos theatros iminicipaes- E' pois, admi- amor, que também é um e único, den-
cia, que se constitue em virtude, na ravel, si admiravel fosse entre nós a tro do panthcismo religioso que es-
enchente, e em grave perigo, na vasan- verificação de mais uma falha admi- teia nosso lar, que o aquece e con-
te. O theatro é, de facto, a forma nistrativa, que se tenha consentido na forla.. . 
mais viva da suggestâo. Ella, alli se inclusão de tal peça, e de outras iden- Si envergonhadas devem ter sa-
opera, num ambiente de luz fascinan- ticas, numa temporada de comedia, hido do Municipal muitas senhoras 
te, num momento de emotividade exal- como recita de assignatura, prepa- que foram colhidas pelo desleixo de 
fada, que ambos lhe preparam cam- rando pérfida emboscada aos assignan- nossa censura policial e diamatica, 
po fertii nos espíritos fracos. E* a tes, que velam pela educação de seus mais vexados e humilhados se deviam 
suggestâo mixta que nasce da forma filhos. Trata-se, porem, de uma com- ter sentido seus genitores, seus guias 
concreta em que a idéa se corporlsa, panhia exirangeira, para a qual a nos- naturaes que, sem a devida selecção 
do dynamisnio que a scena lhe cm- sa proverbial sabujice nem tem leis, e prévio aviso, acceitam tudo quanto 
presta, e das allucinaçóes sensoriacs nem tem censuras. Dá-se com o thea- o extrangeiro nos traz, desde as se-
que o som, a luz e os perfumes auxi- tro o mesmo que se deu com o ma- das, dos perfumes e das aigrettes de 
liam, num ar rarefeito que gera a ver- xixe, que foi considerado como uma suas modas, ás ideas que, como o 
tigem. Ora no maremoto da formação dansa lasciva só admissível em ai- phyloxera, atacam e destroem c co-
da alma h u m a n a — c , principalmente, couces, um arremedo da dansa do mo o trachoma, empurulentam o s 
na puberdade feminina — nâo ha for- ventre das hetairas, omquànto foi por- olhos e pertubam a visão... 
ças hereditárias que representem resis- tuguez, para tornar-se uma dansa dos 
tendas invioláveis ou dignidades inex- altos salões, para pôr em contorsões jffnna //lalnciros 
pugnáveis á s solicitações instantes da mesma lascívia, ligeiramente atte-
do meio. Do mais ligeiro choupo du nuada, as nossas " j e u n e s f i l ies" des- ti»ara a "krvi .u Feminina•• a.- Paul... 



R E V I S T A FEMININA 

A P P E L L O A S N O S S A S L E I T O R A S A nossa bibl iotheca 

EM números anteriores, e já a fas- do era n o s i o escr lptorio uma e x p o s i - M o , M „ 0 , , , t , . W o r „ 

l a d o s , intercedemos o auxil io çâo e venda de t raba lhos femininos, , rft „ „ „ „ , M ) t r M > 

de n o s s a s leitoras e de todas sem nenhum lucro material para nós, - — : : 

a s senhoras brasi leiras, para a nossa j i Inaugurando c u r s o s e s p e c i a e s de - p , n o s s o l n t u | l 0 a u ™ e n t a r c a d a 
modesta iniciativa que representa trabalhos de a g u l h a e p r e n d a s domes- v e z mais a nossa blbl iotheca, q u e 
u m Dr ime i ro passo na necessaria cul- t lcas, que se acham em pleno funcclo- já se compõe de mil e tantos v o l u -
um p n m c i i u |ia9 h „ . i i . i m „ , . „ ' ; „ mes, enr quecendo-a com tudo q u a n t o 
tura d o espirito feminino brasileiro, „amento , possa interessar ao espir i to f e m i n i n o , 
dentro da san moral que tem consti- A nossa acção, que tem s ido até g l l a l e m e 3 | a d o aberta , g r a t u l t a m e n -
tuido a bel lcza serena de nossa raça. hoje desinteressada, muitas v e z e s abne- te, a todas nossas leitoras, g r a n d e nu-

Ha ou atro annos ininterruptamen- gada e sempre o n e r o s a , m e r e c e , pois , mero d a s quaes se habituaram a vir 
, e , s e m l .esitaçõos e com grandes sa- inteiro auxil io d a s s e n h o r a s brasi leiras. passar_ a lgumas horas entre n o s s o s 
críficios, t e m o s p rocurado realizar nos- E o auxi l io que lhe p e d i m o s de- , s j m n e n | , u i m fonte de renda e s -
s o pro".ramma, que foi e é , fornecer pende de pouco e s f o r ç o e está a o al- pccial, 110 emtanto, ella s ó se p o d e r á 
uma leitura util, insfructlva e amena, cance de t o d a s : — é a p e n a s o da dl - completar-se com a c o l l a b o r a ç â o de 
q u e possa circular l ivremente entre vulgação de nossa angarlan- J S ^ ^ ^ ^ J « ™ 
a s s e n h o r a s e a s moças, pelo cscru- do-nos novas a s s i g n a n t e s ! . . . O preço J e s d a m a s > s j J m a s e outras s e inte-
pulo que preside á sua confecção, da nossa ass ignatura , pela somma de ressarem peia organisaçâo da pr imei-
O b t i v e m o s a col laboraçâo dos mais vantagens que n Revista o f ferece á s ra jltiiolheca feminina, na A m e r i c a , 
f e s t e j a d o s escr iptores nacionaes, e en- suas leitoras é quas, insignif icante Z l é o V m S , 
tre e l les , p o d e m o s citar o s nomes de A nenhuma de n o s s a s amigas sera p o c l l l i d e g r a n d e e d J r e n d a 

C o e l h o Netto, O l a v o Bilac, Felinto de difficll obter-nos uma nova ass ignatu- superior ás suas necess idades : — s e -
A l m e i d a , Felix Pacheco, ' director d o ra entre o s s e u s conhecidos . rem as funnadoras d l primeira Jjibtio-
" J o r n a l do C o m m e r c i o " d o Rio, Ma- E com este p e q u e n o auxi l io , mui- l/ieea Fminina, da America I 
g a l h i e s de A z e r e d o , nosso minislro tlplicado pelas muitas s e n h o r a s que c r i p l o r " ? e r g o U s " a " b l b l i o t h e c a a o pu-
em Roma, t o d o s da Academia Brasi- nos honram com sua es t ima, f e r i a m o s blico. Seu nome perdurará a t r a v é s 
leira, A m a d e u A m a r a l , Cláudio de nossa existencla a s s e g u r a d a e pode- deste gesto . Muitos outros h o m e n s , 
S o u z a , d. Presci l iana de Almeida, dr. r iamos desenvolver por c o m p l e t o o n " s e «9 extrangclro , t í m v in-
j . J. te C a r v a l h o , - a l d o m i r o Si lveira, nosso programma. 

da Academia Paulista de Lettras, Ju- P r e t e n d e m o s dentro em p o u c o r e c t i v o s sociaes , que occupani a s h o -
lio C e s a r da Si lva , d. Francisca Julia, inaugurar o s y s t e m a d a s r e v i s t a s fe- ras v a g a s em leituras sans, or ientan-
José Maria M a c h a d o , Arthur Cerquei- mininas e u r o p é a s , e n v i a n d o á s n o s s a s d o os espiri tos para alem d a s s u g g e s -
ra M e n d e s , João Luso, Anna Rita ass ignantes , em cada numero, um tra- , 0 c S A V s ' S s e „ h ô ' ; â s " i n f e l i z n i e n t e n ã o d ls -
M a l h e l r o s , C h r y s a n t h e m e , chromsta bailio já c o m e ç a d o , com t o d o o ma- p 0 c m d e bibi iothecas, p o i s nas b i -

d ' " O P a i z " , d. Julia Lopes de Al- terial necessário para a s u a e x e c u ç ã o , bl iothacas publicas, sentem-se mal , 
meida, René Thiol l ier , Laurlta de La- Para tal fim, p o r e m , comprehende-se embaraçadas mesmo, n l o s e n d o habl-
cerda. G o m e s d o s Santos , e muitos e desde logo q u ã o ex iguo é o preço de S e n h o r a s 0 ' , r e < " u e n , e 

muitos outros escr iptores , formando 8Í000 da ass ignatura annual , que d e v e A organização de uma bibllotl ie-
uma brilhante pleidade de talentos, ainda cobrir todas a s d e s p e z a s da fie- ca só para senhoras, funccionando du-
de que poucas rev is tas nacionaes se vista. Maior f o s s e , no emtanto, o nu- rante o dia e parte da noi te ( p a r a 

P O d n T I- d nosso m c r ° " í T * e S e m d " e n h U m ã ? u r r a t r , r benef íc ios C o m o temos real isado o nosso augmento naquel le p r e ç o , p o d e r í a m o s q u ( f n 5 o é n c c e 8 s a f i 0 d e s c r e v e r , t ã o 
programma dizem-no a s centenas de iniciar a distr ibuição de t rabalhos , evidentes desde logo se mostram, 
car tas que t e m o s reg is trado na nossa bem c o m o , introduzir na nossa Re- E ' uni dos capítulos do n o s s o so-
s e c ç ã o J)e Ioda o £razil e disseram- vista melhoramentos q u e l h e s ã o ne- " h o 1... E si ao demais e s t a m o s dan-
no ainda, em capt ivantes car ias que cessarios para que p o s s a r i v a l i s a r c o m C o n c t a i r * n S h ' e s l e , " s e n d ô ' s . ° p " u l o C ^ o 
publ icamos nas n o s s a s columnas, S . a s publicações c o n g e n e r e s da Europa . primeiroEstado da America que possi ia 
Eminência o Cardeal Arcoverde , e A s nossas ass ignantes , p o i s , ao uma blbliotheca feminina, si b e m q u e 
S . E x a s . o A r c e b i s p o de S . Paulo e mesmo t e m p o que co l laboram na nos- P * « " « 1 " « c o r a t > 6 a n ° S ! g - . 
o Bispo de G o y a z , aconselhando a s a obra, enviando-nos n o v a s assignan- d e m „ " „ " " s s a s T e H o í a s e S v l M d V n o s 
d i s s e m i n a ç ã o de nossa Revista entre tes , concorrem para «eu proveito, com o s l ivros que lhes não f izerem fal-
a s famil ias brasi leiras. o s melhoramentos de uma Revista de ta , que nos ajudem o s n o s s o s aucto-

T u d o isto c i tamos não por van- que s ã o le i toras. " » > enviando-nos um exemplar de ca-
g lor ia , porque bem s a b e m o s que ain- . E ' a primeira v e z no Bras i l que J * Z \ o d L x S n | a o % s b g " n ' e r a s V s e " n h o " 
da e s t a m o s apenas a meio caminho, uma revista de s e n h o r a s , com o nu- ras que se preoccupam com o c u l t i v o 
m a s s implesmente para assignalar o mero de paginas e de g r a v u r a s e com intellectual do seu s e x o , e a semente 
quai lo n o i v a m o s esforçando para a col laboraçâo que tem a nossa , con- n í 0 dardarâ a germinar e a f l o r e s c e r , 
bem cumprir a missão que n o , segue C e g a r a o s e u 4 « anno de exis- í e I l 0 U a t ^ v f s V q t ° surgTu! í n T 
i m p u z e m o s . t e n d a , sem nenhum» interrupção. O destamente, ha quatro annos, e r a q u a -

A l e m de fornecermos uma leitura mais dlfficil está fe i to . A j u d e m - n o s , tro folhas, apenas, de papel I E não 
s a n e i n s t r u e t i v a , t e m o s procurado exa l - agora , as n o s s a s le i toras e p o d e r e - descreiam da energia feminina q u a n d o 
tar p o r t o d a s a s formas as qualida- mos completar uma o b r a que ficará " r i a m e n t e 3 0 " r v i ! ° d e u m i 

d e s da mulher brasileira, já installan- honrando a cultura d e n o s s o s e x o , g i u 
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O RELOCIO 

DO CORAÇÃO 

S s s a r a lw/ 
V / 

K ( J 
aJ l* 

— K' pontual, disse minha umuda sorrindo. (Mia-
me o louvor porque, justamente, á hora aprazada para o en-
contro, eu sorria, dentro das suas puplllas, e elia corava, 
timida, nas minhas. X, 

— Pontual, afflrmei beijando-lhe as mãos delgadas. 
Possúo um regulador sem igual em todo o mundo. E' possí-
vel que, «a vezes, se adiante: ainda assim não o tricô peio 

famoso relogto da Cathedral de Strasburgo. 
Trago-o sempre commigo, todavia foi necessário que me aparecesses pura que eu 

descobrisse o valor inestimável d'es:rsa preciosidade. 
Liwlavunte, nos lábios de minlia amada, desabrovhavu um sorriso curioso. Sem lhe 

deixar as mãos continuei falando para ia seus olhos: 
— .VELO pára. Dtsse-me alguém que sü ha um meio de o fazer parar... Fitei-a fom 

amor, e, enternecido: Mas la has de ser sempre minha... dizef 
— Sempre! affirmou »'««suspiro. K tens comtigo rssc regulador? n\oslra-m'o pedio. 

Pousei a sua pequenina mão sobre o meu peito: 
— Sentes ? 
— K' o coração, disse ella com os olhos risonhos. 
— K'o meu regulador. Sio futra nuuta. a menos uue tu... K, beijando-

lhe as mãos, ia para dizer-lhe palavra* que a magicavam quando, a rir, ella 

« a s f i 1 • - V •• 
Í M / J - . r - s ô f • 
» r/C
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- O -

T H E A T R O D E C L A U D I O D E S O U Z A ' — — 
Acaba de ser levada á scena, no mum;mas tendo alcançado grande près- Ferreira de Souza — u m lypo de phi-

Hio a Illa comedia !f renuncia de «Bio cora a comedia Eu arranjo tudo, iosopho sceptico que se transforma 
Ï--I ^ alta comedia Ji renuncia, ai muito bem observada, escreveu outra em crlllco s o c i a l e Inconsclen-
Claudio de Souza, que aqui e em l'or- , o g o e m s e ( , u ida , pôres de Sombra, temente diz as verdades que todos 
to Alegre, como livemos occaslâo de p a r a triumphar pela terceira vez e em pensam mas não se atrevem a tradu-
noticiar, teve a mais carinhosa consa- muito pouco tempo, com essa outra, zil-ns em publico. Esse papel, mode-
„ n r i n nnr nartn da priiica e do nu- de género diverso das duas primeiras, lado ao vivo, não deu tudo quanto 
gração por parte da cr.tica e do pu b variedade do seu po- podia ter dado hontem, porque Fer-
blico. Em S. Paulo um grupo de nos- c r e a § 0 1 . reira de Souza, rouco, nâo pôude pôr 
sos mais eminentes homens de lettras , R.nUncia • e m P r a l i c a a variedade de inflexões 
tomou mesmo a iniciativa de prestar m a s E a p ™ j á 0Pbteve calorosís applaul ' J S f t S W L S K ' 
uma homenagem a seu auctor, com sos em S. Paulo e outras cidades do « a ° e « J " L e z a r d sso ô oublico 
um espetáculo de gaia que se reali- sul do Brasil, havendo no entanto ^ S S ^ S ^ J S ^ ' ^ S -
zou no thealro Municipal, e do qual " r o anreciaï.m e oue mû o n S a d e s <lue 0 Personagem sublinha e 
(oi orador o festejado homem de let- & . ^ K t o e í S o s " - « l 0 o o ^ Í ^ r ^ e 1 co 
trás, dr. Alfredo Pujol. Em Porto Ale- bre o p u b ï i c o j e ^ m a s e r o scena- S ' g a ï f f i S E v M Iprt 
gre egual homenagem foi prestada a " o do 2-° « l o . bcHo como nunca j0«> 0 a c l o r f ô r r e g a n h a n d o a 
seu auctor com a conferencia feita so- „ f o s s o s thêatros8 normalidade de sua voz. 
bre a peça pelo talentoso poeta, dr. „ . „ . . „ . „ „ . „ . „ „ , , „ „ Claudio de Souza foi chamado 
Emilio Kemp, director do "Corre io d i m f » a g S . t S i ' & f u T . L l n p l u s o ^ r t ^ e ^ ^ t s o -
do P o v o ^ Agora, na Capital da Re- „ m repucho, m M * . ao.centro tu-
publica, Ji renuncia provocou os mais do Jsso con rastando com c. fundo, b c m „ d e s e m p e l l h o s o bretudo na par-
francos applausos, tendo dado uma J"« " S 5 2 ? t i L U ™ K " í u T . . r < 1 U C « u b e á Sra. Cremilda e aos 
serie de representações, apesar d . ser ' g o ^ M S Z ^ ^ » Í m S » ^ " ^ d C 

uma peça de thealro escolhido, para de do scenograplio Mario Tullio, ob- . ., 
as quaes nosso puolico é ainda re- tendo o movimento das aguas do mar, N 0 2- ,«'<> entram muitos per-
ri„7i[in dão tamanho encanto ao conjunto que, sonagens episódicos que deram vida 
a u z , a o - ao levantar-se o panno, o publico, bera marcadas. 

E já que nos referimos ao lhea- cousa rara em nosso theatro, applau- Agora compete ao publico, á so-
tro de Claudio de Souia, devemos no- diu a scenographia e porlanto o seu ciedade carioca e aos intellectuaes, 
tiriar nue t comedia F/ír*t d, Cnm a u , o r que deveria ter comparecido sobreludo. sustentar era scena aquelle 
ticiar que a comedi» flores de Soai- e m ^ juntamente com o seu col- trabalho digno de ser applaudldo por 
era, daquelle nosso collaborador, de- | a b 0 rador o proprietário da casa Lu- toda a genle durante muito tempo, 
pois de haver dado 120 representações cas, encarregado da parte illuminativa. premiando assim essa fructa rara no 
no Trianon, do Rio, ( e já havia dado Essa scengrapiiia por si só garan- n ° 5 S o meio — u m magnirico comedio-
50 nesta Capital) está novamente cm tiria a peça se a comedia não tivesse 8 r aPho brasileiro, 
scena. naquelle theatro, a pedido gc- v ? l o r .intrínseco para impôr-se como ûscar Çuanabarino 
ral .en, reprise e que sua outra come- ^ ' " ^ M ^ e r n preot- — — 1 — 

dia Su arranjo tudo! ja conta dois cen- cupação de lazer rir a platéa mas cheia 
tenarios de representações e está actu- de espirito, de sentenças que surgem 
almente sendo levada á scena contem- ' " P 1 0 «us l icos numa critica que não E S S t P E Œ Û l E M T C 
poraneamente, por tres companhias à J ^ ^ ^ C f « 
nactonaes ! m a s q U e se limita ao ponto conveni- . ASSIGNATUIIA ANÍJUAI. — 8J000 

Transcrevemos a seguir a critica c n , e e próprio do theatro. ^ „ m l u r a s ,0dem c ,„ ., 
de Oscar Guanabarino, que ha trinta Claudio de Souza não abusou da s """V ' ' e m c o l o e í a r 

• • dramatií-idaHp mip nnrlia snroir nn Fi Qualquer me* terminando um anno de-
e tantos annos ií o cr I co theatra uramaricinaoe que pooia surgir no n- i . -s 

j. - . nal desse acto encantador e manteve i>«" no me* correspondente, 
d O ?a,z, e que e considerado como 0 final d e n t r 0 d a naturalidade que 
o mais rigoroso de nossos críticos se impunha pelo caracter dos dois Toda senhora que nos arranjar 10 as-
theatraes : actos anteriores. Quer isso dizer que signatures terá uma assignation gratis, 

sacrificou maior somma de applausos, 
" T H E A T R O S P E D R O — n Pr 9 u e poderia ter obtido dos especta- Avisamos •• mtoras Mi:an.n:.. cuias 

núncio 3 "actos de Claudio de Souza dores, mas em compensação traçou i"""'" «••isms., quo dsn» 
O autor da interes^ame comedia a "»iformldade que a arte impõe co- « • - ' " »»«""• •»«•.«lu.do .ssta 

representada hontem tinhS a « u f a ® r e s r 5 "<"! s e m p r e r e , s P e i , a d a m a s " " " ' "" " E V I S " ' 
vor o terreno preparado por duas ou- ? e h K í ? " d | ™ o r sobretudo quando o Toda a correspíudcnci. destinada á 
trás peças que o consagraram nesta , r a o a ' n o e ' ' a o - REVISTA FEMININA deve ser di.i-
capital,, sem o auxilio de corrilhos O enredo da Renuncia tem sido . . . „ n „ , _,,, , . 
litterarios, que os ha perfeitamente publicado varias vezes c aqui mesmo, e a a " v l r e l l l n " d " S o u " S »"*s, 
organizados, para a proclamação dos nestas columnas, foi elle dado a co- directora da Emprez* Feminina Br«»I-
seus consócios, que chegam a gozar nfacer a 0 5 nossos leitores. leira, Palacete Bricola, Rua do Rosario, 
de elevada e falsa fama que nâo tar- Quem conhece theatro deve ter . • _ _ , „ „ , „ . 
dará a desmoronar. percebido que o melhor personagem, A R E V I S T A FEMININA preci.« 

Claudio de Souza nâo é autor de esboçado com mais arte e observação d e b o n l «gentes em todas as localidades 
uma única peça, cousa fácil e com- t o de Roberto, desempenhado por do Brasil. 
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AO R E N É THIOLLIER 

C x c c l s o typo dc f idalga antiga 
Cissa ingleza e legante e aristocrata. 
Ei l-a q u e vibra, rápido, a chibata 
H o dorso d o a l a z ã o que cila fustiga. 

Vai a g a l o p e . . . ( Q u e ninguém desdiga 
Ter o seu riso uns timbres dc volata !) 
Relembra altiva d a m a de magnata , 
S e g u i d a por uin pagem de loriga. 

U m louro ffroonj, mui lepido, a a c o m p a n h a . . . 
O seu pclfi l cvoca da f í l c m a n h a 
C s s a s v isões lendárias de bai lada. 

M ã o sei que doce c mysterioso f l u i d o 
T\ envolve toda, que cu, á s vezes, c u i d o 
S e j a errante walltyria enamorada . . . 

S . P a u l o . H g o s t o 1917. 

(Paro o ítevisia feminina). lEOilíSIKCi© iDIK « i i Ô l E S . 

c e 

n 

V I P f l FEMININA 
Para as donas de casa. — Poucas 

senhoras tão furtei em c o u t a s . . . que ul-
trapassem o domínio d M quatro operações 
c da prova do< nove. Mão raras vezo«, 
lio entanto, uma senhora casada tem ne-
cessidade dc ftzer uma couta de juro», 
operação <pie geralmente pareço de enorme 
difüculdade. Kl* porque vamos «lar qua-
tro regras simplificadas que permiltirao a 
qunlipier de nossas leitoras resolver não im-
porta que problema dc juros. 

I.o— Quanto são de3 por cento 
sobre 150$0d0? Para resolver este pro-
blema — ou para achar o juro corres-
pondente a qualquer quantia — basta mul-
tiplicar o capital pelo juro e cortar dois 
zeros do producto. E x . : 150*000 X 10 = 
I .»00.000; cortando os dois últimos zeio», 
o que equivale a dividir por 100, temos 
15$<K)0, que i justamente o juro d 10 o o 
sob 150$000. 2.o ex. — Quanto s ã o 1 5 o ' o 
sobre 1G$200? Multiplicando o capital 
pelo juro, temos: ]C$200X 1 5 = 243000, 
Eliminando o< dois últimos zeros, temos, 
2$430, que é o juro procurado. Nada ha 
pois, de mais simples e mais fácil. 

2.o — A que capital correspondem 
150$000 ii 10 o/o em dois annos sobre 
f00$000? O processo c o mesmo, apenas 
invertido. Multiplica-se o juro por 100, o 

que quer di«:r, uiigmeuluitvse dois zero 
N o nosso ca.o teríamos 1 50000 x 1 OU 
15.000.000 Divide-se cate producto pela 
taxa de juro e pelo tampo, 15.000.000, dl. 
viilido por 10 oJ o, que c o juro multi-
plicado pelo prazo que c 2 annos. 10 o o 
X 2 — 20 o o, dividido por 15.000.000 = 
7:000,£000. O capital procurado c , |>ois 
de 7:000*000. 

3.o — A que juro corresponde a quan-
tia de 150$000 recebida cm um aiino sobre 
300$000 ? Multiplica-se primeiramente a 
quantia recebida por 100, isto c, augmeii 
tam-se dois zeros". 150*000 = 15.000.000* 
Multiplica-se o capiUl pelo tempo. ( O cal 
pitai c 300$ ; o tempo um anno. 300$X 1 
= 300$.) Dividem-se os dois productos, 
15.000.000 dividido por 300$000 = 50. 
A taxa c pois, de 50 o/o. 

esticas. — Para matar as 
aves domesticassem vez do processo com-
mum de torcer-lhes o pescoço, c preferí-
vel dar-lhes a beber, em j e j u m , um coli-
de álcool a 50 o. o. A morte é quasi ias. 
tantanea e o sangue refluindo para o 
coração, deixa a carne macia e mais 
branca. 

0 preparo das conservas. — Methodo 

de Appert. 

1.0 — Encerrar em garrafas ou em 

latas as substancias a conservar, depois de 

terem sido cosidas a 1/4 e 1/2 ou a 3/4, 

segundo sua naliirexn e fechar ou >»ldar 
em seguida, hermeticamente o vaso. 

2.0 — Submetter o vasoa»siin fechado 
á acção do banho- mnria imuiersão em ugua 
quente inoU ou menos prolongado segundo 
a rigidez das substancias; 

3.o _ Deixar «pie o banho-maria es-
frie para só então retirar o vaso. 

P i o de mel. — Póde->e preparar em 
casa um excedente "pain dèpice", por 
esta formula; sobre uma certa quantidade de 
mel quente despeja-se tanta farinha de 
trigo quanto elle possa absorver. Deixa-se 
em seguida esfriur. Amassa-se com um 
pouco de leite. 

• • D D • • D D a D D D a a D o a a o a a a a D 

CULTO A' MULHER 

A L i g a Esperanto, do Rio, e s t á 
p r e p a r a n d o unia grande festa c o m o 
cul to á mulher brasi le ira . Neila de-
v e r á s e r c a n t a d o um hynino á mu-
lher, c u j a letra e musica serào es-
c o l h i d o s e m concurso, que se acha 
aberto até o dia 15 de se tembro pro-
x i m o . T o d a a correspondência s o b r e 
es te c o n c u r s o d e v e de ser enviada ao 
s r . J o ã o Henrique C e s a r , Bibl iotheca 
M u n i c i p a l da Prefei tura d o Rio de 
Janeiro . 
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/mio. n i/m- voNxrf/ttiNios por anui !/entllr:n • liiytflle im 
mi " UrrMn ". 

ChiihI<n »/•* Sanzo «'• » untar ilan eomnlhi* fl renuncia. Eu arras]? tudo! t FíSrc? de Scmbro, u ulthiut tia« 
i/itum fui repfexrutiiilil /i-rtn <lr 'JWI rtzrx tu In- S. 1'nulo r Hin. 

H a v i a meia ho-
ra que eu estava 
a l i , naquella mes-
m a . desconsolada 
pos ição , p e d i n d o -
lhe^ com o olhar, 
com a inclinação d o 
busto, com a m b a s 
a s m ã o s c r u z a d a s 
e com a angustia 
da face , q u e me 
p e r d o a s s e a infun-
dada suspei ta , que 
acredi tasre na mi-
nha s inceridade, in-
capaz. de trahil-o, 
no meu a m o r , inca-
paz de esquecel-o , 
na minha enorme e única paixão, in-
c a p a z de v iver sem el le . . . Frederico 
continuava, porém, indiflerente, incli-
nado sobre a escrevaninha, a escre-
ver febrilmente. Eu via-o por cima 
d o s escaninhos da secretaria, atravez 
de uni re logio de S e v r e s , que marca-
va* a s quatro horas daquelle nosso 
primeiro drama mudo de amor, com 
a a legr ia e m p o a d a de um minuete. 
Via-o, curvo sobre o papel , o s cabei-
los cahindo sobre a testa, onde a re-
f lexão tingia imprimir-se em dois vin-
c o s , que não podiam ser senão de 
angustia, da mesma angustia que me 
varava a alma, da angustia daquella 
supeita cruel que me assaltara e que 
viera turbar a paisagem serena e fes-
tiva de nossa lua de mel. 

Fred. . . comecei a exclamar, 
num impulso insoffrido. 

M a s a s sy l labas coagularam-se 
n o s meus lábios, á v o z de Frederico, 
in ierrompendo-me: 

— O h , não. . . não. . . Por p i e d a d e ! 
Basta de s c e n a . 

Oll iava-o agora com um olhar obli-
q u o , coin um um olhar que, á raja-
da de emoção forte subia, tremula de 
meus o lhos até el le, c o m o duas cham-
m a s humildes, junto a um altar. Sen-
tia sua face fechada num rictus, o 
maxillar turgescente s o b a pelle, des-
c e n d o d o angulo da orbita numa li-
nha dura de contracção. E ouvia o 
ruido c h e i o de nervosidade da 
penna a escrever , a riscar, a reescre-
ver , a tornar a r iscar. . . Q u e escreve-
ria e l l e ? Nunca o vira ass im. No lon-
g o noivado el le tinha sido de uma 
única vontade e de um único d e s e j o : 
— Servir-me, acariciar-me, attendendo-
me n o s meus menores caprichos. Ju-
r a v a a cada momento que viveríamos 
s e m p r e a s s i m ; que nenhuma nuvem 
turbar ia n o s s a grande fe l i c idade; que 
e u ser ia sempre e s ó , sua senhora e 
d o n a . 

O i t o dias apenas de c a s a d o s ! Co-
m o a s p r o m e s s a s dos homens du-
ram p o u c o 1 

W 

E' verdade q u e eu fôra um p o u -
co estourada. M a s qual é a mulher 
que não teria e x i g i d o e x p l i c a ç õ e s de 
seu marido num caso como o m e u ? 

'I inlia p e d i d o a Freder ico que me 
trouxesse da C i d a d e um aventa lz inho, 
que eu v ira num m o s t r a d o r . Frederi-
co voltara da C i d a d e já fóra de ho-
ras, á s 5 horas - i m a g i n e m ! — q u a n -
d o o escr iptor io fecha á s 4, e entre-
gara-mc um pequeno" embrulho, em 
papel de s e d a . E dentro do e m b r u l h o 
o que h a v i a ? Ninguém p ô d e adivi-
nhar, ninguém pôde p r e v e r : — U m par 
de meias de s e d a branca, m e i a s de 
mulher e meias de actr iz , porque eram 
t ã o compridas , q u e a não s e r que a 
mulher que a s devia usar t i v e s s e u m a s 
pernas enormes, só podiam servir para 
theatro, p o i s iriam muito acima d o s 
joe lhos , até encontrar o maillot. Fre-
derico perturbara-se, não s o u b e r a ex-
plicar; dissera c o i s a s desencontradas . 
Q u e tinha c e r t e z a de h a v e r c o m p r a d o 
o a v e n t a l ; q u e ta lvez t i v e s s e m troca-
do na hora de f a z e r e m o e m b r u l h o ; 
que ta lvez no b o n d . . . Elie deixara o 
embrulho s o b r e o banco , e m q u a n t o 
lia o jornal d a tarde. E l e m b r a v a - s e : 
— a seu lado v i n h a um v e l h o t e que 
tinha cara d e f a z e r a cor te a actri-
z e s . . . E terminara p o r d i z e r q u e era 
um engano que no d i a seguinte e l le 
desfaria e que l h e d é s s e um b e i j o , 
a o " s e u m a r i d i n h o " , que v inha cheio 
de s a u d a d e s de s u a del ic iosa mulher-
z inha. A h , n ã o ! Isso n ã o podia ir a s -
s im, com uma d e s c u l p a atarantada e 
um b e i j o . . . Eu não s o u tão to la , a s -
s im. A p e s a r de a p e n a s o i to d i a s de 
casada, tenho lido muitos r o m a n c e s , 
tenho ido a muitos theatros e tenho 
o u v i d o muitas s e n h o r a s d e e d a d e . . . — 
C o m o mar ido é p r e c i s o cortar l o g o 
d? primeira v e z , ou então , ou então, 
e l le n o s toma o p u l s o e — a d e u s — a 
vida toda elle levará a comprar meias 
para a c t r i z e s ! 

Fui energica. V i u m a v e z a Bel-
mira de Almeida ou a Emma Pola fa-
zer uma s c e n a egual numa c o m e d i a , 

n o T r i a n o n . . . E imi-
tando-lhe t o d o s o s 
g e s t o s ; bati o p é , 
r a s g u e i o l e n ç o , 
chamei-o de mise-
rável e a c a b e i p o r 
ter um a t a q u e . . . In-
fe l i zmente o a t a q u e 
falhou, p o r q u e e u 
me atirei s o b r e uma 
cadeira, q u e e s t a v a 
em fa lso , e e x t e n -
di-ine no c h ã o , de 
um modo r i d í c u l o , 
o que mais me ir-
ritou ! 

F r e d e r i c o c o r -
reu a e r g u e r - m e , 

chamou-me de creança, b e i j o u - m e s o f -
r e g a m e n t e . . . Eu, p o r é m , d e s t a q u e i -
me delle, dignamente, a e x c l a m a r , c o m 
a nu-sma voz t h e a t r a l : — « ' B a s t a . . . 
B a s i a , senhor, de c o m e d i a s . U m a ho-
ra definitiva o destino c a v o u entre 
n«'K..." ( C r e i o que isto é de uma p e -
ça da comedie F r a n ç a i s e ) F r e d e r i c o 
aturdido explicava-se de mil m o d o s . 
T u d o inútil . . . 

• Vou telephonar á casa de m o -
das. Vaes vêr que é um e q u i v o c o . . . 
disse el le . E te lephonou. . . C o m q u a n -
ta anciedade esperei a r e s p o s t a ! N a -
da sabiam i n f o r m a r ; podia ter-se d a -
do uma troca de embrulhos , m a s não 
lhes era poss íve l descobr ir c o m quem.. . 

D e s e j o s o de dar-me t o d a s a s s a -
tisfações, Frederico te lephonara , e n -
tão, ao jornal de um a m i g o , um jor-
nal que devia sahir meia hora depois , 
pedindo-lhe que puzesse um a n n u n c i o 
s o b r e o c a s o . . . 

E voltara-se para mim c a r i n h o s o . 
— E s t á s satisfeita, a g o r a ? H o j e 

m e s m o ou amanhan t e r á s a e x p l i c a -
ção, porque farei reproduzir o annun-
cio e m todos o s j o r n a e s . . . 

— Hoje mesmo. . . d ' a q u i a p o u -
c o . . . — respondi- lhe c o m i ronia , c o -
mo ouvi a Emma de S o u z a d izer , 
numa comedia de a a r ã o R e i s . . . 

— N ã o entendo. . . 
— N ã o me e n t e n d e s ! D a q u i a 

pouco, p o r certo, d e s d e q u e e s t a v a s 
de combinação com o tal " teu a m i -
g o " do jornal . . . 

— O h ! P o d e s suspei tar a s s i m d a 
minha s inceridade. . . 

— O s homens . . . Pouah I - r e s p o n -
di-lhe arrepanhando o s l á b i o s , c o m o 
no theatro. 

— M a s s ã o a p e n a s o i to d i a s . . . 
C o n c e d e ao menos que o h o m e m s e j a 
um animal hebdomadar iamente f ie l . . . 
respondera elle a rir e tentara a b r a -
çar-me. 

— N à o . . . náo.. . n ã o . . . R e s p e i t e -
me S e n h o r ! N á o creia q u e p o r eu 
ser " uma c r e a n ç a , " c o m o o s e n h o r 
d iz , possa illudir-me com uma bala 
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dc estalo. Si pretendia trahir-nie, si 
pretendia ao fim dc uma semana de 
casado, comprar meias, camisas, ves-
tidos, sapatos, chapéus, vestir suas 
amantes dos pés á cabeça.. . 

— Foram só meias. . .— cite bal-
buciou... 

— SI nfio me amava, si era tudo 
fingido. 

— Tu começas a offender-me... 
— Sim... Fingido... T u d o liypo-

crisla... 
— Acreditas então que um outro 

sentimento que não o amor... 
— Não sei... 
— Porque tu eras rica e eu era 

pobre ? 
— Pouco me importa o dinheiro. 
— Que eu tenha mentido para ca-

çar o teu dote, que eu tenha feito o 
que fazem todos esses .tjiseraveis que 
correnj à cala de rrjoças ricas, a cuja 
sombra vivem, depois, cynicamenle, co-
mo parasitas, exhibindo a opulência 
fácil dos que as mulheres susfe/jfanj ?... 

— Não sei... não sei. . . dissera 
eu, meia aturdida com a voz de Fre-
derico, que de súbito se transfor-
mara... 

— Ah. . . Podia esperar todas as 
sorprezas do casamento, menos esta 1 
- exclamara Frederico sahindo, em di-
reção ao seu gabinete, sem mais pa-
lavra... 

Fui então, ao telephone e consul-
tei minha mãe. 

— O que a senhora pensa? . . . 
— Só um par de m e i a s ? 
— Sim, senhora, mas um par de 

meias dc seda, muito compi idas! 
— Não vale a pena brigar por 

tão pouco!. . . 
— Como tão pouco? Então, a se-

nhora?.. . Si fosse com a senhora? 
Si papae trouxesse... 
* -'.t — Já tem trazido dúzias 1... 

_ Heln ?.. . 

— Vô si a meia te serve e si ú 
de bóa qualidade... Andam, agora, a 
vender algodão rnercerisado por se-
da... Até logo... Vae beijar o teu ma-
rido. . . e acaba com isso. . . Não vale 
a pena por um par de meias... 

Ao deixar o telephone fiquei um 
momento a pensar... Era uma tolice, 
afinal. Podia ter sido um engano. Si 
Frederico quizessse trahir-ine não ha-
via de ser logo nos primeiros dito dias 
e com Aima mulher de pernas tão com-
pridas. . . Fui pé ante pé até o escri-
ptorlo de Frederico, abri a porta cau-
telosamente e fiquei um momento pa-
rada, com um olhar vago, enrolada 
no reposteiro com uma das mãos 
apoiada ao alto do batente, como a 
Italia Fausta no theatro da Natureza. 
Pensei que não falhasse e que Frede-
rico, me saltasse, pressuroso ao collo 
a exclamar: 

— Perdoa-me alma de minha al-
ma, sopro de minha vida, nelumbo 

3ue floresce nas aguas escuras do meu 
est ino. . . 

— Frederico, porém, que estava 
sentado á escrevaninha, a escrever 
nervosamente, não se moveu. Dir-se-U 
que nunca foi ao theatro I Tossi . . . El-
ie apenas levantou os olhos, e conti-
nuou a escrever. O h ! . . . como as si-
tuações da vida real são differentes. 
Resolvi então abandonar o theatro e 
approximar-me delle num gesto natu-
ral. Foi quando Frederico gelou a ex-
clamação que me vinha nos lábios... 

— Frede... e não me deixando 
acabar dc pronunciar » seu nome. 
Havia meia hora que eu eslava alli, 
naquella desconsolado posição... Co-
mo terminal-a ? Não era possível que 
aquelia ligeira nuvem viesse acabar 
de vez nossa felicidade, viesse sepa-
rar-me de Frederico que eu amava 
agora ainda mais do que antes, com 
a emoção physicauientc maguada dos 

— Quero dizer: já se tem enga- primeiros dias de nossa união. — Co-
nado também... já tem trocado em- mo sahir do embaraço que elle cria-
hrulhos... ra ?.. . Procurei lembrar-me de peças 

— De avental por meia? que tinha ouvido... Não me occorria 
— Sim, também... Até de outras nenhuma que tivesse desfecho para a 

peças... tortura daquella situação. 
— E~o que a senhora me aconse- E ao cabo de.de meia hora. sen-

Iha?... ^ tindo um soluço prestes a "explodir, 

resolvi levantar-me, atirarme ao collo 
de Frederico e pedir-lhe humildemen-
te que me perdoasse. . . Foi quando 
meu pae irrompeu apressado no gabi-
nete... 

— Adeus, m e n i n a A d e u s ra-
p a z ! . . . 

Oh! que felicidade! Papae chega-
va mesmo na hora, para resolver a 
situação —pensei , cruzando ambas as 
mãos sobre o peito, e olhando-o, a 
sorrir, como o bemvir.do. 

Frederico levantou-se, sempre com 
ar severo, uma das folhas de papel 
na mão, e respondeu apenas polida-
mente ao cumprimento... 

— Acabo de vêr teu annuncio. O 
embrulhado fui eu . . . disse elle a rir. 
— Recebi um avental! 

— O Senhor?.. . exclamou Frede-
rico, febrilmente... 

— Então estas meias?... — excla-
mei, mais febrilmente ainda, entre-
gando o pacote a meu pai... i 

— Como vocês são indiscretos !... 
Abrigam então, o pacoie?—disse elle 
a guardal-o disfarçando um 'sorriso 
mal contente... 

— Minha mulher abriu-o... 
— Telephonei ate a mamãe... 
— Telephonaste a tua mãe.-... 

Duas indiscreções.. . 
— Espero bem que as meias se-

jam para minha sogra... disse Frede-
rico... 

— Naturalmente, meu genro... 
— Eu não sabia que mamãe tinha 

as pernas tão compridas... 
— Tem.. . tem... Depende das oc-

casiões... respondeu papai, entregan-
do-me o meu avental. E adeus:.. . 
Queiram-se bem ! 

Logo que papai sahiu atirei-me 
aos braços de Frederico, mas desta 
vez sem imitar atriz alguma... 

— Meu Frederico perdòa-me... 
— Grande creança!... 
— Só o que te peço é que não 

sigas os exemplos de papai... 
— E eu te peço ao contrario que 

sigas sempre o exemplo de tua mãe!.. . 
OOOQOOOOOOOOOOOOOOIAAOOOOOOOOOOOC OOO 

"Revista Feminina" 

O Sr. João Salles, IIOISO estimado 
director, acha-sc, felizmente, salvo da pe-
rigosa c longa enfermidade que durante 
muitos dias alarmou não $ô a sua extremo-
sa família ma-, todos os seus numerosissi-
moi» amigos. Graças aos cuidados dos seus 
médicos assistentes e aos carinhos com que 
foi constantemente cercado nesses dias de 
soiTrimcnto, o mal foi debellado e o que-
rido doente entrou em franca convalesceu-
VA devendo, porem, licar arredado por al-
gum tempo das suas occupações habituaes. 
Durante a sua doença foram tão captivan-
tes as provas de amisade e sympathia re-
cebidas que a Revista Jvminiua se julga 
na obrigação de agradecer a todos, expres-
sando aqui publicamente h sua sincera e 
eterna gratidão. 
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á A LEGIÃO FEMININA DA MORTE 
SABIA-se que, IU Rússia, a mulher tentado popular, surgido de entre os nos de soldados balem ás portas dos 

sempre estivera intimamente II- escombros da autocracia. barracões onde está alojada a Leglào. 
gada ás conspirações nlhilistas. A Finlandla reclamou sua Indepen- — NJo lia aqui mulheres? 

O papel que a muiher russa represen- delida. As províncias Baltlcas constl- A sentlnella tem, entlo, esta res-
tou na longa e tragica historia revo- tuiram-se em estado autonomo. Na _ 0 8 t a s ubilme, digna de llcar recls-
lucionaria da Rússia foi dos mais im- Ukrania sublevada, os soldados pro- t r a c ] a e n t r e a s m a j s bellas da historia : 
portantes e numero enorme delias pa- clamaram também a autonomia. Krons- , . , . 
ROÍ. com o cárcere e o desterro na tadt eahlu em poder de um comité de . . 7 W « ™ 1 ® *„ , , " " 
Sibéria a dedicação heróica e os ser- marinheiros e ínarchl.tas, No palaclo ' ^ " » J « • "Jd»i0n«;1|9u.cn ' 
viços corajosos prestados á causa dos de Drovono, alojaram-se os anarcliis- [ " . P f ' « P«'ri» « " K " r a ° a , i r 0 1 u < : m 

revolucionários. A mulher slava coa- tas, que também se apoderaram da m e 5 respeito 1 
serva, muito mais do que a sua irmá fortaleza de S. Paulo. Foi preciso sub- Os homens afastam-se. O regimen-
do occidcnte, capacidades de acção melier a ferro e fogo as cidades re- to resiste á aiilmadvcrsâo e ás zom-
que sempre nos siirprehcnderam. En- beldes, sitiar e atacar as fortalezas, barias dos soldados. Debaixo da chu-
tre os exilados políticos russos, em expulsar os amotinados dos palaclos va copiosa, as Improvisadas guerrel-
Paris. cm Londres e na Sulssa, houve Cm que se tinham fortificado. E c no ras exercitam-se, sem que as assus-
sempre um numero considerável de seio sangrento desse cahos que a mu- tem as intemperics c as privações, 
mulheres, fugidas á justiça imperial, iher russa nos apparecc, como as Iran- Os " leaders " anarchlstas mandam 
e nos livros dos grandes romancistas cezas da Revolução, agitando e incl- instrticções aos soldados para que lm-
da Rússia vemos surgir mulheres quasi t a n do os homens, dando o exemplo peçam por todos os modos que o re-
inverosimeis para a nossa Imaginaçáo d j coragem e do heroismo, c delcn- ginienlo entre cm combate, ainda que 
e os nossos hábitos. Nâo é, pois, de dendo o ideal de patria, ameaçado P«ra Isso seja necessário cxtcrminal-o. 
admirar que a revolução tenha posto de desappareccr na tempestade destn- Elias continuam impavidas, reclaman-
em fócu e.-sa collaboradora intrépida, cadeada pela doutrina anarchista. do a honra do baptismo de fogo, sa-
essas energias femininas, essas cxal- g . , 1 0 m 0 mento em que os sol- b e n d o 1 u e o seu exemplo valerá tal-
tações fanatisas e essa coragem indo- d a d o s a r r emessam as armas, em que v e z , l , a i s d o 1 U C a s exhortaçücs do 
mavel da conspiradora. Viu-se que a o s r egimcntos maxlmllistas desertam dictador, em 1'etrogard. 
mulher tinha tido uma grande parte o u cnpítulnm, que se organisa a Lc- Enfim, a ordem chega para que se 
nos preparativos do formidável movi- K j j 0 p c m j n i n a d a Morie, destinada a permitia á Legião o acccsso á primel-
menio libertário c que lhe imprimira j l l c l l t j r a o s homens, pelo exemplo, a ra linha, c um telegranima já annttn-
um caiacter completamente diverso c o r a g e n l e 0 amor da patria. São cam- ciou que Bochkariova, a sua ajudante 
dauuclle que habitualmente revestem „ o n c 2 a s »uasl Incultas, professoras, e mais doze mulheres foram feridas 
as revoluções orjanisadas e deflagra- raedicas, enfermeiras, stenographas, e enviadas para o hospital de Minsk, 
das pelos políticos. A revolução rus- m u |heres de todas as condições que onde a mesma multidão que as rldi-
sa. logo nos primeiros momentos, s e a g r U p a „ , s o b 0 commando da já cularisava as recebeu em triunipho, 
hasteou o estandarte das reivindica- c e | c b r c Bochkariova, a Joaniia d'Arc cercando-as de bandeiras e abraçail-
ções sociaes. O ideal nisso era o r u s s a c p e d c n l a 0 g 0 V C I n 0 q u e a s do-as... 

^ S ' r Z i T J n . i ï i r s i 5 í ° m S m a n d c P a r a 0 5 c a m P o s d e b a t a l h a ' a ' Sim, * "em certo, que no meio 
T s domri oreuadas oelos aposto- 0 s a " K u e P e ! a B a l r i a e a d a "-«»tombe que o génio dos homens 

c h " a l v a P deixadas em aberto preparou, unia nova mulher, redimida 
^ í M Œ P t l a c o b a r d , a o u p e ' ° d e s a l ' " ° d o s e engrandecida, surge. E' a mulher 
S i c a f r s ^ " o r a c n s ' d 0 século XX. E' cila melhor do que 
Ssnio O soc a î ï m o S une enî? E l l a s , e e m 0 i n s , i n c l ° d o d e v e r ' a s u a antepassada? Concorrerá ella 
Doîèou a = o inscrevia entre a superstição dos princípios de ordem para tornar a vida Humana mais bella 
• s suas rei^ind cacõès a naz Fol oor e a u c , o r i d a d e que.sâo as maiores ga- e mais clemente? 
S o dlf ici l i ino'aol d i d ^ ' c s ^ i t U « J S ' « ^ i ' T ^ r t . ' Q " e m P ° d c " 5 P ° " d " ? 

cos da nova Rússia conciliar a neces- a \ " b a ^or acccilal ás dá - l íes E s l a s Barreiras ™ » a s . que váo 
sidade da guerra coin essa doutrina ï " n 0 a c a ™ » s ' , f ™ " I " para as batalhas, em cousa alguma se 
pacifista que elles tinham adoptado. a r m a s ' c a v a u ° s . munições e unitormes. c o m a a n i e r i c a „ a „ , i s s *R a „k i„ . 
Kcrencsky.'o rival de Lenini, o antigo Um dia, finalmente, a legião par- que vota contra a guerra no congres-
cheíe socialista hoje transmudado em te de Petrograd, viaja-quatro dias, so americano. Estas amazonas slavas 
dictador, declarou que esse ideal da recebida nas estações do percurso com parecem Jas longiquas e barbaras 
paz só podia ser attingido pela sup- manifestações de escarneo e zombaria, antepassadas das piedosas enfermei-
pressão do militarismo germânico e A multidão irreverente e brutal ras da Cruz Vermelha. Nao será, cer-
pela alliança indestructivel com os interpella as heroinas tamente, com o seu exemplo lierolco 
povos democráticos do occidente da _ p o r q u e vão mulheres Comba- e c o m 0 s e u sacrifício que a humani-
Europa. A sua voz não poude, porém, t e r c o m o so ldados? dade se approximará dos ideaes pa-
deter completamente a derrocada do cificos. Mas não deixa de ser sympto-
exercito. Centenas de regimentos depu- ~ W J J » » { j a t J1« Í Í K ^ S ï matica a concessão dada ás mulheres 
zeram as armas, negando-se a baterem- porque voefis, homens, são cobardes ! r u s s a s p a r a s c b a t e r e m n a guerra, 
se. A disciplina dissolveu -se. Os sol- negam as neroinas as iinnas de recta- qugndo em quasi todas as nações do 
dados c o s operários exigiram e obtive- ? u a r d a i ' S í " mundo ainda se negam á mulher os 
ram para os seus representantes pode- >' « » 6*>poe» ae madeira, " • " « " • « J - direitos pacíficos do voto. Quem nos 
res de nomear e demittir os ministros, r ? d 0 ' , s o l ° ' o n d e ! 0 5 l ( ; l l o s sao d i r i a ' a mu||,er eleitora seria an-
o voto nas deliberações do governo, simples taboas pousadas na terra. t c c | p a d a pela mulher guerreira? 
a fiscalisação dos seus actos, e até a Os soldados cercam o acampa-
nomeação dos commandos militares mento das mulheres, atroam os ares IRACKMA 
foi suhmettida á saneção desse po. com valas estridentes. A' noite, gru- da 

t m E n T B O b f l T u m 
I P W i r a « D O R DIE t S 7 i R T i « P i ' I 7 » 

ic n r i i r > i r . » P í i r t ç f i o , 
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U M f t E X C E N T R I C f t 
M a r i a Fernanda, 

dotada com todos os 
encantos que a bon-
dade, a intelligencia e 
a belleza podem con-
ceder a uma creatura, 
era a personificação 
de uma solida forma-
tura educacional ba-
seada numa forte pie-
dade : quer dizer uma 
moça alegre e lampei-
ra como um p a s s a r o e 
ao mesmo tempo séria 
como uma velhinha, 
apezar dos seus 20 an-
nos apenas : doce,bon-
dosa e submissa ás 
menores indicações de 
seu pae, no qual con-
centrava todo o seu 
amor filial desde que 
ficára privada dos ca-
rinhos de niàe. 

Acostumada a vi-
ver na opulência, en-
carregava-se das ne-
cessidades do pobre e 
desgraça, cuja noticia 
chegasse aos seus ou-
vidos, jamais f i c a v a 
sem consolo. 

Na manhanemque 
nós a \ainos encontrar, 
estava ella mais ale-
gre do que de costu-
me ; porque ao voltar 
da egreja havia visi-
tado uma das famílias 
mais necessitadas que 
s o c c o r r i a , deixando-
Ihe um rór de comes-
tíveis para todo o me/, 
roupas, guloseimas e 
b r i n q u e d o s que a s 
c r i a n ç a s r e c e b i a m jl 
como premio da sua 
pontual assistência á 
e s c o l a . A s bençams 
daquelles infelizes cn-
chiam-lhe a alma. 

Emquanto se vestia, trauteando 
uma canção, deixou voar a sua ima-
ginação pelas reg.ões do sonho e com 
essa vertiginosa precipitação que se 
s u c c é d é e se atropella, sem res-
peitar a s épocas, confundindo espe-
ranças e desillusões, recordou-se do 
dia em que, pela primeira vez, lhe 
jurou amor eterno seu primo Alvaro, 
do carinho maternal que lhe offerecia 
a mãe deste, dos mimos e eloquentes 
discursos com que custou a arrancar 
o consentimeoto de seu pae, que di-
zia que Alvaro era um solteirão á 
caça de dotes c sua cunhada uma mãe 
cega, como todas, a respeito d o s de-
feitos de seu filho. Pobre Alvaro 1 
Elle não era nada interesseiro. Mais 
de uma vez lhe havia dito que se ella 
fosse pobre lhe quereria na mesma 
ou mesmo com maior p a i x ã o . . . Viu-
se vestida de branco, deante do al-
tar, tremula de emoção. Depois a 
viagem de núpcias, um encantador 

Termiimila a toih tlc saiu « jirncura tio jme 

idylio, o r e g r e s s o . . . Ao lembrar-se 
í e tudo isto ria-se, pensando que ti-
nha de chamar sogra á tia C a r l o t a . . . 

A creada que a vestia como um 
automato, alfinetou-lhe a s pregas do 
seu vestido de amazona, entregou-lhe 
o pinguelim e disse-lhe: parece-me que 
estão prontos os cavallos. Com effei-
to, até ao quarto vinha o eco dos la-
tidos de Pum, lindo cachorro de caça 
e o escarvar das patas dos animaes, 
impacientes pelo passeio. 

Maria Fernanda correu á galeria, 
abriu ma das janellas e gritou para 
baixo : «Vou já, Pum, tem paciên-
cia...» E o animalzito, endireitando 
a s orelhas e movendo a cauda, em 
signal de alegria, respondeu com um 
latido affectuoso. 

Antes de sair foi, como de cos-
tume, despedir-se de seu pae. En-
controu-o na bibliotheca revolvendo 
papeis velhos, occupação que o en-
tretinha muitas horas, desde que uma 

aífecçáo c a r d í a c a o 
obrigára a abandonar 
a vida activa. 

O d e s c o n h e c i d o 
tem sempre atractivos 
e aquellas folhas ama-
rellentas, revelavam-
lhe a vida, as façanhas 
de seus antepassados, 
informações que o bom 
velho completava ás 
vezes , quando os da-
dos eram insufficien-
tos. 

A b r a ç o u M a r i a 
Fernanda, prometteu-
Ihe suspender o seu 
trabalho logo que no-
tasse a mais ligeira 
fadiga e acercou-se da 
janella para ver pas-
sar a gentil amazona, 
no seu alazão jovem e 
vivaz, que saia a meio 
trote. 

Pouco antes do 
meio dia Maria Fer-
nanda regressava ao 
seu palacio, precedida 
do lebreu. Subiu ao 
quarto, a trocar de 
vestido e desceu logo 
em busca de seu pae. 
Mas ao chegar á bi-
bliotheca um grito suf-
focou-se-IIie na gar-
ganta. Pia c a d e i r a , 
onde, p o u c a s horas 
antes, o deixara bom 
e alegre, encontrava-o 
agora quase desmaia-
do, muito pallido, aper-
tando o p e i t o c o m 
ambas as mãos. 

- M o r r o , filha mi-
nha !... S i m . . . s i m . . . 
morro. . . ! 

O s creados sairam 
a correr á procura do 
medico que c h e g o u 
dentro em pouco e não 

sem esforços conseguiu normalizar ar-
tificialmente as funeções cardíacas. 
Sentindo-se, apezar de tudo, succum-
bir, o velho chamou Maria Fernanda e 
acariciando a sua cabecita loira, dis-
se-lhe : — Filha minha, e meu único 
thesouro. Deixo-te sozinha no mundo 
para cumprires uma obrigação muito 
p e n o s a : vou pedir-te um sacrifício im-
menso ; faltar te-ha valor para o des-
e m p e n h a r ? 

— Não, p a e ! Pede o que quize-
res, tudo, a minha própria vida. 

— Se eu podesse tomar a tua 
vida seria immensamente melhor. E' 
mais duro o que o dever nos impõe. 

Um soluço afogou-lhe a voz. Ma-
ria Fernanda não poude reter as la-
gr imas e, abraçados ambos, choraram 
um momento. Depois o moribundo, 
sentindo o seu fim cada vez mais pro-
ximo, disse-lhe, com voz tremula: 

— E ' isto que me mata t — E tf-
ron do bolso um papel amarfanhado 
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em que se viam recentes vest íg ios de 
lagr imas. 

— Eis aqui a prova , Meu pae, 
teu a v ô , cuja memoria veneramos , 
conseguiu toda esta fortuna que tu e 
e u d is f ructamos de um modo horrí-
ve l . Q u e vergonha l Quem não restl-
tue o que d e v e não p ô d e ser perdoa-
d o . C o m p r e h e n d e s ? 

— Bem, meu pae — interrompeu 
Fernanda — socega ; rest i tuiremos a 
nossa fortuna a q u e m ella p e r t e n c e r ; 
eu trabalharei e v i v e r e m o s a m b o s fe-
l izes numa casi ta m o d e s t a . . . 

— E A l v a r o , filha? nâo quererá 
casar . . . 

— Sim, p a p á ; elle é bom e tra-
balhará c o m n o s c o . 

— M a s . . . 
— S e , a o vér-me pobre não qui-

z e r , de ixa- lo-hemos seguir seu cami-
nho e n ó s cumpriremos o nosso dever. 

P a e e filha volveram a unir-se 
num abraço, o ult imo e , logo depois , 
o ve lho murmurando um " D e u s te 
a b e n ç o e " cerrou brandamente o s 
o l h o s . M o r r e u . 

P o u c o depois desta tragedia M a -
ria Fernanda communicou á s pes-
s o a s de sua famil ia, entre as quaes 
se encontravam a tia C a r l o t a e A l -
v a r o , a reso lução que havia tomado. 
P e n s a v a em fazer doação do seu 
palacio com todas a s c o u s a s nelle 
contidas para a fundação de um hos-
pital, desfnzendo-se egualmente dos 
outros seus bens em especie por-
quanto d e s e j a v a v iver exclusivamen-
te d o seu trabalho, até que . . . Di- < 
z e n d o isto relanceou o s o lhos a seu 
primo c es te terminou a p h r a s c : 
" até c a s a r m o s , o que será o mais 
breve p o s s í v e l . " 

A tia Car lota , c o m o que movida 
por uma corrente electrica, poz-se 
de pé e esquecendo todas as conve-
niências soc iaes , declarou que jamais 
permitt ir ia desatino semelhante e con-
cluiu, dirigindo-se a Fernanda : " Meu 
cunhado que D e u s haja foi toda a vi-
da um s a n t o ; m a s mostrou-se tole-
rante demais com o s teus caprichos 
e não soube pôr uma barreira ás luas 
fantasias novelescas . Se queres ser 
uma excentrica é preferível que leves 
a v i d a sozinha, sem sacrificar Alvaro. 
P e n s a bem e medita no teu projecto 
s e m pés nem cabeça, antes de o levar 
a cabo, porque eu sou muito franca 
e, n e s s a s condições , não consinto que 
sacri f iques o futuro d o meu f i l h o . . . " 

— A l v a r o , que dizes ? — pergun-
tou Maria Fornanda, com serena al-
t i v e z . 

— S a b e s que não sou interessa-
d o e te quero por ti mesma, exclusi-
vamente por ti m e s m a ; parece-me, 
porém, até certo ponto que maman 
tem razão . A v i d a está d i f í c i l ; acos-
tumaste-te a v iver no l u x o ; eu tenho 
a s minhas e x i g e n c i a s . C r e i o que é 
uma loucura desfazeres-te da tua for-
tuna, prima. S e te obst inas, porém, 
e u serei sempre o m e s m o ; palavra 
de cava lhe i ro não volta a traz. 

— Bem, basta — retorquiu Fernan-
da e , l evantando-se a c c r e s c e n t o u : 

— A minha r e s o l u ç ã o é i r r e v o g a - p o i s outras c o u s a s s o b r e v i e r a m e a 
vel. Permitiam que me r e t i r e ; s into-me soc iedade prontamente e s q u e c e u a q u e l -
cansada. . . la que m e z e s antes brindava c o m a 

A tia Carlota e A l v a r o abandona- mais viva amisade. 
ram o palacio. d 'ahi a pouco porque A pobre orfan com uma c r e a d a 
Fernanda se r e c u s o u a recebe-los no- antiga e o seu cãoz inho f iel , Instal-
vamente e portanto sentiam perdida lou-se num aposento m o d e s t o , l o n g e 
a causa que p l e i t e a v a m , prec isamente d o bairro chic da c idade e p o z an-
no momento em q u e tudo lhes sorr ia , núncios nos jornaes pedindo t r a b a l h o 
pois morto o pae, era logico q u e se c o m o professora de pintura, o f f e r e -
acce lerassem o s acontec imentos e q u e cendo-se para dar l ições . N ã o t a r d o u 
os filhos s e c a s a s s e m , entrando na a encontrar uma disc ípula e m c o n d l -
posse da herança. ções satisfactorias, o que lhe f e z o lhar 

Maria Fernanda, p o r é m , mante- mais desafogadamente para o p r o b l e -
vc-se inflexível e não fo i p e q u e n o o nia da sua ex is tenc ia . 
golpe que sentiu c o m a s u b m i s s ã o d e Certa manhan p a s s a n d o deante d a 
A l v a r o . El le era o seu ídolo , o s e r a loja de um ferrovelho veiu-lhe á i d é i a , 
quem o seu carinho hav ia concedido entrar na loja a ver se encontrar ia 
sublimidades sem conta e , de repen- trabalho. C o m o , apezar d c ir m o d e s -
te, apparecia-lhe tal qual e r a , d e s p i d o tamente vest ida não era fácil c o n f u n -
das qual idades q u e para e l le sonhara. . . dir o seu porte e legante com o d c 

M a s na sua a l m a pura e forte não uma vulgar modista, o d o n o d o e s t a -
havia logar para s e n t i m e n t o s mesqui- belccinieulo, homem rude e n e g o c i -

ante acima de tudo d e s c o b r i u - s e c 
correu ao seu encontro, p r e s e n t i n d o 
na recem-chegada uma fregue/.a r ica. 
L o g o , porém, que se inteirou d o 
que ella pretendia p o z o c h a p é u 
na cabeça e d i s s e : 11 S into m u i t o , 
minha senhora. Agora não tenho mi-
niaturas nem leques para r e s t a u r a r ; 
além disso seria preciso q u e e u v i s -
se o seu trabalho porque a s e n h o r a 
pôde julgar-se uma art ista e e s t a r 
muito longe d e s s e c a m i n h o . . . " 

Maria Fernanda côrou : não o u -
vira nunca liuguagein tão d e s c o r t e z ; 
mas reprimindo o seu pr imeiro im-
pulso , e pensando que a s humilha-

__ .. ções suportadas sem p r o t e s t o s ã o 
e s p i n h o s que magoam e m q u a n t o ca-
minhamos sobre a terra e mais tar-
de se convertem em r o s a s q u e a t a -
petam a via que c o n d u z a o céu , 

^ vo lveu a insistir p e r g u n t a n d o : 
, ' ~ ~ • — N ã o poderia arranjar-me a l -

g u m a lição ? Pinto bem, a s s e g u -

,11um Narnrithww Mlesa e 'IhtincHo T° * ... . . . , ,« , 
A maravilhosa bcl leza de M a r i a 

nhos. Acceitou o sacri f íc io s u b m i s - Fernanda e a sua rara dist ineção s u r -
s a n i c n t e , res ignadamente , heróica- prehenderam a um cliente da c a s a q u e 
mente. e s c u t a v a a conversa. Acercando-se d a 

• • * moça d i s s e : 
— Perdão, s e n h o r i n h a ; ouvi di-

O documento era claro e termi- zer que deseja dar l ições de p intura 
n a n t e : seu a v ô , num d e s s e s momen- e que faz miniaturas : é-nie poss i -
tos em que a consc iênc ia fala, d e c l a - vel arranjar-lhe uma aluiuna intelli-
rou-se c a u s a d o r e m a n a a n t e do roubo gente que recompensaria o seu traba-
commeitido pe los revo luc ionár ios no lho como m e r e c e ; mas e l la v i v e lon-
castel lo de X . P o d i a ter e v i t a d o o sa- ge daqui e talvez i s s o lhe c a u s e d e s a r -
que mas por a m b i ç ã o d e i x o u que o s ranjo. 
bandidos se apoderassem da sua presa — N ã o s e n h o r ; irei, c o m muito 
e logo, por v ias t r a v e s s a s , adquir iu prazer , onde me indicar, 
ao d e s b a r a t o todas a s o b r a s de arte O desconhecido entregou-lhe um 
e prec ios idades q u e e n c e r r a v a e com cartão, sem deixar de a c o m t e m p l a r 
a venda grangeou g r o s s o s c a b e d a e s e pensou de si para c o m s i g o , vendo-a 
que deixou em herança a o f i lho. r a d i a n t e : " Se é tão hábil c o m o d i z , 

Maria Fernanda, e m obdienc ia á uti l izaremos o s seus s e r v i ç o s s e m q u e 
sua promessa a b a n d o n o u a casa em perceba o jogo. Parece-me uma pon-
que havif nascido sem que A l v a r o se binha candida e sem fel e . . . é b e m 
importasse de a v e r i g u a r o q u e el la b o n i t a . " 
tencionava fazer para o futuro. T a n t o * 
elle como sua mãe d iz iam q u e el la 
era uma romantica, u m a excentr ica , Maria Fernanda c o m e ç o u , pois , a 
que tinha perdido o j u i z o e queria ir, t o d a s as mauhans, com o s e u fiel 
recompor o papel de uma heroina de companheiro, a casa de h e l e n a , s e -
romance. nhota jovem e amavcl . Nunca al l i v ia 

Durante oito dias toda a gente gente e o aspecto m y s t e r i o s o da res i-
se occupou deste acontec imento . D e - dencia teria impress ionado a q u a l q u e r 



outra pessoa menos inexperiente. A 
porta achava-se sempre aberta quan-
do ella chegava e a discípula parecia 
multo absorta no seu trabalho. Fala-
vam pouco e se alguma vez , enthusl-
asmada pela arte, prolongava mais a 
sua lição, a senhora ao ouvir o som 
distante de uma campainha, levanta-
va-se precipitadamente e , pedindo mil 
desculpas despedia á professora. 

Uma vez, interrogada por esta, 
explicou umas cousas confusas, vagas, 
mysteriosas. 

Trenscorreram assim a lgumas se-
manas. Fernanda percebia diariamen-
te o seu ordenado e Piim não ficava 
sem o seu pedaço de bolo. Isto, po-
rém, até ao dia em que occorreu o 
que vou contar. 

Mestra e discípula estavam sen-
tadas ante a mesa de trabalho e o 
cão jazia |extendido aos pés de sua 
ama, como de costume, quando a 
campainha tocou três v e z e s com vio-
lência insólita. 

Helena descorou e, pondo-se de 
pé, como que movida por occulta 
mola, cruzou as mãos em attitude sup-
plicaiite e disse a Maria Fernanda: 

— Vá-se embóra, peço-lhe, c se 
vir alguma cousa de anormal ao sair, 
continue seu caminho, sem prestar 
atenção; de contrario cahiria nas 
mãos dessa gente e prcnde-ia-iani co-
mo a mim. Alguma cousa de grave 
se está pajsando e avisam-me para 
que abra. 

A campainha repenicou com maior 
violência, Puiu ladrou, e Fernanda 
empurrada por Helena quiz correr. 
Já era tarde, porém porque esta cal-
cou um botão, a porta virou sobre o s 
gonzos, arrastando o espelho que a 
encobria eapparecerain dois homens 
mascarados carregando um ferido co-
mo elles occulto debaixo de um ca-
puz negro. Olharam para um e outro 
lado para se certificarem de que nin-
guém os via, saltaram pela janella, 
com todo o cuidado e dtsapparece-
ram com a sua carga. 

Maria Fernanda aterrada, escon-
deu-se atraz de um sofá, abraçada 
ao seu cãozinho, apertando-lhe o fo-
cinho para o impedir de ladrar. O 
animal debatia-se ancioso por correr 
atraz dos homens, mas sua ama fa-
zendo um esforço supremo, conteve-o 
e esperou immovel, obedecendo a He-
lena que com um gesto imperioso lhe 
impunha silencio. 

Poucos minutos depois volveram 
dois e, interrogados por aquella 
que parecia cúmplice e victima ao 
mesmo tempo, um del les r e s p o n d e u : 
— " Não foi nada; foi apanhado por 
uma polia mas como perdeu os sen-
tidos julgamos que fosse um acciden-
te maior. Deixamo-lo em lugar segu-
ro e alli farão ir medico . " ü segun-
do mascarado acrescentou : — " Acre-
ditei que tivesse morrido e era toda 
unia trapalhada por c a u s a . . . " Não 
pôde concluir. Pnm, latindo como 
doido, correu para elle, dando saltos 
e lambendo-lhe as mãos em quanto 
Fernanda, erguendo-sè, indignada, bal-
buciou :— " E ' s tu A l v a r o ! " 

— Cala-te desgraçada — replicou 
elle, interpondo-se entre sua sua pri-
ma e o primeiro que havia falado e 
voltando-se para e l la :—"Dclxa-a ir em-
bora mesmo que a submettesses a cruéis 
tormentos não conseguirias nunca que 
ella empregasse o lápis em proveito 
de nossa industria. E ' uma romantica 
e respondo pelo seu silencio." De-
pois, encarando na p r i m a : — " Maria 
Fernanda, necessito de dinheiro e fa-
brico-o ; se não sou um homem hon-

VíStia-ur jttlo ultimo /iy urino 

rado a culpada és tu. Não nos de-
nuncies porque serias também res-
ponsável pela minha morte. Vae-te. 
Procura esquecer o caminho desta 
c a s a . " 

Que vergonha I — respondeu ella 
e sem levantar os olhos do chão saiu 
precipitadamente daquelle antro in-
fame. 

A creada atribuiu a palidez de 
Fernanda ao desgosto de ter perdido 
uma lição tão bem retribuída, sem 
suspeitar da dolorosa prova a que o 
seu coração nobre e generoso era 
submettido. Na sua consciência, mo-
mentaneamente pertubada, travou-sè 
uma lucta espantosa. Julgava-se res-
ponsável pela vilania de Alvaro e 
censurava-se por ter fugido a discus-
sões com a sua família das quaes 
poderia ter saido uma solução.. . De 
pressa, porém, recobrava o seu juizo 
sereno e claro porque via qual o va-
lor de seu primo a agradecia a Deus 
por a ter affastado dcüe, cumprindo 
o seu dever. 

REVISTA FEMININ/! 

N ã o haviam transcorrido duas ho-
ras quando Alvaro se aposentou no 
aposento em que habitava Maria Fer-
nanda. Ella estava só. Deixou-o en-
trar e quando estiveram bem frente 
a frente, perguntou-lhe: 

— A que v e n s ? 
— Fernanda, por caridade, não 

o lhes assim para mim. Sei que sou 
criminoso, mas venho implorar mise-
ricórdia e não justiça. Pensa que se 
não f o s s e s uma caprichosa excentrica, 
v iver íamos fel izes a estas horas em 
nosso palacio, como dois grandes se-
nhores e entre as tuas boas obras 
contarias mais a de me haveres tirado 
de um abysmo onde me precipitou a 
falta de dinheiro. I 

—• De modo que eras um falsario 
e pretendias repartir commigo a tua 
deshonra I Que horror I 

E Maria Fernanda cobriu a cara 
com a s mãos, desatando a chorar, 
sufocada ém soluços. 

A lvaro , confuso, queria falar e 
não acertava com as palavras. Estava 
aborrecido. Não gostava de scenas de 
sentimentalismo. Para quebrar o si-
lencio angustioso, perguntou em tom 
c o m p u n g i d o : 

— Odeias-me, priminha? 
Fernanda ergueu a cabeça. Estava 

adoravel . N o s seus olhos, vivificados 
pelas lagrimas, reflectiam-se os tesou-
ros de piedade que possue uma alma 
immaculada e o s seus lábios, sempre 
outr 'ora dispostos ao sorriso infantil, 
contrairam-se delineando um rictus 
de profunda amargura. 

— Não, Alvaro, não te odeio. 
Compadeço-me de ti. O meu pobre 
coração rendeu-te um preito que não 
merecias. Sonhei com a fusão de nos-
sas almas numa s ó . Acreditava na 
honra que se não mancha com inte-
resses mesquinhos 1 E foste tu que 
dispertas-te em mim o mais bello 
dos sentimentos humanos. Agora ve-
jo-te sem o veu da illtisão. Quero-te 
como se deve querer a uma creança 
enferma e se fosse possível reter-te-
ia em meus braços para impedir que 
a morte moral te arrebatasse a vida... 
M a s nada posso fazer por ti. Até ago-
ra pedi a D e u s que te fizesse feliz. 
Agora rogar-lhe-hei que te restitua o 
sentimento da honra... 

Alvaro levantou-se. Uma sombra 
muito leve de emoção lhe oprimia a 
garganta. Ia a ajoelhar, a pedir per-
dão. Mas o demonio da cubiça ven-
ceu a sua fraqueza e sem dizer mais 
palavra o infeliz saiu de casa de 
Fernanda. 

A senhorita d o primeiro andar 
quer ver a senhora—disse a creada, a 
Maria Fernanda, um dia, passado tem-
po. Respondi-lhe que logo que a se-
nhora entrasse a iria chamar. 

— B e m : e sabes o que ella q u e r ? 
— retorquiu Fernanda. 

— Creio que vai casar e preten-
de que a senhora lhe pinte um leque, 
que pareça antigo. 

No primeiro vivia com effeito 
Margarida Fernandez, filha de um ve-
lho negociante, retirado dos negocios, 
amimada e fútil. Era baixa, mas de-
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s e m p e n a d a e e legante e vest ia-se pelo sivel que olle se r e d i m i s s e d a s s u a s C o r r c s v o n d e n c i ã 
ult imo f igurino, accentuando o s deco- culpas c o n v e r t e n d o - s e no homem de 
tes em e x c e s s o . Era o t y p o da bur- bem que ci la ainda e s p e r a v a . 
Bucza lev iana e ordinaria. Corr iam T e v e vontade de morrer . Sent iu M . " B. M . - o .«releio, meamo um pouco 
b o a t o s s o b r e a sua condueta e sobre na sua v ida um v a s i o immenso, abso- e x a l a d o . i um do* g rande . rem.dioa pro-
a p r o c c d e n c i a da fortuna d o pae. . . luto, o desabar de t o d a s a s s u a s lllu- coni«»doa paro roduilr o corpo n juata. pro-

M a r i a Fernanda dali a pouco re- sõas . E, caindo de b r a ç o s , o c o r a ç ã o porçGas. 
cebia a sua vis i ta . M a r g a r i d a entran- alanceado por m a r t y r i o s sem conta , B.TO-.. acompanhar o «xcrclcl.I com u,n 
d o no modesto a p o s e n t o sentou-se Maria Fernanda chorou num d e s e s p e - rt«oro»o rcitlmen niimanur iHto <3, proaere. 
sem ser convidada e cruzando a perna ro Infinito de d o r . . . ver os aUmonioa gorduroaoa; o» «iuo alo 
emquantü acar ic iava com a mão o o • muito rico» cm naaucar, o ftobrelmto oa ta-
verniz da botina, t r o c a d o s cumprimen- * rliucaoa Aa mnaaaKCua lambem (tilo roaul-
tos cor i uma sobranceria s o e z , d i s s e : ' ' ê — * . ' *. tado. 
n e s s a caixa tem uma col lecçâo de car- Maria Fernanda c h o j e enfermeira 
h , , . „ „ „ „ , „ „ , . , „ c - i , . , ,„ , , „ „ „ „ „ . ô na C r u z V e r m e l h a n o s c a m p o s de ba-

, o r ' i r J t o ï i v , t a l l ' a - * ^ d e d i c a ç ã o immensa » » « . . n u k o . • l-.ru d e » . v . i , . , o i „ , . , „ 
U, r í r n r t S , i ™ i » m no ton«? « d C " m l"«OÍSnlO de mãe C HOlva, um ao, reme,lio. que ont,eco ,,!„ 

C n i i v e r s ^ r i m alnuiis in imnos ' ain " " C e n t r a n d o t o d o s OS sent imentos da II..» Iricnlelena do Dr. MnleoNi. K' un< p„do-
d i M a r e S í S J « m a m a m a inreS s l , a a l n , a C e r , e r o s a » boa na a f f e i ç â o " » . . ( « . t n « » . . pri.ctp.lm.nt. „ „ . 
g n i e u t e T l b e ^ a d c ^ b r c c o u s a s S . " « " " " " " * " ' "" W 

D e p o i s a o levantar-se, despedindo-se S S 

disse . A obra tem pressa. D e v e m o s ca- » » « F ^ i i ^ i ? . 0 J , f , r i " • K*»"1"»- - " « 
sar d e p o i s de amanhan. C e m francos 2 5 , 1 1 ? ? ! J " " •»'» i " 1 * " " 1 " " " ™ r ••«• 
. . , . . iv r» CPII rnr.ic.in t'imrna o nn<n np CP. . . . . é b e m ' n a n o H e i n ' N o , s e " c o r l " . ä o g u a r d a o p e s o de sc-

M a l i a Fernanda, enojada, náo res-
pondctt e d e p o i s de Ic íhar porta Ç o m e l l a ' « » • "•»» « 
sentou-se .1 sua mesa >lc trabalho. v o l l a r i s o c i e d a d e cl iamar-lhe-hâo , . „ „ 
Abr. i t a caixa. A s mãos subita,, ,ente ? e ™ r e « " * » ' * « • • • 
iremerani- lhe. O s o l h o s t o l d a r a m - « - mivez por não ma s acredi tar no e n -
lhe. Parecia .pie a cabeça lhe estala- 8 a " 0 " 0 a m o r d o s I , 0 " " - ' 1 , S ' 
v a . I"-' que em baixo d o retrato com t ? > " 1 Rcv.ii« Ftmin.iu) 
uma dedicatória amnvcl lia-se a ass ig-
natura dn seu primo A l v a r o c a plio- P A B A T 1 N Ü M 0 3 CABELLOS 
tographia era <l dcl le . I'IIJI-BIII» aiitiMiour íi* Uli»»« li-iinr.iN I|iit* toda* ÍIH iiiniiliaii* 

A l v a r o , cuja recordação permane- Kr,,»!.» . -^,^! . . ,-.,!.«^'!»';-"!'!.'.«««»!.. nitre, 
cia unida a o s s e u s dias de ventura, ^^"^..^.I^ÍAÍ Í Â Í Í ^ . M ^ M ^ : ; . Í ^ A « i * * ' » « » « " i * « » " » " i»1 '«>»• 
ia comet ier novo cr ime, apoderando- iWmio rm I.MI.I <• Muiuin «? «IIH- «ia an iutn-i|o John «mu umn itoijuon» qiinniMfido «lo nienoi 
s e d e Alar-jarida para lhe possuir a , , m B ° ««»•«»'"» <> vimicr* deiJol*Heitjimtaorfi<todoiii|iiido» 
fortuita. D e p o i s era o chãos, porque Z Ä i Ä Ä ' S I Ä e d™,. . ) . -« »• « » " " • • 
IH» s e i o daqiiella família não era pos- rei* |«ra a ai-«|.rw do com-ío. t/ tv 

ooooooorooooooooooooooooooooooooooooooooo o o o o o o Q O D 
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dnliu ó ncccMiiirlo, tim en t re tan to lodo 
lioiro que elle proiliix. Uma «üiInu ^rniule, 

corroii» III» IH WH). 
>\ Siir.i. ntoHiiin pmlo (»re-

parar o "leito vlrRiiial' ' j»arn HCU utrn <|no 6 
facílimo com enta rorolla : 

l'ó ilo lionjniin riu urs. 
Ali'ool u Ml crlítix I litro. 
Vinauro do Orlvaiif 1 -J l i t ro. 
Ilídio tudo um uma eiirrarii, vaspoli-Jo 

uo fim do <|iiinzi.' «lia H 
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/na Icqac de pape!, Ujje barata, 
Vesso fade c eaual ao da mulher: 
Sems: um Icjuc em mãe de um ser ingrato 
Que Jaz Se tjis o çuc lhe apraz e jucr. 

Õ ÇOOOOOOOOOOOOO 
o o ? 
° o a o o o o o o o o o o o o 

— Seque, a mâo si vos ama e vos procura 
Jfes dias erdoreses do verão : 
— jfiulher, tertfes apenas a v?/jfura. 
Smquanto dura o arder de unja paixüo. 

€is-vss, le^ur, enlre a: ceísss sem valer, 
Se per feio eu per velho já passaes, 
5a se vse hnge o tempo do caler... 

C.IOOOOOOOOOOO? 

0000000000000° 

€, apis unj r.svo amer, homenj, tu 
€ r\is ficamos sis cem rjexsa dor 
Qual feio le^ue que rjäs serre mais... 

(Os lind: e Interessante livro de uersss «Primeira 
da EXES. sra. d. Sreoe Ferreiro 'de SOUÍÔ 

Pino, llBrcqeeacobo de opporeeer em edição Ínfima) 

cooojoooooogoooooooooooooooi O OOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOJ900 000Ü 
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•O amor vinga-se dos que o eqgaqam» 

R mulher é, por instincto, astucio-
sa. Não a condemnein por isso. 
Elin tem de defender-se, sendo 

tão fraca, de tantos perigos, de tantas 
opprecsões, de tantas injust iças! Em 
geral, para que melhor em sua fra-
quesa ella possa defender-se, a Pro-
videncia concedeu-lhe um bom senso 
pratico, que o homem lhe desconhece 
e deveria invejar-lhe. Invariavelmen-
te, essa mulher sensata recorrerá á 
dissimulação para evitar os martyrios 
a que a exporia a sinceridade e enco-
brirá como si fossem culpas, muitas 
vezes, acções as mais innocentes. A 
isto se tem chamado a mentira da 
mulher. 

Eu, porém, aconselho a toda a 
mulher que verdadeiramente ama e 
que verdadeiramente é amadn a arros-
tar com todos os perigos da verdade 
dc preferencia a tentar iliudir um ver-
dadeiro amor. O caso que vou con-
tar c que explica as razões intimas de 
um doloroso drama que tanta impres-
são causou no meio aristocrático dc 
Viena, ha une doze annos, deixará 
conhecer a exactidão do pensamento 
que escolhi para eplgraphe desta nar-
rativa em que não collaborou a minha 
fantasia. 

Um anno antes do assassinato da 
Imperatriz na Suissa, a sociedade de 
Vienna abriu os seus salões a uma 
trulher de fascinadora formusura, de 
cabellos fulvos e olhos cõr dc cinza, 
com um collo dc deusa c uma cinta 
de virgem. 

Chamava-se Sophia Konopnicka 
e era viuva de um antigo diplomata, 
que morrera em Pekin. A o s trinta 
annos, em todo o esplendor da bel-
lesa, Sophia tinha a av idez da alegria 
que existe nas creaturas fortes e sau-
daveis. O s homens, attrahidos pela 
sua seducçào irresistível, fizeram-lhe 
escandalosamente a corte e a s mulhe-
res estimaram-na apesar disso, tanto 
ella tinha a arte de captivar os cora-
ções. Entretanto, os homens que nos 
bailes, nos theatros e no Pratter a 
cortejaram não foram felizes. A con-
quistadora de corações parecia ter 
um coração inconquistavel. Ria, di-
vertia-se e passava adiante. Um dia, 
porém, correu que Sophia Konopnicka 
estava apaixonada, e a surpresa foi 
inimensa quando se soube quem era o 
homem que lhe merecera o sacrifício 
da sua liberdade. O Conde Krasin-
sky não era bello nem alegre. De 
que occulto poder sentimental usara 
aquelle homem sombrio para obter a 
dadiva esplendida daquella maravi-
lhosa v i d a ? 

Depois isso se comprehendeu quan-
do se viu o fanatismo com que Kra-
sinsky a amava. Ella era para elle a 
Divindade, e ao seu culto entregara 
as energias vehementes de uma alma 

SOPHIA KONOPNICKA 

as alegrias com que se acolhe a visi-
ta da felicidade e do praser. Mas um 
anno depois, Sophia appareceu so-
sinha em Vienna, e quando, passados 
tres meses, Krasinsky a levou de no-
v o para a solidão das florestas, já 
ella transportava comsigo o segredo 
que ia permittir-lhe contentar ao mes-
mo tempo a sua felicidade e o seu 
amõr. Escrava pelo coração, Sophia 
Konopnika quiz ser livre pelo pensa-
mento. A experiencia mostrara-lhe a 
inutilidade da sinceridade absoluta. 

A s suas amigas de Vienna ensi-
naram-lhe o processo de conciliar os 
deveres do amor com a sua ir.sacia-
vel sêde de alegria. Então, na vida 
conjugal de Sophia e Krasinsky, en-
trou a companheira invisivel da dissi-
mulação, a que em breve se juntou a 
companheira terrível da desconfiança. 
Sophia creara duas vidas distinetas, 
uma que pertencia, com a sua dedica-
ção, com a sua presença material e 

idealista e soffrega de amor. Durante os seus beijos, a Krasinsky; a outra 
dois annos, Sophia roi incomparável- <lc pertencia exclusivamente a ella, 
mente feliz e viveu com exaltação <l"e constituía um recinto iinpenetra-
apaixonada o seu ardente idyllio, v e l > vedado a Krasinsky: a vida dos 

Krasinsky arrebatara-a para as s e , , s P e n s a m e n t o s , 
suas propriedades dos Karpatlios e Assim ella pensava aquietar as 
s ó de longe a longe a trazia a Vien- rcbcl l iòes intimas do seu energico 
na, durante a temporada da Opera, instincto de liberdade. Krasinsky ig-
Da ultima vez que a vi no seu cama- norava os seus projectos, como tudo 
rote, em uma noite em que se cantava o que circulava no seu espirito. A ac-
o S'ff/r>toàt attentamente a analysei tiva correspondência que Sophia entre-
com o binoculo. Sophia parecia mais tinha com as suas amigas de Vienna, 
bella do que nunca. Tinha a magne- já ella a não lia, como dantes, ao bo-
tica bellesa que dá o amor e o es- meni a quem se dera. Escondia-a, con-
plendor de sua felicidade brilhava servava-a inviolável ou destruia-a. 
mais do que as suas jóias. Lembro- Por duas vezes, usando do presti-
me de que no cabello cor de cobre, g io que exercia sobre Krasinsky, pre- ' 
sobre as fontes, collocara duas flores parara pretextos para ir passar alguns 
escarlates, que allrahiam todos os ol- dias a Vienna sem elle, e fel desta 
liares. segunda viagem que Sophia concebeu 

Mas, sem deixar de amar Krasin- o projecto de acompanhar na prima-
sky , ella principiou, ao fim de dois vera a Princesa Olga Cherbaszky no 
annos, a ter saudades da alegria, a seu cruseiro pelo Mediterrâneo, a bor-
pensar com melancholia nos bailes, do do yacht -Eleonora», 
nas partidas de mascaras, nos passei- Que perdia Krasinsky eni que el-
o s do Pratter. la se divertisse, em que ella pudesse, 

Krasinsky, com o egoísmo cego durante um mez, com as suas amigas, 
do fanatismo, não comprehendeu a navegar de bahla cm bahia, de porto 
agitação daquella consciência femini- cm porto, de Venesa para Nápoles, 
na. Quando tâo fácil lhe teria sido de Nápoles para Gênova, de Gcuova 
prolongar indefinidamente o extase do para Nice, para o Cairo, para Alexan-
scu idytio, commetteu todas as irre- dria, para M a l t a ? Todavia, apesar de 
mediáveis imprudências que ferem o convencida da innocencia do seu pro-
coração da mulher. Atormentou-a com jecto, Sophia não se animou a com-
ciumes. Obrigou-a a partilhar — a el- munical 'o a Krasinsky e occultava 
la que só ambicionava amar e rir e cautelosamente as cartas da Princesa 
tinha a soffrcguidào da felicidade — de Cherbazky , cujo assumpto con-
dos tormentos em que o haviam Ian- stante era a grande viagem dc rc-
çado, de imprevisto, uns quaesquer creio em que as duas, emancipadas 
desastres financeiros. Pela primeira das suas cadeias, alegres e felizes, 
v e z separaram-se. Sophia foi a Var- poderiam gosar essa delicia inenarra-
sovia repousar e visitar o filho. De- vel que é para toda a mulher a liber-
morou se dois meses. dade sem constrangimentos. 

Mas voltou para Krasinsky com a Para obter o consentimento do 
mesma impetuosa paixão e elle, q ue marido, Sophia foi servida pela do-
a esperára com a anciedade que só ença. A vida sombria e monotona de 
conhecem os que amam recebeu-a com província acabara por provocar-lhe 
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uma depressão nervosa assustadora, 
ü seu caracter alterou-se. Certo, ella 
amava Krasinsky com o unlco gran-
de amor da sua vida, e não perten-
cia a o numero das mulheres que mul-
tiplicam [as experlencias amorosas. 
Atas agora o seu amor não tinha mais 
a cegueira antiga. O s defeitos do ho-
mem que ella amava eram, de dia 
para dia, mais visíveis para ella, e So-
phia lastimava-se de que Krasinsky 
não pudesse transformar-se no homem 
que ella idealisava. 

Inevitavelmente, essas reservas 
intimas tinham acabado por transpare-
cer na sua expressão, nos seus modos, 
no seu procedimento. Krasinsky, que 
analysava cada uma das suas palavras 
e cada um dos seus gestos , começou 
a viver uma vida de dòr concen-
trada. Apoderara-se delle o con-
vencimento de que Sophia não o 
amava já com o antigo amor, e essa 
certeza alarmante lançava-o em crises 
atroses de inelancholia. Dias inteiros 
para fugir do espectro da sua descon-
fiança corria as planicies cobertas 
de neve. fustigando o s cavallos do 
trenó. Desses passeios desvairados, 
Krasinsky regressava mais acabrun-
hado e sombrio. O inverno passou. 
Sophia olhava ao espelho o declínio 
da sua bclieza e tinha crises nervo-
sas de lagrimas. Krasinsky chamou 
de Lemberg um antigo condiscipulo, 
especialista celebre, para examinar 
Sophia. O medico aconselhou o re-
medio dos ricos: a? viagens. Dois me-
ses depois, Krasinsky acompanhava 
Sophia a Trieste e despedia-se delia, 
por uma tarde linda de primavera, 
no salão do hiate de recreio da Prin-
ce/.a Cherbatzky. 

, — Voltarei* depressa! Não ha 
hoje vida para mim sem ti! — foram 
az ultimas palavras que Sophia lhe 
mandou, escriptas a lápis, nervosa-
mente, e que lhe atirou ao caes, no 
momento em que se recolhiam as ul-
timas amarras que prendiam ainda o 

Eleonora*. 
Krasinsky voltou nesse mesmo dia 

para as suas propriedades da Gali-
cia. concentrado na sua saudade, 
esperando as cartas da querida au-
sente. 

A primeira carta, finalmente, che-
gou. Sophia queixava-se da sua do-
ença. Nada a podia distrahir. O mar 
que ella dantes amava tanto, parecia-
lhe monotono. T o d o s os esforços de 
Olga por alegral-a eram inúteis. Seu 
coração e seu corpo soffriam. Uma tris-
teza infinita a penetrava toda, como 
um grande frio. Vieram depois mais 
cartas: da Sicilia, de Chypre, de Alai-
la, de Nápoles. E eram sempre ge-
midos e phrases tão vagas, que Kra-
sinsky imaginava ás vezes estar lendo 
paginas de um romance. Aquellas 
cartas não lhe consentiam aprehen-
der o pensamento de Sophia. Dir-se-
hia que todos os esforços delia se ap-
plicavam em lh'o encobrir. A principio, 
ella fallava em regressar na primeira 
escala . Renunciaria á viagem ao 
Egypto. Não podia viver longe delle. 
Depois, subtilmente, com pretextos 
vagos, a data do regresso affastava-se. 
Ignorava ainda quando poderia vol-

tar.. . Krasinsky, na sua solidão, lia 
e relia as cartas de Sophia, pesqui-
sando as mínimas contradicções, ana-
lysando-as com a sagacidade terrível, 
da desconfiança e do ciúme' 

Por mais hábil e inethodica que se ja , 
á mentira falta sempre a lógica. O s 
lamentos de Sophia pareciam a Kra-
sinsky destinados apenas a occultar-
Ihe a verdade, a desoriental-o, a pre-
parar justificações a actos e projectos 
para elle desconhecidos. Elie sabia 
quanto o soffrimento predispõe para 
a ternura e nas cartas de Sophia 
não havia esses doces gritos de pai-
xão e esses carinhosos queixumes em 
que se consolam as almas magoadas. 
A sua correspondência conservava o 
aspecto inconfundível da inveracidade, 
que tecm os depoimentos dos crimi-
minosos. E Krasinsky soffria o mais 
atroz dos martyrios. Atormentava-o 
a certeza, cada v e z maior, de que 
perdera o amor de Sophia. Vivia a 
pensar. A sua única occupaçào era 
soffrer. Não dormia- Levantava-se 
de noite e passeava pelos salões de-
sertos onde tudo lhe fallava da mu-
lher amada. A dõr, exacerbada pelo ciú-
me, movia-o ás mais cruéis injustiças 
contra a bella creatur«; que lhe dera 
o coração e a vida. As mais pequenas 
cousas avultavam agera perante a sua 
attençào concentrada na idóa fixa 
de Sophia. Comparava a ultima des-
pedida com a de dois ânuos antes, 
quando pela primeira vez se tinham 
separado, quando ella fõra a Varsóvia 
visitar o filho. Então eram os abraços 
infindáveis, os beijos áv idos e molha-
dos de lagrimas. Em que se pare-
cia aquella despedida pungente com 
o adeus no < Eleonora -, na presença 
da Princesa de Cherbatzky? 

Inutilmente esperara então que 
Sophia o chamasse ao camarote 
para se lhe lançar ao pescoço... Porque 
se alterara tão profundamente o seu 
amor? Devorado pela sua dõr elle a 
esquecia os meses de sombria afflicçào 
que haviam precedido aquella viagem 
imposta pela doença, c quanto e s s e s 
t ianses deviam ter influído naquelle 
apparente desapego, que s õ tradusia 
uma intima magoa. No seu fanatismo 
e no seu desvario, Krasinsky esquecia 
as suas culpas para sò ver a s culpas 
de Sophia. 

Por ventura elle a suspeitava de 
ser capaz de commetter uma acção 
que mortalmente offendesse a digni-
dade do seu amor? Não. Eile não ou-
sava, nas accusacões que lhe fazia, 
duvidar da rectidão do seu caracter. 
Alas via o s vestígios que do seu pen-
samento ficavam nas suas cartas uma 
obra inethodica de dissimulação. Que 
tinha ella a occultar-lhe? 

Sophia occultava-lhe a felicidade, a 
alegria daquella viagem de praser, 
que a restituía á liberdade e ao con-
tentamento. Calculando que el le sof-
fria, evitava fallar-lhe na sua alegria, 
como se fora uma traição aquella 
felicidade gosada longe delle. T e m i a , 
conhecendo a sua paixão sombria, 
atormentai-o com a narrativa dos seus 
prazeres. No fundo do seu coração 
ella sentia remorsos, e todas as noi-
tes, antes de se deitar, ajoelhada bet-

ava o retrato de Krasinski, como se 
óra uma icone sagrada. Mas o amor 

que lhe dedicava não a impedia de 
gosar todos os praseres daquella via-
gem deliciosa e irreprimivelmente ella 
o s comparava ás noites de tristesa e 
de solidão do inverno, na presença 
da melancholia taciturna do homem 
amado. 

Aos pedidos de Krasinski para 
que voltasse, ella respondia o que 
imaginava lhe seria mais consolador 
para a sua impaciência. Uma noite, 
porem, em Oenova, a uma carta que 
a enternecera até ás lagrimas, impe-
tuosamente respondera marcando o re-
gresso a Trieste, renunciando ao resto 
da viagem. 

Krasinsky, ao receber essa carta 
precipitou-se para Tr ies te , á espera 
de Sophia. Os dias passaram e o 
«Eleonora» não chegava. Krasinski pas-
sava os dias no caes, indagando quan-
do chegaria o hiate da Princeza Cher-
batzky, assistindo á chegada dos pa-
quetes, interrogando os passageiros 
que regressavam da Italia. De uma 
dessas vezes, a fatalidade quiz que 
Krasinsky encontrasse entre os passa-
geiros mil official, seu antigo cama-
rada, que voltava de uma excusão na 
Italia. Krasinsky confessou-lhe que e s -
tava á espera do Sophia. Havia uma 
semana que a esperava e atormenta-
va-o o receio de que Sophia t ivesse 
peiorado e a doença a tivesse impe-
dido de voltar. Accusava a Princesa 
de sacrificar Sophia, de não a ter tra» 
zido a Trieste logo qua eüa-adoecera 
em Nápoles. 

— Doente em N á p o l e s ? Alas ê 
impossível, Krasinsky'. A Condessa 
Sophia pareceu-me mais bella e ale-
gre do que nunca I Vi-a todas a s noi-
tes na opera emquanto o -Eleonora* 
esteve fundeado em Nápoles. E via-a 
quasi todos os dias também também : 
em Capri, Sorrento, cm P o m p e i a . . . 
Posso mesmo dizer como ella estava 
v e s t i d a ! ' 
Desde essa hora, o delírio de Kra-
sinsky attingiu o paroxismo. Já ne-
nhuma esperança lhe restava. C o n -
templava os destroços «la sua felici-
dade e vagueava pelos caes de T r i e s t e 
como um louco. 

Sophia não pudera resistir á ten-
tação de passar uma semana no Cairo 
e escrevera cartas sobre cartas a Kra-
sinky, para se fazer perdoar pela falsa 
esperança que lhe dera e promettendo-
llie a recompensa de um amor recru-
descido pela ausência e pela saudade . 
Arrependida, com o coração di lace-
rado pelos remorsos, obtivera, depois 
do Cairo, que a Princesa desist isse 
de ir a Tanger, e era para o homem 
idolatrado que eda vinha, anciosa c o m o 
uma noiva, mandando te lcgrammas em 
cada porto de escala enviando-lhe an-
tecipadamente o s seus bei jos fieis. 
Alas cartas e telegrammas amontoa-
vam-se sobre a mesa do gabinete de 
Krasinsky, lá muito ao longe, na G a -
licia, emquanto o desgraçado v a g u e a v a 
no caes, á espera do Eleonora». 
Quando o hiate da Princeza Cherbatzky 
chegou a Trieste, Krasinsky fõra in-
ternado na vespera num hospício de 
a l i e n a d o s . . . FBEOERICA SCHUMANN. 



- = T R A B A L H O S D E A G U L H A = 
Fip. 1—Serviço para chá. O 

m o d e l o qtie a p r e s e n t a m o s 
hoje é e x e c u t a d o em l inho 
c r e r e fluo, c o m p o s t o de uma 
toalha que mede 7 í centí-
metros de c o m p r i m e n t o e o s 
guardanapos 30 cent ímetros ; 
borda-se a ponto i n g í e z e 
Renascença. I.inlia fina bri-
lhante ; é fes lonnda na br ida. 

\'i um rico m o d e l o q u e 
n o s s a s lei toras m u i t o v â o 
apreciar . Com este m e s m o 
desenho p ô d e - s e f a z e r uma 
toalha muito maior . 

Enviamos o modolo por 4$500. 

•a 

l i;!. 2 — Abafador para chá. Um modelo muito 
g r a c i o s o e s t e . e x e c u t a d o e m cambraia de linho 
'•no e bo: dado í(i:òeS:eu, e appl icnçf ics de Veneza 
que p o d e s e r subst i tu ída p o r crochet , fllet ou renda 
d o N o l l e . 

Para e x e c u l a l - o toma-sc um p e d a ç o de linh«. 
ir.i imlo 45 c e n t i m e l r o s ; i r a ç a - s e o desenho e 
faz-se o c o n t o r n o a ponto de f e s t ã o ; em s e g u i d a , 
fazein-sc a s b r i d a s , e d e p o i s corta-se a fazenda 
lisa em r e d o r d o d e s e n h o . 

Er.vl.vse o desenho em tamanho natural por 3$009. 

-a 



Fig. I VhrMlu >!•• hiMr 

Fig. 5, ti e 7—Toalhinhas bordadas. T r e s l indos 

m o d e l o s que podem se prestar para diver-

s o s fins : já c o m o pequenas toalhas para 

gueridon; c o m o complemento para coberta 

de piano, de fauteil, unidos a outros qua-

d r o s eni filct, renda do Norte ou de V e n e z a . 

Fig. 8 - Cortinas para estantes ou mesmo 

para portas . C o r e s de accordo com o mobiliá-

rio. Para um tecido vieiix bleu, por e x . 

o s m o t i v o s m a i o i e s seráo feitos e m 

ton azul mais e s c u r o que o fundo, verde 

pallido e verde carregado. 

O s traços finos, bordados em ponto 

chato. T r a b a l h o de lindo elfeito. 

Fig. 4 - Chemin d« table-

Lindo modelo em linho bran-

co para centro de mesa. T r a -

balhasse com linha br i lhante 

25, a ponto de f e s t ã o , s a l v o 

a nervura d a s f o l h a s c o 

lado d a s fruetas q u e s ã o 

feitos com ponto e n v i e s a d o . 

O resto do Irabalh» é f e i t o 

em bordado J^eijasceqça. 

Enviamos o modelo por 5$0D0. 

h'i;i. Tuilhiuhii Unlmlii 

h'if/. H Oirlimi junIiiiIh oii Imnliuln 
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^SooooeoooO'>oooaoooooooAonooo->«>n»ug 

I h m m Í 
Klt-MIvllA bom difflell escrever lioju 

1 nesta «lox|irotoncioxa chronica, nlpo 
«1« novo «obro n motlii | inr HIT 

| ellii «loxlii vox iiiitraln para com-
I ml»" f in vlrtuile «lo cHinilo coto* 

«tlonnrlo em <|iin «o ncha, nilo inox* 
Irando portanto em xuas variedades, coiisn 
nluiima «jiin Jrt uno Hojn do iloinlnln K»ra1. 
AM xonliornx cmnmnlctiH tòm com unia plio-
iininniio «rando rounxijo JIOIK livram-se do 
maiores dospeznx. AH HonlinraH do espirito 
vIviiK e nmantox do modernismo, 6 quo por 
eertn nfto ostnrilo multo xatlxfoltnR por nilo 
terem occnslíln «lo HO fazer roali.-ar pelo cnprl 
rim r|Hilo uoiito investigador. V«ui entre tanto 
tratar dnx «<<íren o parcee-nio qin- tisxlm pro-
<W<I<H11I<1, Ê fór.i «li- iluviilii •!••«• tenho em 
vista um assumpto nllAs im|ii>rtiiiitixxlmn. Ora 
tl SOI'le l|<» lllll VOXlhlo IlilO <I<<PPIIII« Ião «Hl-
NIMIM <ia rnxKiiiiii, «IOK «iirniox, d o modelo, 
«In talhe, 1I11 forma. <li<)n<uil« extraordinari ly 
monto «In eôr, o effeito •!<> conjunto . 

Vi next* ultimii xcmuiin muitos vestidos 
yerd«-* em ton« bein mil iulo». 

KHIII n i r nflo «oniHz bem com todiix 11» 
phvMonoinliis, muito embora seja ti nossa 
predileta Minm nacionalistas, <• ti m « m i a seja 
aiiiflii quasi que mais genuína Inasilclrn, max 
eu 11.i<> aconselho <• emprego dexin rú r pttrn 
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Ultimo modelo da "La Saison" 

Ulllmos model 
"x VPS1I<I<K< il.-K II«XXI<H« mor*linx, xQiii iniiilii 
ation<;;o< na escolha, purque i-.ii «•a«« <-«nira-
l'io poderá i l l s * l i a d q u i r i r um v«-xll<l<< que 
não vao lit-in pura «I. KII11 podo produzir 
todavia mu u<<r<idiivel effeito x« nu part« 
<|iip euntorna <1 «•"!<>, f<ir iMiariioi-lda <i<m qual-
quer «las «-«res, bruno* crome «11 roxa. Ouiru 
eòr que x<-rá niiiiiii preferida «*• <» vermelho. 
Km toda parto que i-ll" tippiir<-<'«, min x« 
«l«lxti xnbjiitfni' por outra qualquer, oxpei-hil-
IIIPIIIP nestes tempo* <<in <piv « liru/.il com«<.-a 
11 réorganisai' <« x<-u militiirixni-> dixportmulo 
um uruiiil« putliiixliixiiio nn «rta>si< feminina. 
Nilo quero dizer r<im ixlo«|tte 11111 sentimento 
belllcosn MO exiajn iihixtriiiido ent re nós 11 
ponto «lo nu xpulinnix imxxiix patrii'ltix iuvo-
jnrrm H prnrndhiionto dnx x«iili<irnx rtixxnx. 
LOII^P «lixxo; tis iinxxax ptilrii-lax xilo soliil'i-
riu*, rrnn a uoxxn ntllluilc, <1 pri>-lam xou 
npnln moral, oxi'lusivamciiti'. 

Ac-1'ilainbi um amavol i-nnvito, Tui Imu-
tom v«*<r uiix 111111I<<I<1X cbliíx <|IIP ti iinportiinto 
PDXII i|<* inoiliix • Stiixoii - xilii Ú riiu l.ilioro 
lladtiró, mniKloii vir pnra n próxima ICxta^tl« 
I.yi'li'11 do Tlmatro Muiilniptil. lia uma e n u -
«lo vai'li'dailo nilo sendo posxlvpl dur uma 
doscrlpvâo complota pola falia do Mptiço. 
Uostoi multo du um m«d<*|o ib< xi-ilm, còr <lo 
marfim. A nnln tom um cmpilllot <lo CIKIII 
Indo. Entro oxt«.<x cnquillotx eali<- umn ronda 
•ninlina- fiidHxima com motivos pretos nas 

os dn La Saison 
pnnlHx o bordado a fio< «lo onr». O corpinho 
C4»m pr«-{»iix nimvoxxnilnx om-aiiia p<-la sua 
xlmpliddHilr. I>.1 fronte xali* um owtronielo 
••ontll/.onr« 1-41111 u rolKla da siaiii, j iaxxajitlo 
xnbr«< os bom tint;: ctili- ii néullí.'«*" até ao 
mel«. l*m muro inodolo muito lnloroxsaiue 
«1« liillo maravlltioxo cAr lllas com umas 
pontas «lo sot lui oui prcstix. riildiido xobro a 
sala oin forma «LO uma ÍJIXH. l î n t r j o sotiin 
<< o túlio lia uma rendu midlna «le «îôr crcin<-, 
bor<ln<ln ti inflo e franxl.ta na cintura. O cor-
plnlio d.< tulbr pregueado, com o mesmo mo-
tivo «lo ronda malin» cromo é «uarnocldo 
com uinti flôr de voltado lilxx. Com oxio mo-
dolo vaporoso o urncloxo fiquol inuito bom 
lmproRHÍona<la. Outro mwlolo que nilo dor«-
passar som unia notn, por sor uma maravilha 
polo sou todo sumptuoso, ó um «lo tulo «lo 
soda branca, remiu» malinn« pretiix o uma 
b i r r a alta de xetlui proto com as ponlnx en-
trada« «-m forma «lo •pantalon turc, o cinto 
«í d« vidrllli» pre lo 0 «los hombros «lexiMS uma 
iwloriiia do lullft nrniico até <• moio <la saia. 
Km fim só mesmo visitando a oxposiçuo da 

I.11 Saixon • ó que podcr.lo ax nossos caras 
leitoras iuioirar-s« do quantos lindos mo-
dellos oxlstom para pnsselot, tli.-atro», bailes, 
etc.... Xilo v isto reclamo, entre tanto (s justo 
que nos refir itnox 11 uma «las principal»« casos 
que niaix xo interessam polo tcuomo da soeie-
dado paulistana. ' ; na nrto de vesti bem. 
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COMO ENFEITAR MINHA CASA 
r ó d«' p a c i ê n c i a e b o m j j o s t o 
p o d e r e i s e n f e i t a r v o s s o boudoir 
s o m g r a n d e d e s p e s a . A q u e l l a s 
q u e n ã o s o u b e r e m o u n ã o g o s t a -
r e m (!<• t r a b a l h o e m e s t a n h o , po» 
(l>*m l a / e r a s i r e s u l t i m a s p e v a s 
«'in pyrogravura, p i n t a d a s , o u a in-
d a e m s e d a K s t a u l t i m a m a n e i r a 
<li* e x e c u t a l a s é m a i s d i l í i n l 
p o r p r e c i s a r a r m a r m u i t o b e m . 

+ 9 % " 

Q u a t r o o b j e c t o s g r a c i o s o s e e l e -
f a n t e s p a r a e s c r i p t o r i o s ã o o s 
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F R n n c i s c n juliïï m si lvh 
M o n o s s o u l t i m o n u m e r o ti* 

* * v e m o s o c c a s i ã o d e pu* 

b l i c a r u n s h e l l i s s i m n s v e r s o s 

f i r m a d o s p o r F r a n c i s c a J u l i a 

du S i !v i l e c o m o s <|uaes, u 

n o s s a b r i l h a n t e p o e t i s a i n i c i a 

s u a v a l i o s a c o l i a b o r a ç ã o . C i r -

c u m s t u n c i u s p e n o s a s , c o m o a 

g r a v e m o l é s t i a d«? u m d o s 

n o s s o s d i r e c t o r e s , p e r t u r b a r a m 

a c o n f e c ç ã o d o n u m e r o pas-

s a d o e foi e s t a a r a z ã o p e l a 

<|ual n ã o f i z e m o s a c o m p a n h a r 

a p r i n v i r a c o l i a b o r a ç ã o d a 

n o s s a e m i n e u i e p a t r í c i a c o m 

a e x p r e s s ã o d o n o s s o r e c o -

n h e c i m e n t o e c o m a e x p r e s -

s ã o d o n o s s o j u s t o d e s v a n e c i -

m e n t o . F r a n c i s c a J u l i a d a S i l v a 

é u m n o m e c o n s a g r a d o n a s nos* 

s a s l e t ras . S e u l i v r o d e e s t r é a 

— Mármores c o n t e m j ó i a s d e 

f i n í s s i m o l a v o r q u e l h e g r a n g e a -

r a m d e s d e l o g o u m a r e p u t a ç ã o 

l i t t e r a r i a d e f i n i t i v a . S e u s v e r s o s , 

a p a r d e u m a f a c t u r a p r i m o r o s a 

e d e u m a o r i g i n a l i d a d e r a r a , 

tem u n i a e x p r e s s ã o a d m i r a v e l d e 

v i d a e m o t i v a i n t e n s a , q u e s e 

c o m m u n i c a á s a l m a s c o m o a s 

v i b r a ç õ e s d e u m a h a r p a d e d i -

l h a d a n u m p l e n i l ú n i o . 

B r e v e m e n t e F r a n c i s c a J u l i a 

•da S i l v a , c u j a a r t e d e l i c i o s a v i v e 

d e r e c a t o e d e i s o l a m e n t o , v a i 

d a r - n o s u m n o v o l i v r o , q u e s e r á . 

p o r c e r t o , m a i s u m a a f f i r m a ç ã o 

d o s e u f o r m o s o t a l e n t o e m a i s 

u m t r i u m p h o d o e s p i r i t o f a m i n i u o 

bras i le i ro . A Revista Feminina 
s e n t e - s e o r g u l h o s a a o v e r o s e u 

b r i l h a n t e c o r p o d e c o l l a b u r a d o * 

FRANCISCA JULIA DA SILVA 

r e s e n r i q u e c i d o p e l o n o m e d e 

F r a n c i s c a Julia d a S i l v a , u m a 

d a s m a i o r e s p o e t i s a s d e u m a 

é p o c a . 

A s r e v i s t a s q u e s e p u b l i c a m 

e m S . P a u l o e s t ã o p r o m o v e n d o 

e m s u a h o n r a u m a g r a n d e f e s t a 

l i t t e r a r i a a r e a i i s a r - s e e m b r e v e 

e q u e p r o m e t t e r e v e s t i r - s e d o 

m a i o r b r i l h a n t i s m o , p o i s n e l l a t o -

m a r ã o p a r t e o s n o s s o s p r i n c i -

p a e s h o m e n s d e l e t t r a s , e o s re-

p r e s e n t a n t e s d a n o s s a e l i te s o -

c i a l . 

l ' a r a e s s a f e s t a o r g a n i s o u - s e 

u m a c o m m i s s ã o , e m q u e f i g u -

r a m n o m e s r e p r e s e n t a t i v o s , t e n d o 

á f r e n t e o e x i m i o p o e t a d r . V i c e n t e 

d e C a r v a l h o , o u t r a g l o r i a d a lit-

t e r a t u r a n a c i o n a l . 

E s s a c o m m i s s ã o é c o m -

p o s t a d e : dr . V i c e n t e rle C a r -

v a l h o , p r e s i d e n t e h o n o r á r i o : 

dr . A l f r e d o P u j o l , p r e s i d e n t e 

e f f e c t i v o ; S i m õ e s P i n t o , d a 

A Vida Moderna, e dr. Ar-
m a n d o P r a d o , s e c r e t á r i o s ; d* 

Y i r g i l i n a d e S o u s a S a l l e s , d a 

Revista Feminina, t h e s o u -

r e i r a ; s r s . dr . M a r t i n s F o n t e s , 

d r . V a l d o m i r o S i l v e i r a , dr. A l -

b e r t o F a r i a , d r . W e n c e s l a u d e 

Q u e i r o z , d r . JOSH G o n ç a l v e s , 

A m a d e u A m a r a l , dr. G o m e s 

C a r d i m . C a s s i a n o R i c a r d o , d a 

Panóplia : dr. P l i n i o B a r r e t o , 

da Revista do Brasil; Ge-
l á s i o P i m e n t a , d a Cigarra: 

e J a i r o d e G ó e s , d o Pirralho. 

O p r o g r a m a m d e h o m e n a -
g e m q u e a c o m m i s s ã o v a e s e -
g u i r c o n s i s t e n a r e a ü s a ç ã o d e 
u m a g r a n d e s e s s ã o l i t terar ia . 
c u j o d e t a l h e s e r á o p p o r t u n a m e n -
t e p u b l i c a d o ; o f f e r t a d e u m m e -
d a l h ã o d e b r o n z e c o m o r e t r a t o 
d a i l l u s t r e p a u l i s t a á A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a d e L e t t r a s , e -• c a s o 
h a j a r e c u r s o s b a s t a n t e s — u m a re-
e d i ç ã o c o m p l e t a e d i s t i n e t a d a 
o b r a p o é t i c a d e F r a n c i s c a Jul ia 

l i s t ã o e x p o s t a s a s l istas d e 
s u h s c r i p ç ã o n o s e s c r i p t o r i o s d o s 
j o r n a e s m a t u t i n o s , p o d e n d o tam-
b é m s e r e n c o n t r a d a s e n t r e o s 
m e m b r o s d a c o m m i s s ã o p r o m o -
t o r a d a s y m p a t h i c a m a n i f e s t a ç ã o 
d e c a r i n h o s o a p r e ç o e e s t i m a á 
i n s p i r a d a p o e t i s a . 

A Revista Feminina asso-
c i a - s e s i n c e r a m e n t e a e s s a deli-
c a d a h o m e n a g e m t ã o m e r e c i d a 
p e l a i l l u s t r e a u t o r a d o s Mármo-
res q u e já h o j e é u m n o m e d e 
p u r a g r a n d e z a n a b r i l h a n t e c o n s -
t e l l a ç ã o d a l i i ieratujra bras i le ira . 

TECIDOS b o r d a d o s c r e p e s , o r g a n d i s , l inons e batistes de 
l inho p r o p r l o s para blusas e r o u p a s brancas 

p r o c u r e m na CflSR GUERRA 
Rua S. Bento, 84 e 8 6 - S . PAULO 
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ERA uma (Tessas encanta-
doras raparigas, nascidas, 
como que por uma ir-

risão do destino, »'unia famí-
lia de empregados. Não tinha 
dote, não tinha esperanças, 
nem meio algum de tornar-se 
conhecida, c o m p r e h e n d i d a, 
amada, desposada por um ho-
mem rico e distincto ; e con-
sentiu em casar com um ama-
nuense do ministério da ins-
trucçâo publica. 

Foi simples uma vez que 
não podia viver luxuosamente, 
mas sentia-se infeliz como 
uma deslocada; porque as mu-
lheres não teem nem raça nem 
casta, a sua belleza, a sua 
graça c o seu encanto servem-
lhes de gerarchia e de família. 
A sua delicadeza n a t i v a , 
o seu instiucto de elegância, 
a sua gentileza de espirito, 
são o seu único grao liierar-
chico e tornam as filhas do 
povo eguaes ás damas do mais 
fino tom. 

S o f f r i a incessantemente, 
sentindo que nascera pata to-
das as ostentações. Soffria com 
a pobreza da sua installação, 
com o desguarnecido das suas 
paredes, com a escassez do 
mobiliário, com a fealdade dos 
estoffos. Todas essas cousas, 
cuja ausência qualquer outra 
mulher da sua condição nem 
mesmo teria notado, a turturavam e ias maravilhosas, com a s galanterias 
irüignavam. cochichadas e escutadas com um sor-

A visão da rasteira bretã que rir de esphiiige, cmuuanto se comia 
tratava do seu lar humilde desperta- a pôlpa l o s e a d e u m fructo OJ as azas 
va nella desolados amargores e de- de uma ave excentrica e delicada. E 
vaneios tristíssimos. Ella sonhava com ella não amava senão essas c o u s a s ; 
as antecamaras silenciosas, tapetadas sentia que tinha nascido para ellas. 
de panuos orientaes, allumiadas por Tinha tanto desejo de agradar, de ser 
altos tocheiros de bronze, e com os invejada, de ser seduzida e disputada! 
dois altos creados de quarto, de cal- Tinha uma amiga rica, uma anti-
ção c sapatinho leve, que dormem ga conpiscipula de convento que nun-
nas largas poltronas, entorpecidos pelo ca ia visitar, tanto se sentia soffrer 
pesado calor de calorifero. ao voltar a sua casa. E chorava du-

Sonhava com os vastos salões (ante dias inteiros, de pura magua e 
revestidos de seda antiga, de moveis amargura, de desespero c angustia, 
tinos supportando bibelots inestima- „ 
veis, e com as saletinhas garridas, * * 
perfumadas, feitas para a conversação Ora, uma noute, seu marido eu-
das cinco horas com os amigos mais trou com um ar glorioso e tendo na 
íntimos, os homens conhecidos e dis- mão largo sobre-escripto. 
putados de que todas as mulheres 
desejam as attenções. 

Quando se assentava para jantar, 

— Aqui tens, lhe disse, é alguma 
cousa para tí. 

Ella rasgou apressadamente o pa-
deante da mesa redonda coberta por pel e tirou de dentro um cartão que 
uma modesta toalha, em frente de seu continha estas palavras: 
marido que destapava a terrina de- - O ministro da instrucção publi-
clarando com ar encantado : «• A h ! que ca e a senhora Georges Raínpoiineau 
bello cosido! não lia nada melhor doque pedem ao Senhor e Senhora Loisel a 
isto...« ella scismava nos jantares finos, honra de virem passar a noute ao pa-
nas baixellas de prata reluzentes, nas iacio ministerial, na próxima segunda 
tapeçarias que povoavam as paredes feira 18 de janeiro » 
de personagens antigas e de aves ex-
tranhas e raras no meio de urna flo-
resta magica; ella sonhava com man-
jares exquisitos, servidos em baixel-

Em vez da ficar maravilhada, co-
mo o esperava o marido, ella atirou 
com despeito o convite para cima da 
mesa, murmurando: 

— Para que quero eu isto i 
— Mas, minha' querida, 

eu pensava que ficarias satis-
feita. Como nunca sahes d e 
casa, era uma bella occasião 
esta, mesmo bel la! T i v e a 
maior difficuldade em obter o 
cartão. Toda a gente deseja 
taes convites ; são muito pro-
curados e não são muito da-
dos aos empregados. T e r á s 
occasião de ver todo o mun-
do official. 

Ella olhou-o irritada, c 
declarou com impaciência: 

— Mas que queres tu q u e 
eu vista para lá i r ? 

Elie não linha pensado 
n ' i s s o ; balbuciou: 

— Mas o vestido que le-
vas ao theatro, parece-me mui-
to bom, pelo menos a mim.. . 

E calou-se, estupefacto, 
quasi louco, ao ver que a es-
posa chorava. Duas grossas 
lagrimas desciam lentamente 
dos cantos dos seus olhos 
para os cantos da b o c c a ; el le 
balbuciava: 

— Que tens tu ? que tens 
t u ? 

Mas, num esforço violen-
to, ella dominára o seu des-
gosto e respondeu em v o z cal-
ma, enxugando as faces hú-
midas : 

— Nada. Não tenho foi» 
lette e por feso não posso ir 

a essa festa. Dá o teu cartão a qual-
quer collega teu que tenha a mulher 
mais bem trajada do que eu. 

E elle e s t a v a ' desolado. T o r -
nou-lhe: 

— Vejamos, Mathilde. Quanto é 
que poderá custar isso, uma foi/etfe-
decente, que possa servir não só para 
esta mas para outras occasiões, qual-
quer cousa bastante simples ? 

Ella reflectiu algum segundos, fa-
zendo as contas e pensando ao mes-
mo tempo na somma que poderia pe-
dir sem provocar uma recusa imme-
diata e uma exclamação assustada do 
amanuense economico. 

Hm fim, respondeu hesitante : 
— A' justa, á justa, não sei, mas 

parece-me que quatrocentos francos 
talvez pudessem chegar. 

Elle empallideceu um tanto, por-
que era justamente a somma que re-
servava para comprar urna espingarda 
e para tomar parte n'alguma$ parti-
das de caça, no verão seguinte, nas 
planícies de Nanterrc, com alguns 
amigos que iam atirar ás cotovias, , 
por aquelles sitios, aos domingos. 

No entanto disse: 
— Seja. Dou-te os quatrocentos, 

francos. Mas vê se compras um ves-
tido a valer. 

O dia da festa approximou-se, e 
a senhora Loisel parecia triste, in-
quieta, anciosa. Todavia, a sua to i -
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lettc estava prompta. Seu marido dis-
se-llie uma n o u t e : 

— Que tens tu ? V e j a m o s , audas 
tão patusca de uns trcs dias a esta 
parte ? 

E cila respondeu: 
— Ando aborrecida por não ter 

4ima joia, nem sequer uma pedra, na-
da que possa pôr sobre mim. Tenho 

. apesar do vestido, um ar de miséria. 
G o s t a v a mais de nâo ir a essa soirêe. 

Elie respondeu : 
— Porás flores naturaes. E' o cfjfc 

«Testa estação. Com dez francos poJ.es 
ter duas ou trcs rosas magnificas. 

Ella não se convenceu. 
— Não... não ha nada mais hu-

milhante que ter o ar pobre entre mu-
Jlieres ricas. 

Mas o marido exclamou : 
— Também, não s a b e s nada! Por-

que nâo vacs a casa da tua amiga, a 
senhora F o r e s t i e r c 
nâo lhe pedes empres-
tadas as jóias d ' e l l a ? 
P a r e c e - m e uue t e n s 
com cila confiança suf-
ic iente para fa*.cr isso! 

Ella soltou um gri-
to de alegria : 

— E' verdade. Nem 
pela cabeça me passa-
va tal l 

No dia seguinte, a 
senhora Loisel dirigiu-
se a casa da tuta ami- . 
ga c contou-lhe a s u a ' 
magna. 

A senhora Fores-
tier foi ao seu arma-
rio de espelho, pegou 
num largo cofre, Irou-
xe-o, abriu-o, e disse 
á sua a m i g a : 

— Escolhe minha 
querida. 

Ella viu em pri-
meiro logar os brace-
letes, depois um colar 
de pérolas, depois uma 
cruz veneziana, em oiro e pedrarias, 
de um admiravel trabalho. Experimen-
tou esses adornos dennte do espelho, 
hesitou, não podendo decidir-se a 
deixa!-os, a entregal-os. 

E continuou a perguntar : 
— Não tens m a i s ? 
— Tenho, sim. Escolhe. Mas é 

que eu não sei o que te possa agradar. 
De repente ella descobriu nunia 

caixa de setim preto, um soberbo col-
lar de diamantes; e o seu coração 
poz-se a nater num dese jo imtnodera-
do. Pol-o cm redor da garganta, so-
bre o seu corpo de vest ido, e ficou 
em extasis deante d'el la própria. 

Depois, perguntou, hesitante, e 
cheia de angustia : 

— Não poderias emprestar-me is-
to, apenas i s t o ? 

— Mus, porque n ã o ? 
Ella saltou ao pescoço da amiga, 

beijou-a com transporte, depois fugiu 
com o seu thesouro. 

Chegou o dia da festa. A senho-
ra Loisel fez successo. Era a mais bo-
nita de todas, elegante, graciosa, sor-
ridente e louca de alegria. T o d o s o s 

homens a miravam, perguntavam o 
seu nome, diligenciando ser-Ihe apre- . 
sentados. Todos queriam valsar com 
ella. O proprio ministro notou-a. 

Ella dançava com embriaguez, com 
arrebatamento, estonteada pelo prazer, 
não pensando em mais nada, a nâo 
ser no triumpho da sua belleza, na 
gloria do successo, n'uma especie de 
nuvem de felicidade feita de todas 
aquellas homenagens, de todas aqucl-
las admirações, de todos aqucllcs de-
sejos despertados, d'aquella Victoria 
tão grata e tão completa para o cora-
ção das mulheres. 

Partiu pelas quatro horas da ma-
nhã. Seu marido tinha dormido, desde 
a meia noite, n'uma saleta deserta 
com trcs outros cavalheiros cujas mu-
lheres se divertiam immenso.. 

Deitou sobre os homhros da es-
posa o s abafos que lhe tinha levado 

para a «ahida, modestos trajos da vi-
da ordinaria, cuja pobreza brigava 
com a elegancia da toüetfe de baile. 
Ella sentiu-os e quiz fugir a elles, 
para não ser notada pelas outras mu-
lheres que se abafavam em ricas pelles. 

Loisel deleve-a : 
— Espera um pouco. Vacs-te cons-

tipar vou buscar um trem. 
Mas ella não o escutava e des-

cia rapidamente a escada. Quando 
chegaram á rua, não acharam carrua-
gem, e puzeram-se a procural-a, gri-
tando pelos cocheiros que viam pas-
sar de longe. 

Desciam para as bandas do Sena, 
desesperados, tremendo de frio. Afi-
nai encontraram no caes uni d 'esses 
v e l h o s coupés noctambulos que nâo 
são v is tos cm Paris senão quando 
chega a noite, como se se envergo-
nhassem da sua miséria para appa-
recerem durante o dia. 

Foi esse o que os conduziu até 
á porta, na rua dos Martyres, e su-
biram tristemente para casa. Acaba-
ra-se tudo, para ella. E elle pensava 
que tinha de estar no ministério ás 
dez horas. 

Ella despiu as vestes que tinha 
envoltas nas espaduas'a fim de se ver 
mais uma vez em toda a sua gloria. 
Mas de repente soltou um grito. Não 
tinha o collar ao redor do pescoço I 

Seu marido, já meio despido, per-
guntou : 

— Que t e n s ? 
Ella voltou-se para clle, ataba-

lhoada : 
— Tenho. . . tenho... fal.a-nie o 

collar da senhora Forestier. 
Elie levantou-se como louco: 
— O q u ô ! . . . c o m o l . . . isso não é 

p o s s í v e l ! 
E puzeram-se a procurar nas pré-

g a s do vestido, nas rugas do manto, 
nas algibeiras, por toda a parte. Nâo 
acharam nada. 

Elie perguntou : 
— Estás certa de que ainda o ti-

nhas quando sahiste do baile ? 
— Sim, dei por el-

le ainda no vestibulo 
do ministério. 

— Mas, se o ti-
vesses perdido na rua 
tel-o-iamos visto cahir. 
Deve estar e nofiacre. 

Sim. E' prová-
vel . Toniaste-lhe o nu-
mero ? 

— Não. E tu, nâo 
o decoraste? 

- - Não. 
Contemplaram-se 

aterrrados. Loisei ves-
tiu-se. 

— Vou, disse elle, 
tomar pelos mesmos 
passos que demos a 
pé, para ver se o en-
contro. 

E sahiu. E ella fi-
cou em loilette ue soi-
/<?<?, sem coragem para 
se deitar, abatida so-

is bre uma cadeira, sem 
e n e r g i a , sem pensa-
mentos. 

Seu marido entrou pelas sete ho-
ras. Não tinha achado nada. 

Dirigiu-se á Prefeitura da policia, 
aos jornaes, promettendo alviçaras, 
á s companhias de carruagens baratas, 
a toda a parte, emfim, aonde um raio 
de esperança o podia conduzir. 

Ella esperou todo o dia, no mes-
mo estado de susto em que a deixara 
tão tremendo desastre. 

Loisel voltou á noute, com o ros-
to cavado, p a l l i d o ; nada tinha des-
coberto. 

— E' preciso, disse, escrever á 
tua amiga dizendo-lhe que quebraste 
o fecho do collar e que o mandaste 
reparar. Isso dar-nos-ha tempo de o 
coniinuar a procurar. 

Ella escreveu sob o dictado do 
marido. 

Ao fim de uma semana, tinham 
perdido toda a esperança. E Loisel, 
que durante esse tempo envelhecera 
bem por cinco annos, declarou: 

— E' preciso tratar de substituir 
aquelia joia. 

No dia segninte, pegaram no es-
to jo que contivera o collar e dirigi-
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ram-se a casa d o joalheiro, cu jo no-
me se achava no interior da caixa. 
El le consultou o s l i v r o s : 

— N ã o fui e u , mit.na senhora, que 
vendi esta joia, d e v o ter fornecido 
só o escrínio. 

Então e l l e s foram de joalheiro em 
joalheiro , procurando um adorno egual 
ao outro, consultando as suas recor-
dações , a m b o s doentes de pura an-
gustia e d e s g o s t o . 

Encontraram, u 'uma loja d o Palais 
Royal, um rosár io de diamantes que 
lhes p «receu perfeitamente egual áquel-
le que procuravam. T i n h a o preço de 
quarenta nul francos. Oavam-ih 'o em 
ultima instancia por trinta e se is mil. 

Pediram ao joalheiro que o não 
v e n d e s s e pelo prazo de très dias, sob 
condição de que o iriam entregar pnr 
q u a f o mil f rancos , se o primeiro fos-
se encontrado antes de fins de fe-
v e r e i r o . 

Loisel possuía dezoito mil fran-
cos que herdara de seu pae. Pediria 
emprestado o resto. 

Pediu emprestados mil francos a 
um, quinhentos a outro, cinco luizes 
aqui , ti es lu izes acolá. Assignou let-
tras, tomou responsabil idades ruino-
sas , contractou com o s agiotas, com 
todas a s raças de mutuantes. 

Comprometteu-se p a r a o resto 
dos seus dias, arr iscou a sua ass ig-
natura sem mesmo ver se de seus 
contractos poderia sahir com honra, 
e horrorisado com a s angustias do 
futuro, com a negra miséria que sobre 
si ia desabar , com a perspectiva de 
todas a s p r i v a ç õ e s physicas e todas 
as torturas moraes, foi buscar o no-
vo collar, depondo sobre o balcão 
do joalheiro o s trinta e seis mil 
f rancos . 

Quando a senhora Loisel tornou 
o collar á senhora Forestier, esta dis-
se-lhe, com ar abespinhado : 

— B e m podias ter-m'o trazido 
mais cedo , porque , eu podia precisar 
d 'e l le . 

Ella não abriu o escrínio, como a 
sua amiga tremia. Sc desse pela subs-
tituição, que p e n s a r i a ? que d i r i a ? 
Não a tomaria por uma l a d r a ? 

A senhora Loisel conheceu então 
a vida horrível d a s pessoas necessi-
tadas. T o m o u o seu partido, encaran-
do a vida de frente, heroicamente. 
Era preciso pagar aquella espantosa 
divida. Pagal-a ia. Despediu a c r i a d a ; 
mudaram de casa, e alugaram uma 
mansarda junto do telhado. 

Ella conheceu o s pesados traba-
lhos caseiros, as odiosas tarefas da 
cosii iha Lavou a louça, gastando as 
s u a s unhitas róseas nas t igelas gordas 
e no fundo d a s cassarol las . Ensaboa-
va a roupa que punha a enxugar n'u-
ma c o r d a ; todas as manhãs ia põr á 
porta o barril do l ixo, e descia a vir 
buscar a agua, detendo-se em cada 
d e g r a u , a fim de respirar. E, vestida 
c o m o uma mulher do povo, ia a o lo-
g a r da hortal iça , á mercearia ao ta-
lho, de cabaz 110 braço, regateando e 
s e n d o injuriada, defendendo sou a sou 
o s e u miserável dinheiro. 

T o d o s o s m e z e s era preciso 
pagar u m a s let tras , r e n o v a r outras , 
obter reformas. 

O marido t raba lhava , a g o r a , tam-
bém ás tardes , f a z e n d o a escriptura-
ç â o de um c o m m e r c i a n t e , e á noite, 
muitas vezes , f a z i a c o p i a a cinco sous 
a pagina. E esta v ida durou d e z annos. 

A o fim d o s d e z annos , tinham pa-
g o tudo, tudo, com a s t a x a s da usura, 
com o s juros f a b u l o s o s . 

A senhora Loisel parecia então 
velha. 

Tornara-se a mulher f o r t e , dura 
e rude d a s f a m í l i a s p o b r e s . Mal pen-
teada, com a s s a i a s de t ravez e a s 
mãos a v e r m e l h a d a s , fa l lava a l to , e 
es f regava a v a l e r o s o a l h o . 

M a s por v e z e s , q u a n d o o marido 
se encontrava na repart ição, ella sen-
tava-se á janel la e p e n s a v a naquella 
soiràe de outr 'ora , naquel le baile on-
de fora tãc fes te jada . 

Q u e ser ia á q u e l l a hora fe i to d 'e l -
la se não tem perdido o c o l l a r ? Q u e m 
s a b e ? quem s a b e ? C o m o a v i d a é 
s ingular e m u d á v e l 1 C o m o p o u c o bas-
ta para n o s perder ou n o s s a l v a r I 

Ora , um d o m i n g o , c o m a e l la fos-
se dar uma vo l ta p e l o s C a m p o s Ely-
s e o s para se distrahir d o s c u i d a d o s 
da semana, viu de repente uma mu-
lher que p a s s e a v a com um pequeni to . 
Era a senhora Forest ier , parecendo 
conservar a sua j u v e n t u d e , ostentan-
do ainda a inalteravel f o r m u s u r a cheia 
de s e d u c ç õ e s . 

A senhora Loisel sentiu-se c o m -
movida. Dev ia fallar-lhe ? S im, de cer-
to. E a g o r a q u e tudo havia pago, 
contar-lhe-ia tudo. P o r q u e n â o ? 

A p p r o x i m o u - s e . 
— B o n s d i a s , Joanna. 
A outra, nâo a r e c o n h e c e n d o , 

mostrou-se a d m i r a d a de s e r tratada 
tão fami l iarmente p o r aquel la b u r g u e -
z a . B a l b u c i o u : 

— M a s . . . minha s e n h o r a . . . N â o 
se i . . . M a s d e v e h a v e r e n g a n o . 

— N ã o lia. Eu s o u a Mathi lde 
Loise l . 

A a m i g a s o l t o u um g r i t o : 
— O h I.. . minha p o b r e M a t h i l d e , 

como es tás m u d a d a ! . . . 
— Sim, tenho p a s s a d o d ias bas-

tante a m a r g o s , d e s d e q u e d e i x á m o s 
de nos v e r ; muitas m i s é r i a s . . . e tudo 
por causa d e t i . . . 

— P o r c a u s a d e m i m . . . C o m o 
assim ? 

— Recordas-te d o c o l l a r de dia-
mantes que me e m p r e s t a s t e para ir á 
festa do M i n i s t é r i o ? 

— S i m . E e n t ã o ? 
— E e n t ã o , eu perdi-o . 
— C o m o ! p o i s se tu entregas-

te-n. 'o . 
— Entreguei-te outro e g u a l . E ha 

d e z annos que eu e meu marido o 
a n d a m o s a pagar . Bem deves enten-
der que o c a s o foi para n ó s bastante 
duro, pois não t í n h a m o s nada... Emfim. 
a c a b o u - s e , tudo está p a g o já , e sinto-
me bruta lmente contente . 

A senhora Forest ier prestou toda 
a attençáo. 

— D i z e s que compraste um col-
lar de d i a m a n t e s p a i a p ô r no logar 
do m e u ? 

— Sim. E tu n i o d e s t e p o r i s s o , 
he in? Parece-me que eram b e m e g u a e s . 

E a senhora Loisel sorria c o m 
orgulhosa e ingênua a l e g r i a . 

A senhora Forest ier . m u i t o c o m -
movida, tomou-lhe a s d u a s m ã o s . 

— Oh nilnha p o b r e M a t h i l d e ! 
M a s o meu collar era de d i a m a n t e s 
falsos. Val ia p o u c o mais d e q u i n h e n -
tos f r a n c o s ! . . . 

OOO. soo 

Um bello exemplo 

Si* Iodas as nossas leitora* noa ajuriasseti> 
como essa nossa dedicaria anilha rio Rei-ifo, 
D. Dulce Dolores, quantos p r o c e s s o s n3o 
realizaríamos rapidamente! 

Da nossa corresponrienciu destacamos 
e«Mi carta, enviaria riaquelin cnpitnl ú dire-
ctora ria Itovisia Feminina em rialn de II do 
Apfostc», agradecendo n uentilezn ilus suas 
rcfcrenciiis o o «ou louvável e extremo es-
forço em prol rio ideui que UOK LIA vemos tra-
çado : 

Illustro o ilixtinctii amiua. 
Finalmonto pude a r ran ja r alguma eotUK 

em prol rin -Revisto Feminina". Foi muito 
pouco. «| ti it hÍ na I n : entretanto entrou nosso 
trabalho, toda a minha vonlnrie. to<|» o meu 
coração rio brazilclra que KC sente feliz eui 
fazer «piahiuer cousa, por mínima imo se ja , 
em iMjnef.cio rin sua l'iit;in ! 

Enviiuirio-lhe (MKUOO) • inquentii e sois 
mil reis, importância rio nssi-Minturas onde 
inclui a minha, promotto ml o aliainlnnar a 
lueta o tudo fazor polo projrroM" «In -R«i-
vista", exponente «lístiiicto rin cultura ria 
mulher brazlleira. 

E' preciso, c 6 Justo mesmo, min t raba-
lhemos pelo iilevuutiimcntn Intelloetiinl ria 
mulher : rouvencel-a rio que .. rieliii, em 
uranrio parte, riependouto os «lesiiuos rio 
povo: e uftslm, alertai-a sobre n Min cultura 
intellei tual cujos limites não se «levem es-
treitar dentro «lo circulo acanhado .las lei-
turas rins romances, no ar remedo «las roso-
In voes das qunlr» operações urilhmeticns, 
enf im n rudimentos mal uriuiiulstrixlos e pes-
simamente atodmilados. 

H' necessário orrnucal-n A <>-orn viihlo «In 
superstição e «la Ignorando, faxeudo-a sejjulr 
pelo caminho claro o verdadeiro «lu srloncln, 
tornando-a capaz de, cri teriosamente, .lirlclr 
sua actividade para o aperfeiçoamento «oral 
ria sociedade. 

E n -Revista Feminina" ó o mais forte 
incentivo para o espirito ria muilier brazlleira, 
•ubtrainrio-a aos meandros «lo erro, para 
KMlal-a ao caminho certo o intemerato «la -
Verdade. 

Eis pois as minbas razões porque ri«« voto 
todo •» interesse pela -Revis ta" . 

Abraço-a, enviando saudações 

Dulco Dolores. 
Eui 11 de Agosto cie 1017. 

0 0 0 ooc 

CASn BARUEL 
R u a D i r e i t a , 1 - L a r g o d i t S c , 2 -

S H O P H U L O 

A s senhoras e senhori tas q u e d e s e -
jem manter sua cút is em p e r p e t u o e s -
tado de juventude, não d e v e m e s q u e c e r 
que cm nossa S e c ç ã o e s p e c i a l de P e r -
fumarias, lia o s mais f inos e m o d e r n o s 
C r i m e s , ü o l d - C r ê m e s , Le i tes , C e r a s . 
Loções d iversas e de toda a e s p e c i e de 
produetos para Maqui l lage . O u t r o s i m , 
recommendamos o n o s s o v a r i a d o sor-
timento de Pomadas, P ó s , C o s m é t i c o s , 
V e r n i z e s e l íquidos d i v e r s o s para • 
tratamento completo de " M a n i c u r e " , 

B f i R U E L & C I O . 
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Temos sobre nossa mesa o ultimo volume de 
Felix Pacheco, nosso eminente collaborador, e um 
dos quarenta immortaes da Academia Brasileira. 
Felix P a c h e c o , que é um de nossos poetas de 
mais delicada emoção, é um cerebro verdadeira-
mente privilegiado, que se revela, sempre, com 
a mesma inconfundível superioridade, por variados 
prismas de actividade mental. Da labuta ma-
terial da direcção de uma grande empresa, como 
é a do Jornal do Commercio ou dos escusos 
meandros do labyrintho da politica, na Camara 
d o s Deputados que llie tomam as horas, elle sabe 
roubar minutos nos quaes se liberta do lastro pe-
sado das occupações utilitarias, para alar-se, no 
insoffrido bater de a z a s de uma ave que se li-
berta, ás regiões altas da mais lidi.ua fantasia, 
hnnhando-se azul, na delicia que só o artista pôde 
gosar quando plaina, reintegrado no seu proprio 
eu, sobre o vasto scenario da fermentação da ma-
téria v i v a . . . São os grandes minutos de com-
pensação para as pobres almas, que nasceram a 
sonhar, e para as quaes o mundo reserva toda a 
aspereza do pedroiço lacerante de seus cami-
nhos. O s grandes minutos que lhe dão alento 
para que possam subir serenamente o caminho do 
calvario, onde os cochinos de Epicuro as esperam 
com o vinagre de sua ironia a lvar , e o fel de sua 
perfídia inconsciente, para mais tarde quando já 
lhes não faz medo o esmagamento de suas supe-
rioridades, penitenciarem-se com a hypocrisia das 
admirações posthumas. 

Ha, e certo, para aquellas pobres almas - e 
dentro da própria vida- o s mesmos affectos raros 
que se foram debulhar cm lagrimas a o s pés da 
cruz, cinquanto os laucaços da plebe abriam os 
flancos materiaes da mais sublime das abstrações; 
aftectos que lhes acompanham a mystica crença, 
que a s comprehendom e que a s amam. n para 
ellas, e só para ellas, que cm melo de seu perdão 
á plebe, as almas eleitas voltam o s olhares de 
seus mais íntimos sentimentos, ungidos de grati-
dão, e suavisados por um amor que já nada mais 
pede. NAo raro as almas d o s poetas desencar-
nam tão meigas figuras, arramcam-nas á s torpezas 
da matéria, e carregam com ellas para o mundo 
de sonho que habitam, onde as vestem com as 
chlamydes luciolantes das auroras, as adornam 
com as jóias caras do estellario, adormecendo 
suas almas candidas com historias de encanta-
mentos e maravilhas. 

Tu só tu.-.*, é uma d e s s a s immaterialisações. 
Felix Pacheco, no seu primeiro soneto, cuja quadra ini-
cial nos serve de epigraphe, faz surgir a meiga figura 
do ambiente sereno de um lago, e leva-a, no doce ryth-
mo de seu cantar, atravez das paginas do livro. Pára, 
ás v e z e s ; olha as margens do l a g o ; vê a vida, que ali 
se acotovella, se atumultua, e que o espreita, entre 
•curiosa c apiedada, como a figura de um sonâmbulo, 
que corre atraz de uma illusão. 

Quantos perguntarão : > quem será essa, 
.A preferida do cantor extranho ?» 
E eu, no silencio triste em que me banho, 
Rio de curiosidade que se apressa.» 

Continua o poeta a empampanara sua musa de fres-
c a s rosas, a toucal-a de cyclamens, a bordar a gaze que 

• n o a a a a c a a • • • • a a a a a a a o o • aaaa aaaaaaaa 
a * 0 njeu amor, agora, è sem tumulto, a 
o 6 anda encerrado no âmbito de unj lago. ° 
5 Jtias. ainda ahi, õeseqfja-se o teu vulto, 
j j € enjpós deüe nje vou, e o quero, e a/ago.» 
a a a a a D O G C D o a - n a a c a a n a a c i a D a a a a a a a a a a a 

F E L I X P A C H E C O 
lhe veste as linhas túrgidas do torso intnngido com py- . 
rilampos e coccinelas. G o z a só, e só elle, de seu so-
nho, e á turba inquieta, r e s p o n d e : 

•Ella, própria, talvez, não saiba ao certo 
Desta enorme paixão que tanto escondo. 
E é possível também que o meu deserto 
Não tenha o que 110 sonho lhe estou pondo. • 

E, vendo que s u a resposta, faz com que sc apres-
tem os da turba em lhe cravar nas mãos os agudos cra-
vos do sarcasmo, continua com a mesma suavidade do 
apostolo : 

«Por ella é todo o amor que me consomme, 
E sou feliz porque s ó eu lhe fallo, 

E nem eu, mas nem eu, lhe sei o n o m e ! • 

Suave c delicioso estado de alma no qual os olhos 
sc fecham, como as palpebras s e d o s a s do crespusculo, 
sobre a ardência causticante da vida, e a alma, embria-
gada, deslisa sobre a s aguas mansas do luar, embalada 
de tão lindos versos, que marcam mais um triiimpho 
para o nome consagrado de Felix Pacheco. c 
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INNOVftÇOES 
Pt /, ha alguns dias, nas mãos dc 

unia creança, uma revista illus-
trada, que cila, insistentemente, 

me pedia, di/endo-me querer lel-a; 
fil-a assentar-se ao meu lado, para ou-
vir-llte a leitura, mas, tive de renun-
ciar a este prazer. 

A creança deparou uma enormi-
dade de nomes extrangeiros, fratice-
zes na sua maioria, para os quaes 
queria, com a sua natural curiosidade 
infantil, uma explicação, que de bõa 
vontade ia cu dando. 

Alas, afinal, exgotou-se-me a pa-
ciência. tomei-lhe a revista, zangada 
e mandei-a procurar um outro livro. 

Ella me olhou de soslaio, como 
sem comprehcnder o porque dáquella 
minha resolução, soriiu e nada disse. 

O que se passou, naquelle mo-
mento, no seu cerebrozinho, não sei 
eu. mas cila esboçou um sorriso ma-
licioso. prenúncios nem sei dc que 
sentimentos que se agasalham nestas 
alminhas, ainda não torturadas pelo 
aguilhào da realidade. 

Este sorriso me fez comprehender 
que. na alma infantil se encontram la-
tentes os germens das futuras pai-
xões. 

Como nós, almas dominadas por 
toda a soru- dc paixões, ellas têm 
uma pontinha de orgulho. 

A minha pequerrucha retivera na 
mente uma palaviinha franceza, q u e á 
tarde, muito ufana, pronunciava ás 
collegas, com um arzinhode triumpho. 
que me fez pensar cru muita coisa. 

Perguntaram-me, então, porque 
assim fizera eu, tomando a revistadas 
mãos da creança e mandando-a em 
procura de outro livro. 

Eu então expliquei. 
— E* porque antes de mais, eu a 

quero exclusivamente brasileira. 
E' detestável e ridícula esta nossa 

petulância de, possuindo uma lingua, 
não ha duvida harmoniosa e sonora, 
irmos procurar, em outros idiomas, 
vocábulos que o nosso exprime ad-
miravelmente. 

A este tempo alguém mandára 
buscar um livro que collocára no 
toilette. 

Eis ahi, lhe disse eu, não será 
mais bello dizer-se toucador, não é 
este termo mais expressivo, e, por-
tanto, mais proprio do que o francez, 
que muitos nem pronunciam conve-
nientemente certo? 

Minha interlocutora sorriu, como 
quem não se satisfaz. 

Vê, continuei: uma formosa cre-
ança, certo dia, trouxc-me um lindo 
ramo de flores naturaes, e entregou-
m'o. 

Agradeci-lhe e perguntei-lhe que 
nome dava a aquillo. 

— E' um bouquet, respondcu-me, 
sorrindo. 

— Só conheces este nome para 
designal-o ? 

Ella balançou a cabccita, em si-
gnal affirmativo. 

— E ramilhete, filha, não será 
mais lindo, d i z e - m e ? 

É, porém, mamã ensinou-me 
assim. 

Entristeci. 
A pobre mamã, a quem cila se 

referia, expressava-se em portuguez, 
talvez, muito m a l ; seguindo, porém, 
a rotina antes de ensinar a filhinha o 
vocábulo portuguez, muito mais lindo, 
dizia-lhe ser aquilo um bouquete. 

Queres mais, escuta o seguinte : 
não te rias, pois o que te vou relatar 
é tão verosímil, como o estarmos aqui 
palestrando. 

Assisti a um leilão, certa vez. O 
leiloeiro, muito sem ceremonia. offe-
recia um bcquet, que mais tarde era 
broquele. 

E sabes que coisa era esta ? 
Era, nada mais nada menos que 

um ramilhete, que elle pronunciva em 
francez, deturpando completamente a 
palavra, dando assim, aos que ainda 
se interessam pelos assumptos de im-
portância, a idèa dc um verdadeiro 
branco. 

Esta mania prejudioa-nos, extra-
ordinariamente. 

Não foi, sem razão, pois que al-
guém já me disse que, assim, na mar-
cha em que vamos, raros daqui a 
alguns ânuos falarão portuguez intel-
ligivel. 

E eu pensei, então, quando isto 
me disseram que, se organizam quo-
tidianamente no Brasil, associações 
com fins diversos e múltiplos, cream-
se academias, fundam-se jornaes e re-
vistas, mas ninguém cuida de naciona-
lizar o povo brasileiro. 

Cnnsiderei também que os outros 
fazem questão de ter uma patria, um 
idioma proprio, s e u s costumes e usos, 
e, que nós. s ó exteriormente possui-
mos tudo isto. 

E* tempo, porém, de s e . oppor 
uma barreira a esta invasão de vocá-
bulos estranhos, á lingua portugueza. 

No lar, na escola, na imprensa, 
deve iniciar-se esta campanha. 

A s Ligas contra o Analphabetismo, 
a Academia Brasileira de Lattras, os 
Senhores immortaes devem, conhe-
cendo este erro em que laboram mui-
tos, procurar extirpal-o. 

E ' isto uma necessidade que se 
impõe, é uma medida que urge põr-
se em pratica. 

Grandiosos porem, misérrimos, 
pois a nossa indolência assim deter-
mina, importamos generos de neces-
sidade ou não, lendas, tradições dos 
outros povos, modas e até idioma!!! 

Não temos iniciativa própria o 
produeto nacional rejeitamo-lo, para, 
de braços abertos, recebermos e es-
trangeiro, desvalorisando assim o nos-
so, em beneficio de outro menos per-
feito e algumas vezes inferior. 

Nacionalisemos-nos, pois. 
Ponhamos dc lado esta ridícula-

idéa, que nenhum povo nos imita. 
Vá que se faça o emprego de 

um termo estranho ao nosso idioma, 
mas seja isto em ultimo caso e não 
insistentemente como fazemos. 

Minha ouvinte sorriu e achou 
mais ou menos justo o que eu disséra. 

Assim, disse-me depois, uma s im-
ples pergunta, deu logar a que fizés-
semos esta divagação com a qual 
lucramos ambas. 

Infelizmente assim é, e até eu, 
não obstante todo o meu cuidado,, 
erro, de quando em vez. 

Mas, é o habito, que prec isamos 
extinguir. 

iTflbfl Slb\7fl DE OblVEIRfl 
Agosto de 1ÜI7. 

(Pura a Revisto Feminina, 
de S. Haulo) 

o a a a a a a o a a a a • • • • a a a a a a a a 

nos toucadores elegantes 
Entre os produetos que devem fi-

gurar no toucador dc uma mulher ele-
gante recommendamos muito especial-
mente o crémc i)ermirja, ultima palavra, 
em matéria de creme para amaciar a 
pclle e para curar in/a/ive/njenfe todas 
as erupções de pelle, a s espinhas, 
os cravos, a s manchas v e r m e l h a s 
do nariz e mesmo o eczema, c to-
das as erupções. - Só e m 
prêmios a Revista femi/jirja já distri-
buiu mais dc seiscentos potes dc 2)er-
rrjina e chegam-nos diariamente attes-
tados cnthusiasticos de sua eff icacia. 
—Podemos enviar á s nossas leitoras, 
por 3^500 um pote. O s pedidos deverão 
vir acompanhados da respectiva impor-
tância, accrcscida de 500 réis para porte 
do Correio. Praça Antonio Prado (Pa-
lacete Briccola) 

.raiom ir* ii cais 
O mais elegante l i v r o s o b r e co-

zinha até hoje publ icado. 
Contém g r a n d e copia d e recei-

tas de coxinha, doces, l icores, etc. to-
das e x p e r i m e n t a d a s e muito p r a t i c a s . 

Elegante l ivr inho uCil a toda a 
dona de casa e d e g r a n d e p r o v e i t o 
para ns inovas. 

Preço ISOOO Réis 
Iicmcttei essa importaneia em 

sellos do corre io com o v o s s o en-
dereço á €mpreza feminina brasileira 
Pra^a Antonio P r a d o (Palacete Bric-
cola) — S . Paulo e innnediataniento 
recebereis o " A d n l i u s " pela v o l t a do-
correio. 



R E V I S T A F E M I N I N / ! 

LIVROS NOVOS 
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Hecohemoa 0 a g r a d e c e m o s OH Heitulnte» 1 
- -Sens-, l i v ro do v e r s o « «lo l l n d i n Fn r ro l -

r« , um novo . Honolos , tin nu i ln r p n r l c . O 
t l ienm p r o f e r i d o <5 osao vi igo u r o t i a m o q u o Jfi 
<} bom t e m p o d o aubMtltuIr p o r consn m a i s 
Ulli n IIIIIIH m o d e r n » . So ó cu r to q u o a um-
cldi ido v ivo a Honliur, ta in l iom ullo «lolxn do 
Her oxauto quo e inen s o n h o s bom d o v o r l a t n 
t e r o u t r a elnvaçÃo o n o b r e z a , IIIIIIH c o n s o n t a -
n e i n com nn n o v a s naii irnçflea q u o n u l l u m 
lioje o mi indn . II11 niul tn poeala HÖH IIOHHOS 
COStUlllUH, 110 HOSBtl pOVO, IUI IIOMMn nnlHli(fOIU, 
ein tudo et que d 110HH0 0 forum 11 nlin» collo-
otlvn e est A quai l por oxplornr. 

Se o nr . Koulia F e r r e i r a q u o r m o r e c o r 0 
nomo d e poot« 0 ao r nrt lnti i »tlro-Ko <1 OSHOH 
prec iosos f i lões du r e a l l d a d o o «la t r a d i ç ã o . 

OH HOIIH vornoH n ã o sito inAos; p o d i a m AH 
vexes aor mollioroH. Mas «Io versos como 
«ssea então c h e i a s na folluiH. 

Qorjügcs das Creanças e do povo, lntere>-
Hallt« CMIIIII.M.AO «IO «IIIIIHIIH populären, colli({i-
tltiH o selluecloiiiidiis do folk' loro brasileiro 
pelo cxnm. ara. d. Aloxlim «In MIIKOIIUICH 
r i n t " . A edição quo n do livraria Francisco 
Alves, <5 liudumonto llliiBtrnila. O l ivro prés-
turá Horvlçn a multn couto poro 11 orijatiJ-
HIIÇAO do p«i|iionNH featnH familiares. li* uiu 
bom livro. 

proverbios populares, máximas o observa-
çõ«>s usua-ís, coincidas un tradlci;flo oral, se-
leccionadas o distribuídas pol» mo una dls-
tiucta senhora quu tão utilmente ompreua o 
Seu tempo a desenterrar cousas interessan-
tes «la tradição e «lo passado. Quanta aiibc-
doría noHHOH apl ior ismos! Quanta poesia 
também e quanta lielle/.a ! 

Itocomniunda-HII o l ivro IIOH estudiosos 
quo (In rã o ccrlpmento <>H paralieiiH A sra. «I. 
Alexina do Magalhães Pinto |H>r OIHOM «IIIIIH 
excedentes o úteis obrlnhan. 

— O ar. dr. Homero I'irOK, professor «In 
Faculdade Livre «In Direito «In Itahiii, acaba 
de publicar em volume HUIIH oi>iuiões «obro 11 
L'uerra o Hobre a t i o propneadn noticia dan 
barbaridades alleniã*. FJini inmo-nos u noti-
ciar, o entrecho 1I0 l ivro, cxtrunlios como 
suínos a |M>litica. Uepois du p r o v a r a ineff i-
enchi do nosso apoio bellleo IIOH iilliados, traiu«, 
ervvo os seuninti-s conceit« H q u e K«ibru nó* 
formularam alunos dessen nlllailos : 

• 1'orn Leroy-lleaulieu HOIIIOH pula «lo /«'-
qsnçss avariada:; pura ( lus iavo I.e llon, homo-
pai/. de inxKllfUDi condemiiPiloH a pi-rpetun 
«leHonlcm "a menos quo não s e j a m o s «Intui-
dort por implacnvel mão «le Torro" evidente-
mente cxiraupuirn. 1'nrn Max f r e i e r e n IIOHHS 
iipiithla w» no compara no fatalismo «lo IIIIIH. 
milinnno e ao nihilism«» «lo falcir. "Xndii, neste 
palx, «lix elle, mais raro quo um ••nracter." 
Quando foi do canItouolo da Italiln, 11» uo-
veno» passado, 11 rorfotii fraiicoxn, Veut le 
m:n3e peru Untava s e <« llniail tinha Consti-
tuição «» i|iio Constituição era essa. oudo ho 
perinitlia o bombardeamento «lo cidades na-
cional*, iiccrcsoeuiniido quo marinheiros re-
voltadoH em 1'Jin tliiliam mais no^-ào do «II* 
roito o clvilixin.flo que OH uenonn H hoiiihnr-
doadores. E, peranum o a u t o r , «pio autori-
«lade moral tem o llrasil para protestar contra 
o hmohiirdcaiucnto do I.ovalim, Antuerpia ou 
Iteiíns, ao eile proprio iHUiibardola xuaH cl-
tlflilc«, queimando bibllotbecas, i losttuiiido 
edifício« públicos ? 

11 de|Hdni)'iito «lo celebro ennatltiiciouif 
lista Itryce A IIOHHO respeito «•niniirco o «luro. 
Somos um pai* "nrrediido da elvillxacilo". 

.Mareei 1'rflvost, o eminente »endémico 
frnm'ex. uniu «lo seus romances acha que «1 
brasileiro <5 un ":ac á million" e não ií "unit . 
A'fiih repuuiiiint" . . . H o iirofossor «le Ana-
tomia .1. I». Fort. por cujo «>ompeinllo ko 
{.'(liam as nessas faculdades official 's, escre-
veu 110 seu livro facil: de ma vie. estn coisa 
iiHHonibrosnineute m i s e r á v e l : " X o llrasil as 
florcH não tem odor, .'ih fructas nílo tèm sabor 
o as mulheres nilo t«"m j u n i o r ! " 

ltofer«T-HE em HC^UIIIII n aiielor AH atro-
c lda i i es al lemils , aos a b u s o s da furçn e cita 
p o n t o s d e h i s to r i a , sobro o s d o m a i s |K>vna 
«pie silo hoje ncciiHiidores. Comei,-a blfto-
r in i ido BH offonsaH liiRle/as ao Kraxll : a ques-
tão da Genstrvaforia «lo bill A b e r d e e n , «la frn-
Ifiitu Emerald contra n «piai tâo ludlitmido so 

inoHlra 1'lmnnta liueiio, n celebre peudeiieln 
contra Christie, n que ae auluuuttoii o Impo-
ra«lor coagido ptla/or<a, a lnlorvoii?rin liiRleza 
om lH'i.1, 11 ueciHKe;!!«) da Trlndiido. 

Km IHICI, Htilluiitn o autor. nH iia-,ÒIIH eu-
ropéiiR HO conchavaram paru Impedir o bom-
bnrdoamonto do Hlo, do Jnnolro pelos revol-
tosos coin excepção union «In Allenmiihn. 
"HAmonto n Alloniiiulm roeuaoii no Ooverno 
llrltnnnlco tomnr parto un IntervenQilo ar-
mada, allcutiudo trntar-Ho ilo uma «pieHlilo 
OHtrniiueira do caracter ouramerjte domestico, 
o nponiiH 0 Condo f.uxobtirtf, sou enenrro-
({IIdo do n o v e l o s no Illo, enviou InHtrucçõeH 
para protetor OH subdllOH nllemiles nlil resi-
dentes . " H a Intorvom.'iTo se fez contra todos 
OH prlncIploH do «Urolto. Foi Invocado para 
IH«O O interesse superior do humanidade, lutei CHHO 
mio lembrado uo TriiiiHWiil, no R(!,vpto, nn 
Turqtlln, 0111 Marrocos, na Irlanda, etc. ote. 

Iteforo-Ho em H«.<({II(IIII n ncções Interna-
clouncH dlvoraan. 

Açaima a Inuliiterra de mil dopredaeõoH 
nns HiifiH Kiierras do conquista. Kefere-se A 
UHiirpn<;ilo do Tripoli pula Itiilln. Sobro :i 
Kiie-r.-i itnlo-liirca, t r a n s c r o v e o sciiiilnte tre-
cho do ORcrlptor iilllatlo I'lorre F.01I, ref«.-
rlndn-se no Incoudlo iitendo polos italianos 
em Stambit l : 

"Ern Hompro no pnqtrlo coração «le Stain-
bill <|iin so .itncavn «lo prefereucln o fo^o, 
«pio sn comprazia em destruir os vestiuioa do 
maravilhoto pnsnido." E dcHtrulu-so tudo, 
flcnndo uuils do HCHHoutn mil iiensoaH IIOH 
RIIAH, Hem nbrlco. 

E ' mais ou menos o «pie lioje so profliK» 
IIOH allomiles. 

Fiutn-iios «lopols n nuctor a l lussln, seu 
rc({lmcu do compressilo doentia, tenebrosa, 
n riiKHlficii>;nn da Fiulaudln, 11 situarão «IOH 
Judeus, a posiçSo «los professores russos. 
TrniiHcrove «1 manifesto dos oiMjrnrios judeus 
russos no mundo, em 10 «le janeiro «lo lüir,, 
doutro «la guerra portanto, e publicado 110 
FjumaniK, france/. Nesse documento «m»es 
homens descrevem todo o h o n o r das trope-
lias, expedições , depredações do exercito 
russo o «los ptdnco.H russos, nmiinpanliado «lo 
desterro de popalaçHe: juiaizas inteiras, dentro de 
vinte e quatro heras, n pé, sem o menor auxilio 
do locomoção. 

Ií o autor ooiicliie Indicundo: "O mani-
fest«» quo ahi fiira C o indico «In cultura de 
um «lesses pulxes allindnx qui.' se pretende 
sobrepor A sctvaaeria j iernianica." 

Insisto em «íescrever netos de crueldade 
quo «lix linver praticado 11 Hclgleii uo Conuo -
lia mesmo um livro eoiu oreauçns de IIUVM 
«•orladas 110 Cona«»! — F. n liiulnterra 110 
Fu.vpto, em Venezuela, em NiVareuiiii, uo 
Trauswal , «te., roni tis IMIIIIS diim-dum o ou-
tros meios «le extermínio. 

F ' eiiifim 11111 l ivro masculliio, sobre a 
Uiierrn que linda |K»de interessar ás nossas 
leitoras, que tem uernlincnte, proniim iadas 
syuipatid.is pelu França. 

< ] • C - - — o 

A v i d a «'• n i n a v i 1 >i jmr;ã<> 

T u d o 110 Universo se resume em vlbrn 
çõoH d jllier. Os plioiiomcnos «le calor, «lr> 
luz, de mnunetismo, de eloctrldaile, verda-
deiras foules «In viilA, nada mala são do que 
pliniiomenoH vibratórios, duma Intensidade 
maior ou menor. 

Tomando para ponto de inirtlda (tboori-
Climente, Jlí se V«;) 11 zero alisolllto, que OK 
physlcos collnoiim n 273 «rrtos abaixo «lo zero 
coiitiurado (onde se admltte que ressa toda 
a vlbraçilo), o remontando até o numero de 
milhões e milhões «lo vibrações por s e c u n d o , 
verificou-se que todos os estudos 1I0 calor, 
todos os aspectos luminosos, ahi comprohen-
«lidas todas as cores, todos os phenomenon 
macneticoH, todos OH plienomenos electricos, 
todos «»s ralo« iiltlmnmeiite descobertos e «pie 
amplinrain tanto o campo da physlca - são 
plienomenos ribrntnrios do nina ainplitudo 
maior ou menor, e que tem uldo calculada o 
medida. 

Arontecr», porém, que nessa escala, q u s , 
vau do xoro absoluto, 110 Infinito vlbratorio, 
lia OH espaços occupation pelas «lescobertnB 
feitas o ha on enpaços obscuros, onde se 
passam phenomenon do <|ito não temos ainda 
conliecimonto. 

K o «|iie •• tunis curioso nHsíj;iiiil»r 1? o se-
Uiiiiito ; nãii ha tiiii((uem que mio conheça o 
phenomono ulomontarísaliHO «la decomposição 
«la luz branca do s o l ; nas suto córes que a 
compõem de quo 11 mo Is linlxn 6 a vermelha 
o a mais altn a violeta (o arco Irls (• um 
e x e m p l o «IIHHO man qualquer prlHinn de vidro 
decompõe 11 lux do sol). 

Eutro o vormolho o n violeta, que corres-
pondoin n vibrações (por HOUUIUIO) «llffcren» 
tos, oHteudom-HO an outras côres; o laranja, 
o ainnrollo, o verde o o nxul, a cada uniu 
corroapondondo »un corto numero de vibra-
çõoH particulares. 

1'OÍH b e m : lia muito quo HO descobriu 
uma Hórlo do raloH abaixo «lo vermelho - OH 
chamados rnion Infra-voruiollio, o acima do 
violnta — OH chamados ralos ultrn-vjoleta. 

E o quo <5 curioso asslunnlar <? que ho 
descobriu quo certas bacterian o certos In-
soctos. eoino n formiun, por exemplo, -v«'m" 
os ralos ultra-violota «1 infra-vermelho «pto 
nõs nilo voiiion. 

fl Sciencia da rnalerniciade 
U m d o s p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n -

t e s d a m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
a l e i t a m e n t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : » I s t o 
e l l e b e b e u c o m o l e i t e - e n e s t a s y n -
t l i e s e p o p u l a r e s t á e n c e r r a d a t o d a a 
i m p o r t â n c i a d o a l e i t a m e n t o . 

C o m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r , 
a f o r ç a , a s a ú d e , o mens sarja ir] cor-
pore sarjo; c o m o l e i t e p o d e - s e l a m -
b e m b e b e r o r a c h l l i s m o . a f r a q u e z a 
d o s o s s o s , a p é s s i m a d e n t i ç ã o , p r e -
n u n c i a n d o u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s -
t a d o e m m e i o d e m o l é s t i a s c d e d o r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a -
s o s a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a ; d u r a n t e 
o a l e i t a m e n t o e l l a n ã o s e p r e o c c u p o u 
d e r e p o u s a r , d e a l i m e n t a r - s e b e r n e , 
p r i n c i p a l m e n t e d e e n r i q u e c e r o s e u 
l e i t e c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s e b á s i c o s 
p a r a a f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e -
a n ç a , d o a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a 
c a s a t i n h a q u e s e r c o n s t r u í d a , r o d o s 
e s t e s p e r i g o s e l l a t e r i a e v i t a d o s e t o -
m a s s e c a d a d i a q u a t r o Jtíalcolm Jri-
ca/sic Paslilecs, n a s q u a e s e x i s t e m to-
d o s o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a 
t o m a r o l e i t e a b u n d a n t e , g r o s s o , g o r -
d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c í p i o s c á l -
c i c o s p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n t e s e 
d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a B r a -
s i l e i r a é a ú n i c a d e p o s i t a r i a d e s t e 
p r o d u c t o e m S ã o P a u l o — U m v i d r o 
c o m 10« p a s t i l h a s : 205000. E n v i a r o p e -
d i d o e i m p o r t â n c i a . — C o m q u a n t i a t ã o 
i n s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l i n d o b e b ê s o b r e o q u a l re-
p o u s a o v o s s o o l h a r d e d i c a d o d e m ã e . 

K m p r e z a F e m i n i n a B r a z i l c i r a 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e l i r i c -
c o l a ) — S ã o P a u l o 
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P a s t i l h a s f c M f t L C O L M 
Temos o prazer de communicnr ás leitoras 

da REVISTA FEMININA que ja lemos em nosso 
p o d e r uma nova remessa das afamadas pastilhas 
t r lcals ícas de MALCOLM do t i o notável acção so-
bre o aleitamento e táo indispensáveis para as 
mães . 

A Emprcza Feminina Brasileira é a unlca de-
positaria des te producto om S Paulo. Um vidro 
com 100 p a s t i l h a s : 20-000. Enviar pedide e im-
por tância . 
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REVISTA FEMININ/ ! 

O I P E A L CAMINtiO 
Conversávamos. . . Uma poesia infinda 

emanava de toda a natureza neste ado-
rável ret iro que é a Ilha do G o v e r n a d o r ! . . . 
Sentadas, minhas emigas e eu, num ban-
quinho rúst ico, á sombra da» amendo-
eiras cm llòr, tendo por scenurio a poética 
e grandiosa bailia Guanabara, feriamos 
todos os assumptos — à la diablt. como 
dizem os nossos amigos francczcs. , 

Emmudecetido eu p o r alguns mo-
mentos, e demonst rando pela physionnmia 
que meu espir i to ae ausentara, Margot, 
a mais travessa das amigas, interpellou-mc: 

— Pensamentos graves? querida l.ola, 
t i s teus lábios sem o riso não |Mireccm 
teu», e o teu espir i to em loucos castcllii» 
per to dc nós c uma al í ronta! 

— P e r d i o , mimosa companheira, cu 
revia uma scena grave da minha vida e 
que me veio á mente agora, ouvindo a 
tua voz t ão maviosa, c ao contemplar 
estas maravi lhas todas que o bom Deus 
semeou com tanta prodigalidade para o 
nosso regalo, e que mais parecem feitas 
para acompanhar a felicidade de todos 
em geral, do que para assistir á deadila 
de alguns em part icular . 

'Lemos então um romance? pergunta 
a curiosa Betty. Anciosns esperamos a 
confidencia.. . 

Um beijo foi a minha resposta. «>» 
olhos de Margot me lançaram porem uma 
tão torunte supplica. que iião ninis resisti, 
e eis o que dis<<e ás minhas gentis amigas: 

— Caminhando d e s p r e o c c u p a d a 
á bu-ca de margaridas sylvcstres, penetici 
num denso bosque, cujas arvores bellas e 
mngcstosas convidavam a ccismar. . . Pe r -
corri , sonhando, grande extens-io e, quando 
despertei , nchava-me deante dc uma en-
crusi lhada, e por mais que rtflcclis»e, não 
me resolvia a enveredar por uma da» es-
t radaa , com receio d e tomar a que me 
levasse longe d e meu caminho. Senteí-mc 
pois á sombra de uma grande arvore flo-
r ida c esperei . . . Esperar o que ? Não sei, 
mas , minhas doces ouvintes, na vida ha 
sempre um momento em que c preciso 
esperar; o nosso espirito, o nosso corpo 
parece que sustém as suas funeções, á es-
pera de um acontecimento, de um fa-:to 
sensacional á espera . . . d o Destino talvez!... 
Passados alguu« momentos ouço um leve 
rumor á minha direita; volto a cabeça c 
vejo um bello ancião de longas e alvas 
barbas, de phy»ionomia austera e de gran-
des olhos cheios de luz. Pitando-me 
uni instante clle levanta a dextra e, apon-
tando a estrada despida de encantos que 
tem em frente, me convida a seguil-o. 

Quirn é » ? interrogam meus lábios 
t rêmulos . . . U Dever, me responde com 
firmeza. Uma viva -vmpnthia mc impelle 
para o nobre anc'äo; mas a estrada c tão 
f e i a ! . . . Vacillante curvo a fronte; eis que 
d e minha esquerda me chamam; volvo a 
vista e diviso uma linda mulher; lux in-
tensa a envolve toda mas, o seu por 'e , 
como o seu olhar , c altivo e fr io. Ktla 
me diz com uma vo/. harmoniosa: Vem 
commigo, o caminho c tortuoso, mas o 
seu t e rmo é bello e gomarás delicias sem 

fl5 ESTRfl\7flGflnClfl5 
Dfl ÍIlODfl 1vivemos estreitamente unidos; elle a m e 

martyrisnr sor r indo e e u a gozar d e l i r a n -
temente o meu mnrlyrio. 

— Mia quem e r a a c r e a n ç a l o u r a ? per* 
guntam ao mesmo tempo as minhas amigas . 

Eros , tainhas lindas curiosas, e o 
miutyrio, a delicio, o veneno, a ambros ia , 
o irnan irresistível que contém as suas 
settaa, c o Amor , que jamais será vencido 
pela Knzão e pelo dever, por mais bello» 
e altivo* que elles s e j a m I . . . 

2 2 ; 7 917 Kecife. bola. 

Uin d o s ú l t i m o s f igu r inos 
4 — — — — — — • I I 1 f 
l iml Dou a lguns passos e paro; o ca-
minho não tem uma *ó flor e o meu guia 
c tão frio. . . Como te chamas? pergunto: 
Klla genti lmente: a Karão . Resoa a meus 
ouvido« uma r isada argentina e vejo em 
minha frente u m i crennça loura , travessa 
e gentil . Km volta d e l b , ut. rosas bro tam 
como |K>r encanto , e o meu o lhar ex ta-
siado fcó divisa flórea as mal« variadas. 
O adorável menino n ã o d iz .ima palavra, 
ri e extende os bracinhos numa caricia 
irresistível! Tomei em meus braços o lindo 
bebé e o beijei loucamente . . . Vejo então 
que, entre as espaduas , elle tem duas azas, 
e, liem disfarçadas nellas, a lgumas se t tas . 
Sempre so r r i ndo el lc as crava em meu 
peito e, cousa e s t r a n h a ! . . . e u s into uma 
delicia infinda vendo cor re r alguma» got tas 
dc s a n g u e ! . . . P e i t a a t ravessura , a cre-
nnça louca quer se afas tar , mas o» meus 
braço» a estreitam e os meus lábios não 
pódem deixar a suh tez mimosa. . . E a s s i m 

A — •«•••D . . . . . . . . . . . . . • > 

A N o s s a E x p o s i ç i o de T r a b a l h o s 
Interrompida por alguns dias , pela 

t r is te circunstancia de ter es tado d o e n t e 
um dos nossos directores , reabr iu-se no« 
vãmente a nossa exposição de t r aba lhos 
femininos e as visita« recomeç iram com 
uma frequência muito l isongelra. N o s ul-
t imo . dias, sobretudo, as uobsas salas t ê m -
se enchido c bastuntes vendas se têm e f f e -
C'liado. 

Coutiuú-i a procura para as roup inhas 
de bebes e pequenos enxovars , roupa d e 
CIIIM etc., mas confojine j á t emos obser-
vado, só os art igos liem confeccionados c 
ciiidn-loio* é que tom as preferencias dos 
li i»s»s est imado, clientes. Kcpet imos , pois , 
iiovniiíeiite a rccoinmeiidaçho já feita para 
que nos enviem só trabalhos p r imorosos e 
• pie deixem a melhor impressão d e aca-
bamento. Isso não apenas sob o ponto de 
viht i commercial, mas pr incipalmente para 
•pie a nossa exposição cont inue a d a r uma 
boa ideia das apt idões da mulher bras i -
leira, ilo seu culto pela a r te , «lo seu /.elo 
no esmero com que executa as o b r a s que 
s a e m d a s s u as nt ã o -s . Segundo 
o nosso programma a exposição mos t ruá -
rio, que abrimos e mantemos desinteres-
sadamente, deve ser um estimulo dc cu l tu -
ra e aperfeiçoamento das p rendas femininas . 
K* absolutamente preciso não se p e r d e r 
d e vista esta ideia superior c essencial . 

Insistimos jun to das nossas leitoras 
para que -nos enviem bons t raba lho- . A s -
sim elevaremos o .livel da iiosmi cul tura , 
e faremos honrar o nome da mulher b r a -
sileira. Além disso, t rabalhos bem feitos,, 
depois de expostos facilmente se col locam, 
com evidente proveito \iara as pessoas que 
no-los enviam. A s nossas le i toras e a m i -
gas tem sabido apreciar e a juda r o nosso 
esforço. N ã o desanimem po r t an to e c o n -
t inuem-nos com o seu valioso auxi l io . 

Os nossos cursos de costura, c o r t e , 
pintura e artes applicadas merecem egual-
monte das nossas leitoras e amigas d e S . 
Pau lo o apoio que já lhes temos, t an ta s 
vezes, solicitado c que também, não nos 
tem f ido negado. 

K* de uma .cxcruçao mais diflicil esta 
parte do nosso programma. N ã o e obra 
que, pela sua complexidade, se realize em 
pouco tempo. E* forçoso, po rém, fazer 
subsistir sempre a ideia nuclear d a nossa 
iniciat iva; Crcar aqui , á volta d a R e v i s t a 
femirjino, um ccutro d e cu l tu ra feminina, 
elevando e valorizando a mulher bras i le i ra , 
com a realidade fecunda das suas admi rá -
veis qualidades e das suas apt idões exce-
pcionalmente fecundas. 
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O sor r i so da bcl lcza c da ,saudc 
B r i l h a - l h e n o s o l h o s e s s e s o r - 1 a v e n t u r a ? S i m , q u e m s a b e ? D e s c i d a d e , p e r f u m e m a r a v i l h o s o \ d a 

r i s o v o l u p t u o s o d a v i d a , f l ô r d e j t u d o e d e n a d a . M a s c o m c e r - s u a a l m a e m f l ô r . R ' ass im o 

m o c i d a d e q u e d e s a b o t o a e n t r e te/.a f i l a ; é fe i ta d e s a ú d e e vi- c h o c o l a t e L a c t a : dá f o r ç a , v i g o r 

s o n h o s e p r o m e s s a s d e a m o r ; « o r , d e f o r ç a o r o b u s t e z . K s e e b e i l e x a , é a l i m e n t o m a t e r i a l e 

o s d e n t e s e m fieira d e p é r o l a s I a f o r ç a e a .saúde e x i s t e m ê n o \ q u a x i e s p i r i t u a l e n ã o h a q u e m 

l e v e m e n t e t i n g i d a s d e c a r m i m d e l i c i o s o c h o c o l a t e f l i c t a , ali-1 o n ã o a m e , q u e m l h e n ã o ^ l e v a 

p e l o t r a ç o q u e n t e d o s l á b i o s : t m e n t o p u r í s s i m o , d e s a b o r i n e - i u n s m o m e n t o s d e d o c e p r a z e r e 

CS 

t o d o o í»eu s e r n u m a s a t i s f a ç ã o 

b e a t i f i c a d e g o s o i n n o c e n t e . Q u e 

é q u e a t o r n a a s s i m a l e g r e e 

r i s o n h a , p e r f u m a d a d e e s p e r a n -

ç a s , a a l m a i m m e r s a e m g r a t a s 

e x p a n s õ e s ? 

Q u e m s a b e o q u e é a f e l i c i -

d a d e ? Q u e m s a b e d e q u e é f e i t a 

O 
g u a l a v e l , f r u c t o b i z a r r o d e aro- q u e m l h e n ã o a g r a d e ç a a sau* 

m a e e s s e n c i a , a m b r o z i a c e l e s t e 

q u e t o d a a m o c i d a d e d i s p u t a 

n u m a a n c i a i r r e p r i m í v e l . C o m 

c e r t e z a e s s a j o v e m d e f o r ç a e 

b e l l e z a r a d i a n t e sorr i a o c h o -

c o l a t e L a c t a q u e s e t o r n o u e l e -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d a s u a fel i -

d e d o c o r p o e c o n t e n t a m e n t o 

d a a l m a . P r o v a r o c h o c o l a t e 

L a c t a — e e l l e é o ú n i c o q u e 

e s t á e e s t a r á n a m o d a — é a 

m a i o r v e n t u r a e o m a i s d e l i c a d o 

g o s o q u e s e p o d e i m a g i n a r . 
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{ R P R I N C E S A D R S P E R O L R S 

em seguida de t u b a r õ e s p r e t o s q u e 
rodearam o pedestal , o s o l h o s c h i s -

. pando e rangendo o s d e n t e s . 
j- J Neptuno, e s p o s o de A m p n l t r l t e , 

iconro mfanrit) II avançava com um e x e r c i t o d e v i n t e 
I' - 1 mil espadartes para s e a p o d e r a r d a 

„ , preciosa pérola. F o r m o u - s e um g r a n -
O te lhado vermelho d o c h a l e t d e s - t ig luosos . Subitamente entraram cm d e rebuliço no j a r d i m : a g u e r r a c o -

p o n t a v a dentre a s frondosas copas um amplo rio de a g u a crysta l lna e m e ç á r a . Sylv ia quiz fugir m a s um 
d a s a r v o r e s seculares. O parque esta- atravessaram c a m p o s , b o s q u e s , vi l las espadarte horrendo, d e e s p o r ã o e n -
va t o d o enfeitadu e preparado para c cidades. A p ó s muitas per ipeclas en- 5 a n g U e i i t a d o pela lucta, Intcrceptou-
um pic-nic. Era o Natal de S y l v i a , contraram-se no s e i o do palpitante e |he o caminho e deu-lhe um f o r t e 
um dia de pr imavera, uma téla pri- m a g e s t o s o o c e a n o . O s n a v i o s movi- pontaço nas coste l las . 
niorosa d o sol de Maio . am-sc sobre a s s u a s c a b e ç a s conto 

A menina promettera comportar- nuvens n e g r a s em dia de t e m p e s t a d e . 
se o dia todo, m a s aquel la caixa amar- O so l , a t r a v e s s a n d o a s o n d a s in- Sylvia acordou c o m um s a l t o e 
rada com uma linda fita azul , que quietas, lançava mil r a i o s sc int i i lantcs um gri to de susto. Seu pae e n c o n t r o u -
scu pae prohibira de tocar , atrahia sobre a areia b r a n c a . A s madrepero- a dormindo e apalpava-lhe a s c o s t e l l a s 
mais a sua at lenção do que o s seus las e c o r a e s rebr i lhavam feer icamen- no momento em que el la s o n h a v a q u e 
l indos brinquedos. O gérmen da cu- te. A s d u a s g o t i n h a s (orem r e c e b i d a s fora atacada pelo espadarte , 
r iosidade fazia-lhe c ó c e g a s nas pai- por um c a m a r ã o q u e a s conduziu a 
mas d a s mãos. uma concha de o u r o t irada por d e z J , TIBAIÍV 

- O r a . pensou S y l v i a , sl eu abrir h y p o c a m p o s . O c u r i o s o vel i iculo par- , , „ „ , F , m M , 
aquella caixa setei castigada no quar- tiu numcdiatamcntc , a r r a s t a d o s o b r e 
to e s c u r o mas, que importa? o se- a area l isa. 
gredo será d e s c o b e r t o . " Em poucos El ias encontraram muitos p e i x e s < « i , * , » 
minutos Sy lv ia e a caixa estavam no e s q u i s i t o s ; as m e d u z a s escondiam-se 
fundo d o parque escondidos sob a no meio d a s e s p o n j a s . Aqui uma enor- P a r a e n n e p r f i f i f i r f)<! n a h p l l n ç 
renda verde de uma parreira. me tartaruga b e l i s c a v a uma a lga ma- r a l a e m i e g i u m i Ub UdPBIIOS 

" B o n b o n s ! " E a lembrança d o rinlia; mais adiante uma lagosta de-
quarto escuro passou-lhe pela mente, batia-se entre o s tentáculos de um II» i m u a m « rcnHii» i«.rn .inr » i-ir 
c o m o se uma nuvem cinzenta toldas- , .o lvo. O s h a b i t a n t e s d o fundo d o S ^ r a i r i S ^ ! " ^ ^ ! ! ! ^ ^ 
se o sol por um instante. Agora que mar não d a v a m pela presença d a s «ti> iiitmt» di» iirhh. .tu »<•-•. ,iú Hmmiio, ,to 
a sua curios idade ia ser castigada d u a s g o t i n h a s e e l l a s sentiam-se ,l,,,-.ib«[t....«ií , » r o ™ i n . j i v i - l ! - « o . 
podia c o m e r o s doces, porque a pena perfei lamente seguras . M a s e i s que S t , " ' j T f S l r S R i S S r ' ' ' 5 S i i í . S S i K " 
era maxima e mais um pequeno cri- um p e s c a d o r de e s p o n j a s viu a con- AH tiini« nH tlnima» 
me não a poder ia agravar. cha de ouro e tentou agarral-a, m a s »•»« i«*J» f','«1,"« 'I" "Urutu .tu imim. <mja 

Eram tionbons de chocolate r > a sua mão v e l o a cahir s o b r e um 
cheiados d<> licores finos c o ef fe i to grande c a r a n g u e i | 0 , q u e q u a s i decepou MIM „.U.,1,,-,.,1,.,.,.,. „„ „I,„IU ,,„;1H,Í,I (.„',.., 
d o á lcool não se tez e s p e r a r ; a me- um d e d o d o p o b r e h o m e m , com a »'•!" W»H». 
nina sentiu uma somnolencia insu- sua possante t o r q u e z . / < ')««• furmut». iinitrriiairn* «Ao 
portável . O s h i p o c a m p o s pararam deante OTS."'MS»,» 

L o g o que as s u a s palpebras se Ue um palac io d e cora l , mettido num »»Ke <l'-<l" »i-n.tauliu n t m u lu-ll« m-írro 
uniram ella ouviu o r ibombo de um bello jardim de p lantas marinhas . A " »»•»'«« vivo. llluit.. i p r á i„nl. 
t r o v ã o longínquo. O calor era op- entrada e s t a v a m d e z laca ios , g o r d a s 1 , . 
p r e s s l v o c o seu corpo parecia derre- j u s t a s , t ra jando v i s t o s a s l ibrés. O „„, o f , , r ? X " v.«..i,,l .,"!: vêm 
ter. O r ibombo reprodu/iu-se mais palácio es tava e m f e s t a s e a s s e r e i a s <l" Orl.ut,. r ,|||1. (XUI.. \i.nil;i nr.Hra-
forte e , emuuanto o eclio rolava por cantavam «il-rmii itlvur»» Untura» IIII« M. 
«NHR* OS ntr/rme ilUtaut»« „ m i m , . ! A VUMH, lu» HO.HH . A IH I,,,.ai.» 
„ L j i . Í . V c ' • M Sy lv ia foi c o n d u z i d a a o s a l ã o on- •!•: iy»i» i „ .1 um-

ga v o z d i s s e : " V e n h a S y l v i a " e ella d 1 Pr inceza d a s P é r o l a s e s t a v a .liv«r»»> Htun.» ,„•„ , . . , „ •» . 

v e ^ 0 m n ^ h l ? r » e N , e £ 7 . T sentada s X um f u l g S e throno ff.'T^XOSTA ' f f Z Ün^ó 
vel companheira . Na fo lhagem espes- d e o u r o . A s p a r e d e s eram fei tas de «»"m!vrfli"lm,liar.,?™«* 

"Í» : * SOR o*fnrçoK. 
A /W*W»*, I|INJ ú ulrwiliilMiiM-nli* in.>rr.:ii-
I, 111*1«. l'l>nsi'Ullllll<ls >|HI> II* M<lllnHV.S .lullll 

«CMl * .«:<II»|I. Nx«f>oiiii vir lia Kiuupa^o 

MI da mangueira ella viu um ninho de p e r 0 i a s de dif e r e n t e s c o r e s formam 
s a b i á s , c u j o s f . lhotinhos pareciam « „ „ „ , fantást icas D o tec lo nen- , — • - „• 
b o c e j a r diante da mãe que o s alinien- Í S , n B , 6 ' ^ , S e o s d e o u r o a í - l u ' . ' í » f T " 1-lir. 
tava com uma saborosa minluVi I -1 d i a m c u r i o s o s t r o p n e o s ue o u r o ar- u.-uent 4 ir»i,i|>. 11«. vir .1» K<it„t,a,M 
lava com uma saborosa minhoca. La R E B A L A < I U S a „ s p i r a t a s que Infestavam I<IIIMW 
d o a l to a chacara parecia um presepe. c u a n t i g a m e n t e . ' " r e r . " í « 

M a i s unia vez o ribombo repro- a n n g a m e n i e . ».rvlr ,1.- „ /.,. 
duziu-se muito forte e uma lufada de N o centro d o s a l ã o erguia-se um l«Uim. 1 .-•.. 
vento impel iu-as ccuii tanta íorça que Pedestal de ouro c o m uma redoma de J ^ . ^ f t S ^ ^ K : ^ 
num instante perderam a chacara de crystal que e n c e r r a v a u m a pérola do HAr hrlu-anllnn ou .,„»1,,,,™ „1™ , „ „ 
v ista . Sy lv ia chorou amedrontada mas tamanho de um o v o de gall inl ia. U m ciu-llo». K- »iitn^ntc m,,i, n|.i.li. »i-Ao i.or 
sua companheira aca ímóí-a e x p í i ™ ' gentil l aca io in formou que. aquel la r ^ ' ^ t t t ^ W S i A " . « 
d o que tinham sido transformadas e r a a m a , o r e mais i o r m o s a pérola a«ompanhn«i.t Hi> um IIM«|>L-4:I<> «xplk-ativo 
numa gota d ' a e u a nara nod"rem visi- d o mundo, muito cubiÇada por A m - " b r e u MH.nuirBilu n>al-jii. i.rojMn-í.f.a. sim-
tar a P r i n c e z a ^ a s V X ' u n i a s t p H « r l » . d e u s a d o m , r que z , e „ t 0 u ^ S í S i V 5 S f S ^ t J ^ S X 
reia que mora no fundo do mar roubar muitas v e z e s , m a s naaa c o n - p»n< <• i>,,vi,- (• o rriiifi.,;,, H Kwi,rr«a 

O vento uivava quando um raio seguiu p o r q u e a pérola era defendida S S S l ^ " J ' r ' ! . " ' , A " ' " " 1 " I'r.ul., il'ai»-
as sacudiu com tanta violência que P o r d c z n l i l t u b a r õ e s e r o z e s ceio i i n t T O i a i - s . t «ui„. 
foram at iradas â terra, juntamente A s s e r e i a s e s t a v a m cantando ,: - . „ , , 1 — 
com muitas outras got inhas das nu- quando um lacaio entra e s p a v o r i d o e i I H 0 l e ' e P Í O I I e « » I ™ 
vens . Ellas escorregaram por um d i z qualquer coisa á Pr inceza e esta ! 3 
morro abaixo e cahiram num riozinho, sahiu p r e s s u r o s a , a c o m p a n h a d a de 1 n _ - „ , 1 
pe.o qual rodaram em turbilhões ver- t o d a s as sere ias . A sa la encheu-se J J J Feçam o melhor THXI |! | 

QRIPPE Esta 6 debelada promptamente 

com as pastilhas de Xaxafivo Ijronjo-Quinina de E. W . G r o v e . 
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Carne í moda de Parlz 

T o m a - s e um ki lo e m e i o d e la 
gar lo ou c o c h ã o molle , l a r d e i a - s e c o m 
toucinho. S o c c a - s e s a l , c h e i r o s , l o u r o , 

filmenta, e e s f r e g a - s e bem a carne c o m 
sto, para tomar gosto . D e i t a - s e n u m a 

cassarol i uma c o l h e r de m a n t e i g a ou 
g o r d u r a , e q u a n d o e s t i v e r q u e n t e , p õ e -
se a carne e d e i x a - s e corar de t o d o s 
o s l a d o s . Em s e g u i d a j u n t a - s e u n s 
t r e s c o p o s de a g u a c um cá l ice de 
v inho do Porto , uni ramo de cheiros , 
c e n o u r a s c o r t a d a s g r o s s a s e u m a s d e z 
cebol inhas. D e i x a - s e c o s l n h a r a f o g o 
brando, durante ninas c i n c o horas , com 
a caçarola t a m p a d a . N a o c c a s i ã o de 
ir para a m e z a , d e s e n g o r d u r a - s a o 
môlho. Depois de c o s i d a c o l l o c a - s e 
a carne no c e n t r o d o .prato e c o b r e - s e 
com o môlho. 

Carne cosida i a l lemJ 

T o m a - s e um boni p e s o de carne 
de vacca e põe-se a cos lnhar c o m u m a s 
cebolas , cheiros , a l h o s p o i r r e a u x , uma 
folha de louro e um d e n t e d e a lho . 
Estando a carne meia c o s i d a , junta-se-
Ihe um repolho q u e d e v e ter s i d o pri-
meiramente e s c a l d a d o e e s c o r r i d o , com 
t o d o o cuidado, s e i s c e b o l a s inteiras, 
e pimenta em g r ã o . Q u a n d o es t iver 
a carne de todo c o s i d a junta-se- lhe uma 
úuzia de s a l s i c h a s inteiras. Arruma-
se a carne no c e n t r o d o prato e en-
feita-se a vol ta com o r c p ô l h o , a s sal-
s ichas e a s batatas . 

Carne á hespanhola 

T o m a - s e k i lo e m e i o de c o c h ã o 
mol le , lardeia-se com t o u c i n h o , tem-
pera-se com sal , p i m e n t a , um b o u q u e t 
de cheiros e rega-se c o m v inho branco. 
Deixa-se ass im t e m p e r a d a p o r e s p a ç o 
de tres a quatro h o r a s . A r r u m a - s e 
umas fatias de t o u c i n h o no f u n d o de 
uma cassaro la e s o b r e e s t e dei ta-se a 
carne e o vinho. T a m p a - s e a c a s s a -
rola e põe-se a f o g o f raco , tendo o 
cuidado de m e x e r de v e z e m q u a n d o . 

Arruma-se no centro de um prato, en-
feitando-se a volta com batatas cosi-
d a s e c e n r u r a s inteiras p a s s a d a s a 
mante iga . 

Carne au gratln 

C o s i n h a - s e um bom p e d a ç o d e 
carne com todos o s temperos e de-
p o i s corta-se em fatias, co l loca se s o -
bre um prato, c o b r e - s e com m ô l h o 
i ta l iano, polvi lha-se com farinha de 
pão e põe-se um pouco a o f o r n o para 
corar . 

Balas de chocolate e amêndoas 

250 grammas de a m ê n d o a s m o í d a s , 
250 granimas de chocolate em p ó , 250 
g r a m m a s de assucar, uma co lher inha 
de essencia de baunilha. Mistura-se 
tudo bem e amassa-se até l igar. For-
ma-se as balas que s e passam em a s -
sucar refinado e embrulha-se em papel . 

Balas de cacau 

Deita-se num c o p o uma clara de 
o v o e uma egttal quantidade de a g u a , 
essência de baunilha e a s s u c a r eni 
p o r ç ã o necessaaria para f a z e r uma 
massa, cuja consistência p e r u i t t a f a z e r 
p e q u e n a s bolas . Rala-se quatro p a u s 
dc chololate e junta-se com trinta g r a m -
m a s de manteiga de cacau r a s p a d o 
com f a c a ; dissolve-se em b a n h o maria . 
Q u a n d o formar um mingau não m u i t o 
g r o s s o , mergulha-se nelle as b a l a s q u e 
se deitam sobre pedra m á r m o r e , un-
tando com manteiga fresca. D e p o i s de 
f r i a s embrulha-se. 

Balas de telte 

Uni litro de leite, 500 g r a m m a s 
a s s u c a r . Ferve-se o leite até redu-
zil-o a metade. Junta-sc-lhe o a s s u c a r 
va i -se m e x e n d o a t é que a p p a r e ç a o 
fundo do tacho, ret ira-se do f o g o , ba-
te-se até assucarar . D e s p e j a - s e s o b r e 
uma pedra mármore, ou t a b o l e i r o ; 
l o g o que comece a es f r iar , corta-se e m 
quadr inhos . 

Rosca de mel 

F e r v e - s e uma garrafa dc mel des-
p e j a - s e n ' u m a vas i lha e vae-se engros-
s a n d o com farinha de trigo até ficar 
um a n g u d u r o ; junta-se uma colher 
de manteiga, 2 ovos , uma colher de 
chá de bicarbonato de soda e bas-
tante canel la . A m a s s a - s e muito bem 
e f a z - s e a s r o s c a s que antes de irem 
a o f o r n o p a s s a - s e em assucar chrys-
t a l i s a d o . 

Creme de vinho 

M e i o c o p o de vinho tinto, 2 e 
m e i o di tos d ' a g u a , 3 colheres gran-
d e s de m a i z e n a , assucar quanto ado-
c e , v a e a o f o g o cosinhar, depois de 
b e m f e r v i d o despeja-se em forma mo-
lhada de agua fria e deixa-se esfriar. 
Q u a n d o frio vira-se em um bonito 
prato e cobre-se com o seguinte mo-
l h o . — D o i s c o p o s dc leite, assucar a 
pa ladar , baunilha e quatro genunas 
d ' o v o s ; v a e ao f o g o quando começar 
a f e r v e r retira-se e deixa-se esfr iar 
para s e r v i r . 

Bolo de avellans 

Unta chicara d a s de chá de fari-
nha de t r igo , uma dita de assucar e 
uma de avel lans pi lados, se is c o l h e -
res de leite. Bate-se tudo misturado 
e cose-se em forno brando durante 
10 m i n u t o s . 

Pudim de cenouras 

Quinhentas grammas de massa de 
c e n o u r a s c o s i d a s , quinhentas gram-
m a s de assucar , duas colheres de fa-
rinha de tr igo, umas gottas de bau-
ni lha, p e d a ç o s de c idrão ou de laran-
j a , p a s s a s , 250 grammas de amêndoas 
p i l a d a s , ajunte 4 grammas, as 4 c laras 
d e v e m s e r bat idas . Depois de tudo 
bem misturado, leva-se ao forno du-
rante 3/4 de hora. 

Folheado 

u m o v o , 1/4 de litro de leite, uma 
c o l h e r de fécu las uma de farinha, ras-
pa de l imão, mistura-se tudo muito 
b e m , corta-se com o molde de folhea-
d o s e f r e g e - s e em banha quente. 
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REVISTA FEMININ/ ! 

AO lolltcar, unta a uma, as |iaginaa 1'or isso também, qualido unia ou 1 ' » U M Velho typo c l á s s i c o d e 

saudosas tio grande livro doirado da outro apjiareclam tia rua, ou chegavam á | . mendigo. Ficou alll na c i d a d e 
minha mocidade, lia tanto lem[io ar- jaitella, logo ae ouvia : ' esquecido c o m o v e s t í g i o v i v o 

rumado e ate quasi perdido un larga lii- _ [J v m „ fifiqa Je ç-rr/n, ou d o s l o m p i » românticos. E' a l t o e nia-
hliothcca do pensamento, d'elle arranco _ oHtm t Caidinho ' 8 r 0 - Ví-sc-l l ie a fazenda d a r o u p a 
e deito correr a pagina que vae I0r-ic , ponto d'estas phraiea ie terem tornado multo gasta I10S j o e l h o s C l ios c o t o v e -
e que o letoiio não conicguiu ainda anta- uma teit entre oa banhistas conhecidos da ' o s - ' C , T 1 unia longa e encrespada bar-
rcllrcer, ape/ar do rápido perjiassar doa pOVOJIl ba branca rolando no peito f u n d o — 
muitos atino», porque a minha lembrança Como f i f í n a vivia multo perto do tempestade de neve d e r r a m a d a e m 
e a minha .aitdrdc, hcin vivas e perennca m a r , quando o calor d'agosto lhe tornavn 111,1 

te erguem a cada instante para protestar i,isu|iportavel a permanencia dentro de F « l " " » ° 0«)UÍna da p r a ç a , 
contra a corrids vertiginosa do tempo co- C M , sobraçava docemente o inolTstlsIvo Chegou agora, depois que a tarde ca iu . 
mo a d'eues carros tpie a electricidade bichano, descia a» cacadas cantando, ca- " o u ç a s v o z e s pede. A s s i m e s t í s e m -
move, c para desmentir e.se provérbio bellos desprendidos em revolta« como n» P r e ; encostado a parede, no logar 
frito de desillu-ões, d'esperunças morta«, ondas, e la sentar-se na praia á sombra " 'a lS Sombrio. Dobra p a t a a frente O 
d amores desfeitos, e de sonhos perdidos barracas de lòna svnictricameute atl- c o r P u c conserva o c l iapéo na mão, 
— esponja eoibcliida em fel sempte proni- „badas como soldados em fileira. P i l r a 1 , 3 1 x 0 3 c 0 P a ' n l | m a c o r t c z i a q u e 
pia a apagar, apenas esboçadas, as ambi- Depois, quando o gato de aborrecido, houvesse parado cm m e i o . N ã o p r o -
tões da v ida! , - -onde so nllirma que tudo ,e lhe desprendia do regaço, ella com a UUtlCla uma palavra e quasi n ã o se 
passa, tudo acata e l u d o esquece! Tudo!. . . extremidade do guarda-sol traçava-lhe o "tOVe. " d o tacto de es tar muite 110 

nome na areia, nome que em breve de- c s c u r 0 . n i ° s a l l a 3 v l s t a d o s t rause-* « • sapparccia, mal a espuma se desdobrava " l , l c s « ninguém lhe presta a t t e n ç â o . 
corno uma immensa toalha de neve por R » r « m e n t e a e s m o l a v e m b a t e r n o 

F o i o ca-o na Puvoa, na linda 1'avo" ioda a extensão da p r a i a ! c l i a p í o e x t e n d i d o . 
do Mar chamada, n'essu deliciosa c riden- E ,UÍ„ f i j i q a despei tada teimavn era P m e n d i g o o l h a a p r a ç a c h e i a d e 
te villasita que se esconde entre os lo t - l r i l f a r „ „orne, agora em sulcos bem luii- m o v i m e n t o . E s p r a i a p e l o a s p l i a l t o luS-
mo>os vinhedos e os altos plnbeitaes do dos, n a s o mar voltava ainda, levando- ' ™ s 0 . M u e a c h u v a m o l h o u , OS SCUS 
Minho estremecido, e a quem o oceano, | b ' o mais uma ve i envolvido na areia I o l h o s t r i s t e s e c a n ç a d o s . E v ê , g l i a r -
coiuo um louco e inslciado amante, cobre 1'or lim a creança ret irava.se vencida " ' " f 3 d i s t a n c i a pe l a s i ta m i s é r i a , a 
de minuto a minuto com beijos d 'espuma, e como o mar era cruel e ella mui to me- c o n f u s ã o e o b r i l h o d a v i d a e x t e r i o r , 
nas f ranjas rendadas c brancas, muito droia , estreitava contra o pei to o gatito < l u e J 3 V K ' a d o s o u t r o s , 
brancas Haltelladt.s das ondas) bem amado e iâ pelo caminho repet indo E 3 h o r a c m 1 u e m u l t a g e n t e 

Havia alguns dias que ali l inhamos em confidencia o nome do seu bichano. P 3 S S 3 3 I » n e s s e l a r g o , d e r e g r e s s o a 
checado e na casa contigua ánuella onde I 'orem, n ' u m d'esse» passeios t ão fa- 3 r e s c o n f o r t á v e i s , n o s a r r a b a l d e s d e 
n o . installaramos para passar a e|iocha voritos de fifina, deixou esta na barraca ' . u x 0 ' e m b u s í a d o j a n t a r e d a f a m í l i a , 
balnear , habitava uma opulenta família ao comprido sobre a esteira o seu ado- A , POUCOS m e t r o s , OS t i l b u r y s v a o f u -
bra . i le i ra composta de pae, mãe c muito, rodo Candi e sem cuidados nem reccios B ' " ™ . OS c a v a l l o s l a n ç a d o s a g a l o p e , 
lilhos, entre este-, uma deliciosa e pro . tora alegre e aatisfeita — gaivota de Ion- m a n c h a n d o a s r u a s COm o s e u v u l t o 
vorante mocinha da c i r d ' . u ro ra e olhos ginquas plagas ! — aos saltito» pela praia, d e s g r a c i o s o . O u ï r a s c a r r u a g e n s r o -
cOr da noite, como de languida creoula, deteudo-se sobre os rochedos, meió-escon- J a n t , r a p i d a s . V i n d o e m s e n t i d o COn-
a quem por antonomasia, ou coulorme o dida enl re as algas, na aliciada colheita l r 3 r l . 0 ' p r e c i p i t a - s e na p r a ç a u m a ChltS-
itso d o seu naiz chamavam simplcsmento das conchas e bei jos .lo m a r ! H13 « VICtorias c o m c a i x a s r e s p t n g a -
fijina, diminutivo ou coisa parecida, do d a s < f t J , a m a e la ivos d e b a r r o n o s 
l indo ; suave nome ,1'essa mulher que N a volta porca , - a i l da pobre I 2 ' " ! ' E 3 vo l ta d e Ulll CUtCrrO. Ml t lU-
foi imperalr ix dos tranceses e que é bem siiihá ! - que t r i s te decepção a esperava , 0 S d e £ ° ' S , ' C " i P 3 " 0 v a e « r 0 " > , v c m 

um exemplo Irisante d o . i n f o r t u n é e s ! „ £ s emidas as p r i m a s q'ue de J , * í f f i W W E £ 
f'l">°- como_ araponga esqutva que seus o l h o . c o r n a m I . . . d o á c | a r i d a l I e q u e e s c o r r e d o l n ( e r i o r 

out ras adeiçoe . nao t n i h . , amara porem . . . . . . . . . . • d a s Casas d e COmtnerCiO C a o C l a r ã o 
enternecidamente um nedin e lii/lilto gato. En tão , eu que jamais t inha visto descer d o s l a m p e õ e s e COm a s g a l e r i a s d e 
terno. Intelligente. — angora d um diuhel- o jiranto n ' uma caudal d e su sp i ro io r io, r e n d a n e g r a q u e c o b r e OS q u a t r o p o m -
rão - . de colleira Bligranada e cascavel d ' àqu . l l es negros olbos de f,Jina, tão p 0 S 0 S c a v a l l o s , l l i o l l e m e n t c d a u s a n d o 
d oiro li no, com o qual diiranle a . des- „egro como a noite, a inundar-lhe as n o a r , p e n d e n d o p a r a O C h ã o P e r t o 
occupaçües de cada dia ella entrelinha o» | J C e s rùr d ' au ro ra , senti como se fora minha d a e g r e j a a o l a d o d e Ulll m o n u m e n t o 
s e u . ócios de creança indolente c amimada, aquella dor tão g rande , aquel la d ô r tão e m c o n s t r u c ç ã o , a s l a n t e r n a s d a s c a r -
e a quem pela Ircscura das longas noites intima, porque o mar , o graode mar azul r u a g e n s d e a l u g u e r a b r e m n a n o i t e 
de dexembro elle aquecia os delicados pe«. : , „ , a do pelas m u l h e r » e cantado pelos o s g r a n d e s o l h o s a m a r c l l o s M a i s l o n -
da rica e impert inente siuha, enroscado poetas, t rouxera á pob re creança nas f ranjas g e , r e n t e a o g r a d i l d e Um f o r m o s o 
como a flor do acájú, sobre o fofo edre- r e n d a d a , e brancas das ondas o primeiro j a r d i m , 110 g o s t o i n g l e z , r a n g e m n a 
dou dl. le i to macio e per fumado. desgosto, levando-lhe sem piedade, envolta c u r v a OS c o m b o i o s e l o c t r i c o s , i l l u m i n a -

K jiorque era todo branco, daquetla n 'um lençol d ' e spuma a sua pr imeira atfei- d o s c o m o s a l a s . E m c a d e n c i a , v e m f e -
estonlcãnte alvura do alabastro, dera-lhe ção, sem que ella podesse enviar-lhe ao r i r o o u v i d o a m a r c h a Cgltal d e u m a 
fifiqa o nome de Candido, Cnndihltn, menos o de r rade i ro adeus n ' u m a ult ima g u a r d a mi l i t a r , q u e O a d o a n t e e n g o l i d a 
Calidòco, ou ajienas Candi, ajijilicando ao caricia da soa m i o nevada, n ' u m ul t imo n u m b c c c o S o t u r n o . A b u z i n a d e u m 
nome do lelix bichano reducção idêntica á afago do seu anibaciado o lha r , n ' um ultimo a u t o m o v e l a t r ô a 0 e s p a ç o . E l o g o O 
que l inha sotfr ido o seu projirio nome e e demorado suspiro d o seu coração de m o n s t r o a p p a r c c c , v e r t i g i n o s o , n u m a 
corn a qual ella pretendia manifestar o crenuçaj . a n d a furiosa, para d c s a p p a r e c e r a lém 
a l to grau d estima que lhe tinha. FERNANDO DR COSTA FREITAS, voraz , feroz. 

!" Sem riual para branquear a dentadura 



O mendigo ollia a p r a ç a , tacltur-
uo. Defronte d o seu a b r i g o , l o g o abai-
x o d o passeio , vem m o r r e r uma linha 
de bondes , b i l e s c h e g a m a curtos in-
terva los . N ã o ha g r a n d e d e m o r a : o 
tempo a p e n . s de mudar a parelha de 
cabeceira. P a s s a g e i r o s d e s c e m , passa-
g e i r o s s o b e m . O r e c e b e d o r bate o 
lynipano, a s c a m p a i n h a s ti l intam n o s 
p e s c o ç o s d o s burros c o b o n d e volta 
por onde velu, num rolar p r e g u i ç o s o 
s o b r e o s tri lhos. 

O mendigo o lha a praça, tacitur-
no, mas alguém a g o r a lhe toma a 
frente* Uma garôa fina d e s c e d o c é o 
turvo . O velho pedinte v«e p e n s a n d o 
c o m s i g o : 

— Esse homem e n c a p o t a d o , q u e m 
é : Decerto saiu d o hote l , o n d e jan-
tou, e eu não reparei . T a m b é m el le 
nâo reparou ainda em mim. Está á 
e s p e r a do bonde. D e v e s e r a inda mo-
ço. Não lhe p o s s o v e r o r o s t o , por-
que elle está de c o s t a s , m a s o s ca-
bel los são pretos. N ã o lhe c h e g a r a m 
ainda o s brancos . . . E ' t a l v e z da mi-
nha altura, ou eu seria da altura de l -
le, se p o d e s s e ficar dire i to , s e já não 
andasse c u r v a d o , de c a b e ç a para ò 
chão, a d i v i n h a n d o a c o v a . MIIÍ c h e g a 
o b o n d e . M a s este h o m e m n ã o se 
approxinia para a p a n h a r l o g a r . E s p e -
ra outro, então. A g o r a p e r c e b o que 
presta muita attenção a o lado o p p o s -
to . E' para lá que o lha . V o l t a - s e para 
o outro lado. E s t a v a a p o i a d o na per-
na direita. M u d o u para a e s q u e r d a , 
é cansaço. D e s a b o t ô a o capote A h ! 
v a e ver a s horas . T i r o u o re logio . 
Q u e impaciência ! O h I viu-me, afinal. 
Olhou-me d u a s v e z e s . E ' muito m o ç o 
e não t'.-m o ar de p e s s o a f e l i z . Ha-
verá realmente a lguém q u e s e j a f e l i z ? 
Olhou-me ainda uma v e z . A i n d a uma 
v e z , também d e s a b o t ô a o c a p o t e . E' 
uma e s m o l a . — M e u senhor , D e u s lhe 
mostre o bom c a m i n h o ! — V ô as ho-
ras de n o v o . . . E nem um minuto ain-
da p a s s o u . . . S e i o q u e i s s o é . . . 

C i n c o , d e z , q u i n z e b o n d e s vôm 
ao ponto terminnl da l inha e entram 
a f a z e r uma nova v i a g e m . O m o v i -
mento de c a r r o s já d iminúe . A finís-
sima garôa c e s s o u m a s o c é o continua 
ameaçador . O ar é h ú m i d o . D e v e z 
em quando, corre uma lu fada , num 
arrepio. O asphalto m o l h a d o reflecte 
a casaria alta da p r a ç a . 

O m e n d i g o o lha a praça , tac i tur-
n o , e vae pensando c o n s i g o : 

— E s s e homem e s p e r a a l g u é m . 
P o r q u e tauto se d e m o r a e s s a p e s s o a ? 

E e s s a p e s s o a , q u e m será ? O u t r o 
homem ? N ã o , não c r e i o ; não e s p e -
t a r i a tanto tenipo. E s p e r a uma mulher , 
s e m duvida . M a s p o r q u e e l la n ã o 
vem ? P a r a um e n c o n t r o de a m o r não 
s e d e v e e s p e r a r tanto. O a m o r é co-
m o a s o c c a s i õ e s q u e s ó têm um Ca-
b e l l o . . . P o b r e h o m e m ! Já n ã o p ô d e 
•esperar muito t e m p o Vol ta-se o u . r a 
v e z para mim. O u t r a v e z me o l h a 
•com s e u s o l h o s m o ç o s e t r i s t e s . 

Será cr ivei q u e e l l e me v e n h a 
•dar outra e s m o l a ? S i m , o u t r a e s m o -
la , é e x a c t o . — M e u b o m s e n h o r , D e u s 
lhe mostre o b o m c a m i n h o . . . — Nun-
•cfl ninguém me deu d u a s e s m o l a s n o 
m e s m o dia. E s s e h o m e m e s p e r a al-

g u é m que não c h e g a e p e d e um mi-

lagre com o obulo repetido. Seria bem 
m e r e c i d o o milagre, para recompensa 
de tanta paciência. Finge-se distraído 
a g o r a . Vi-lhe um re lampago n o s o l h o s 
e e l le mudou totalmente de att i tude. 
Finge-se dlstrahido. . . I n g é n u o ! S e r á 
o milagre d e s e j a d o ? E' o m i l a g r e , 
é o mi lagre . Ella ahi está . C o m o é 
linda I M a s meu D e u s c o m o ó triste 
t a m b é m . . . 

N o logar mais sombrio da praça , 
e n c o s t a d o á parede, o ve lho p a r e c e 
e s q u e c i d o do que se passa cm r e d o r , 
com o chapéo extendido para a e s m o -
la que ta lvez venha a cair. 

h a un> frio aperto de mão entre 
o homem que esperava e a mulher q u e 
c h e g o u . Ella pergunta numa v o z s e m 
calor. 

— E s p e r a v a - m e ha muito t e m p o ? 
•— Sim, ha algum t e m p o . 
— Desculpe-me. 
— M a s eu não tenho de q u e 

desculpal-a . 
— Foi o mau tempo. Já o não 

farei esperar mais. . . 
— E' sempre um prazer . . . 
— . . . porque lhe trouxe t u d o e 

c r e i o que tudo me trouxe também. 
— S i m , tudo. . . 
Um si lencio, e o mendigo cont inua 

a pensar comsigo m e s m o : 
— Não era um encontro de amor.. . 

B e m ao contrario. Ella entrega-lhe um 
p e q u e n o pacote amarrado com u m a 
fita e elle põe nas m ã o s delia um far-
to maço a e cartas . N ã o se d izem m a i s 
nada ? Q u e poderiam o s d o i s d i z e r , 
se já se d isseram t u d o ? já nenhum 
del les quer guardar do outro a m e n o r 
c o i s a . A m b o s e s t ã o pal l idos . Ella d á -
lhe a mão a apertar . E ' mais t:m f r i o 
aperto de mão. Ja cousa n e n h u m a 
g u a r d a m um do outro. E s t ã o l ivres . 
Já se disseram tudo e cada qual t u d o 
devolveu ao outro. T u d o ? T a l v e z a in-
da não se tenham dito metade do q u e 
d e s e j a v a m e tudo existe ainda dentro 
de cada qual . Q u e vale e s s e m a ç o de 
papel amarraldo numa fita e q u e s e 
restituíram um a o outro ? Dentro d e s -
s e s pacotes estará t u d o ? C o m o s e 
e n g a n a m , como se procuram e n g a n z r 
um ao outro . . . Aqui lo que e l l e s não 
pódem devolver e q u e f o g e a o tacto, 
e s t á perfeito dentro de cada um d e l l e s . 
A vontade não basta para arrancar o 
q u e lhes ficou ainda. . . C h e g o u , emf im, 
o dia em que fui mais fe l i z d o q u e 
a s p e s s o a s que passam perto de mim... 
Ella part iu. O homem, o h o m e m v e m 
para mim. A p r o x i m a - s e . — M e u s e -
nhor, D e u s lhe mostre de n o v o o b o m 
c a m i n h o . . . — M a i s f e l i z ! G r a n d e dia l 
M a i s feliz a t é do que e s s e h o m e m 
q u e três v e z e s me deu a e s m o l a . . . 

Rio. 
OSCAR LOPKS 

C A S A D O L I V A E S 
( Fundada em 1880) 

). Aievcdo & C. proprietários da c m Dolivaes, 
conccsi onirioi das Loterias do Estado de S. Paulo 
« sub-agenlcs das Loterias Fedcraes continuam a en-
carrcjar.se de enviar aos cambistas do Interior qual. 
quer remessa de bilhetes destas duas loterias. T4m 
Sempre I venda loterias com grande antecedcnda e 
attendem aos pedidos <om a majitma promptidlo, 

Os pedidos de (Ara devem ser dirigidos a 
9 . FLZEOEDO « COÍDP. 
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Carnet du Revista 
A oxmn. srn. d. .Julieta Itodriuues de Fi-

guolrôn, do Orovatfi, teve u gentileza de no» 
participar o HUU reconte casamento com o ar. 
J o s é Siotor do Flguolróa. 

Dcsojnmos-lhu» intérminas felicidades 
— Da Villa do Conquista annuncia-no» 

a oxmn. srn. d. Ermelinda Abato Surtor o 
seu casamento, realisadu n 4 de .Julho com 
o »r. Pedro Surtor. 

Que sejam Bompro felir.es oc novos es-
posos. 

A EDUCAÇÃO das Crianças 
' A' reHiiltnnto da vida cm commum, ao 

quo decorro da sociedade e que rhsmamo» 
educação, devemos todos a somnin de ven-
turnn quo gosamos aqui na Terra. 

Insulnüo o homem nas mattos, a sua força 
seria o instlncto nau traducçõcs perversas e 
naturnes fi sun conservarão, f o r tantos sé-
culos o pela lazão contida no i-erebio huma-
no a.-» sociedades foram formadas para o pri-
meiro passo t i tubeante <ta Humanidade que 
viu na iuctn ent re as iribus maior perfeição 
que nas luctas individua«* em épocas obscu-
ras , por certo, o quando só o instim-io era 
um facto que negava o mais rudimentar 
principio do educai,'no. 

A vidn ein conjunto trouxe certas obri-
gações, formando umn segunda natureza que 
se vno substi tuindo uela do homem exclu&l-
yamonto animal. Da-no.s prova do qunnto 
isso 6 ve rdade o facto du as creanças terem, 
por um principio longínquo de hereditariedade, 
tenriencia para a destruii.-ào, para a perver-
sidade, mio levando cm couta uquillo que 
não lhe diz o desejo de momento, sem atten-
de r ás consequências prejurilt-ine* que lhos 
poderão advir, ou ao pioximo, mediata> ou 
immeriiatas, pelo que lia até quem negue 
razão ás crenuçns quando devia fmcel-o rela-
t ivamente, comprohenilendo assim a sua 
curiosidade em saber o porque e o como das 
cousas, curiosidade que bem diz da sua lutei-
ligencia. 

Si ainda bojo nem todos podem sati»fa-
zor a esse dese jo dos filhos, imaginemos osso 
dever a cumprir com os olhos voltados pura 
os tcm]K>s idos, vendo os degraus todos da 
escada Já subida pelo homem. 

E todo esso trabalho Já feito só tem tido, 
ou só merece o nomo de Educação, num sen-
tido lato. 

As lutas do bojo dizem do nosso atrazo, 
no mesmo tempo quo nos deixam ver, pelas 
iniurmittoncias um tauto mal? longas, du-
ran te ns qitnos os congressos de paz tentam 
oxterminar do vez esse maior flagelo quo é 
a guer ra , um fu tu ro que poderemos lograr 
dc paz, bom depois das descobertas em que 
os outros mak-s menores encontra tão o seu 
extermínio. 

Julga-se buscar aqui mi Terra a foliei-
daúe, esso bem eternamente procurado c 
cujo nascorioiiro está un confluência rio tó-
rios os sentimentos nobres brotarios rio umn 
cima pura , por niiigin ria educação. 

E as atinas, que não voem de um outro 
mundo, ou si vem não trnzein delle reminis-
cência alguma, quo não voem com signaes 
estampados como profosHou Descartes a prin-
cipio, porque mais tarde cllo próprio abran-
dou a Bua opinião dizendo quo cílns truzom 
innnto o poder do os admittir, são como o 
fructo Intento na tlôr cm botão. 

E este botüo nasce no lar o so desabro-
cha aos olhos carinhosos dos pnes, por que 
delles dependo o fructo são que a sociodadc 
lia de coilior para a sua vida c desenvolvi-
mento. . . 

A Educação, som cogita, crenças, que 
l h e n S o p o r t u r b o m a marcha p o r 
HC construirom cm alicerces dc bondade, pre-
cisa ter como bnndoira a theoria da talioa 
rasa , doutrina sustentada por tantos pliiio-
sophos o resumida n o • Niliil est in intel-
tecto quod non pritts fuerit in sensu«. 

E o progresso na Educação dos dc ama-
nb3, desse maior thesouro que os pnes po-
derão legar nos fitlios, como acham todos, 
em maior par te depende dnB mies, porque 
n ellas direi algo sobre isso, certo do quo 
serei ouvido com attcnçüo, tanto mola que 
busenroi nos succossivos oscriptos, com a sin-
ceridade cm quere r praticar o bem estar dos 
mous coinpatriocnzinhos por quem <5 todo o 
mou trabalho. 

ROMANO BARRETO. 
PARA A " REVISTA FEMININA" 
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R Ç F M F N T F n I n r» R U r o i i n s t an tes q u e f a l l a r l am até á com el la o v i andan t e , t ã o d e v a g a r i n h o , . 
J L I M L I 1 1 L n l _ n U l l chegada d o fo r t e v e n t o s u ã o q u e a q u e e l le o não sen t iu n o s e u somnc-

devia t r a n s p o r t a r p a r a a lém d o r io r e p a r a d o r 
(PflRflQObfl inranTib) 0 „ d c vicejavam flores e crianças brln- Quando a tarde principiou • cair 

„ , . , , . . cavam. e o sol s e ace rcava d a llnlia d o h o -
O forte vento suão acerçou-se Emquanto, porém, assim reflectia rlzonte, despertou o forasteiro e p o i -

um dia, de uma pequena semente de J o t l r c , s u a | r | s | e 8 Í t , l a ç â 0 o u v i u u r a a e m p é > d j u m s a | t 0 i c o m â , u r . 
a I a s - , , . pequna voz que lhe d i z t a : preza no rosto sentindo o calor da 
»1!» - Q u e i n t e . r r a . t o u para a q u i ? manta que o agasalhava. 
« t T r S í Ó H Ó á í e é o m ^ d o m l n l i Achas-te muito desolada e^só. Queres - O n d e estou e u ? - e x c l a m o u 

A « r n « c o f i o u íocÔS hSJda- «"»«•»>« a tua vida ? elle - Quem me poz aos h o m b r o . es-
mente Ho erilo CTn.ití * semente alada sentiu-se multo ta manta magnifiía para que eu nlo 

i . A h I meu uuerldn vento - n e r - P " P l c * a e medrosa, incapaz de com- tivesse f r i o ? 
guntõü ená — poderei comUgo,^or ^ E T T l r t à , ? ! f e ^ e n U S * A C " ° < V " > 0 

cima dos ribeiros e lagunas, até en- E y ™ 2 O » n o » . t K S e W o ^ h e d e s a maneira: 
contrar um logar seguro onde possa s „™ S o fof c a M ^ d e de.c'obríí „ s e n h o r d ? r m l u u m i " í » 1 » -
descançar o pé e germinar ao ampa- J ™ - . ™ " W " * " f * ? ® " ' da sesta; agora entre e venha comer 
ro da terra? d n p e l ° v o z n , ! ' ; ' l c r i ° " - alguma cousa ante. de prosegulr na 

- C e r t a m e . , l e - r e p l i c o « o forte . J g S J S V ^ S A ^ ' ^ V i , e e n ' ' " p e r c e n c o n , r , r 

vento suão, ao toma-la nos braços, „ , „ ° „ 4 " ! , . „ „ J , „ , „ „ h , „ multo nesta velha choupana; o q u e 
voando já com ella por cima dos rnon- — Mao sou m a u que um poore possuímos, porém, está ao seu dispor, 
tes e ribeiros, prados e lagunas. f»po P» «do Muc .,erviu fielmente á E a s 5 l n l „ , „ „ „ „ , | l c £ | 0 . 

Horas e horas tranjcoíreram na £ » « " T L " ; b r a ç o c f e - l o entrar na choça, 
deliciosa contemplação das grandezas v i d a ^ " A l " l c " 5 ' ' emente d e 
das mais bellas paisagens, ale que se '»«OMa da n una vlda r azas frágeis, ahi tens a razão porque 
sentiu cansada a pequena .emente e - » - ™ P „ , 0 queremos daqui sair . P o d í s v e r 
assim fallou ao seu protector: a dÕ?e ^ « c s c e n t i n d o - N â o c S P ° r , e " 8 P ' ° P " o . o l h o . : O . d o i s v e -

- J i me sinto exhausta. amigo L ' Z ! Í Í ° n i l , o s não cessam o seu formoso la-
m c u e senhor e agradecer-te-ia mui- S J ' " « « • « ' « ' « o » « bor, pensando sempre n o s d e s v a l i d o , 
to se me deixasses desçançar nas ^ X s ™ ? « ^ íodToue M fuas Infor- P a r a "» '"edlda de s u a . 
proximidades daquella casinha de sa- ' ' " w " ^ n o j ' " â o sor muflô £ f o r Ç a 5 ' A , í m c recordo d e certa occa-
pe que vemos tão solitária além. en- iiiações me poderito «cr muito úteis. 8 | â J e m d e r í m l l r a p o b „ 
tre o monte e o rio. Alll nada perlu- , . - Primeiro que tudo não estejas m U | c n ( 0 òUanto tinham para a janta-
baria o meu descanço e eu daria fio- triste pequenina semente- recommcn- d a q u t n e dia. Ninguém o sabe melhor 
tes a perfumar o solidão e os ares. J®»-"« •> > a í a esboicelada - pois nes- d o q u e n ó S j R u c m ° 

- Que d i z e s ? - e x c l a m o u o for- | a casinha de sapé que tu vês mora N o d i s e „ „ i n l c c | . „ o u - ( o r t . 
te vento suão - Aquelle pequeno e «d? a a h « r i a e t , , d a a ge . t e d e v e r £ p ^ T e r ' , S S " . °semén-
pobre casebre de sapé ? A tua inex- a ™ , a j Jom l l a ( f > M ' a „ tinlia-se escondl-
penencia faz-te desejar justamente ™ do debaixo da terra. O vento chamou-
aqmllo que menos te convém. Aquel- « a Ç « « mais generosos que podem c o n v i d a i t d o . a a q u e 0 a c o m p a n h „ . 
le logar nao e proprio para uma se- exlsur. generosos num vo s c a l í a o s 'ormosos campos d i outra 
mente como tu. Quun tratara de ti ? - Co™5<«s 8en«osois nui» ; m a r g c m d 0 r i o , o n d e h £ i a e .p lendl-

- O h ! Deixa-me, deixa-me ficar laseore r — perguntou a si n u s - . .. ' hrincar noln 
a l l i - s u p p l i c o u a semente alada, com ma a pequena semente, porem não " ' J creanças a Brincar pelo 
voz carinhosa, mesmo que amanh.il tão baixinho que o copo a não ouvisse. m e , ° -
me venhas, de novo, buscar. Estou Naquello momento appareceu, ao „ „ ~ " s ® ; r ™ , a 

tão cançadá! Preciso descansar. longe, no atalho que conduzia á cho- P®8' rtiT,P, J S K . í í . i ^ l , C a r 

- Se nisso fazes tanto empenho, ça um Homem pobre, cujos passos Junto d « t a velha ca.ita de sapé. 
deixar-te-hei a um lado da poria para lentos denunciavam cansaço. Logo que m ! , j c x c l a m o u 0 seu 
que não te anmlostem e anianhan vi- o avistou o velho da cabana saiu ao protector, cheio de surpreza. — Fer-
rei buscar-lo. Sc livercs desçançado e seu encontro. manecer a q u i , entre essas cousas, 
te achares IM.MII disposta, emprehen- - Deixas-ine sentar á sombra v e l l l a , s e, imniundas, perdendo a con-
deremos segunda viagem, polo mundo desta arvore, a descauçar por uns mo- templaçao daquelles lindos j a r d i n s ? 
além, e levar-le-hei para a outra han- mentos? -perguntou o forasteiro. — A l i : meu amigo — murmurou, 
da do rio, onde ha lindas flores e — Mas. com certeza — replicou o a pequena semente — a verdadeira 
bonitos meninos para brincar. Ellei, velho — Descançae todo o tempo que belleza do viver ueni sempre está na 
cuidarão de li com amor o carinho. quizerJes e ficarei muito satisfeito se riqueza de um jardim: ás v e z e s uma 

E o forte vento do sul seguiu seu vos sentirdes bem aqui. velha choça é mais bella do que um 
caminho, depois de pousar a semente. Com isto sentou-se o viandante rico palacio, especialmente quando nos 
assobiando alegre, poderoso e conlia- ii sombra da arvore, começando logo corações que cubiça está latejando a 
do sobre o comoro fronteiro, até a cochillar e ficando, d'ahi a pouco, verdade. 
desappnreccr da vista dc sua prole- a resonar como um justo. E a pequena semente enroscou-s& 
gida sementinha. A velha vlu-o assim adormecido mais no seio da terra, resolvendo 

Após uns momen-os de repouso pelos buracos da parede, de dentro crescer alli e dar a arvore máis f o r -
cila volveu os olhos em tomo para da choça, e apressou-se em dizer a niosa e as mais perfumadas flores pa-
conhecer o logar onde caira. A prin- seu marido: — Toma esta manta e ra contribuir pela sua parte para a 
cipio sõ pôde enxergar cousas vis e agasalha o forasteiro. Ta lvez venha alegria dos pobres moradores d a q u e l -
abandonadas; uma faca velha, ferru- suado e o vento lhe faça mal. A ' s le sitio abandonado c triste... 
genta e um cojMM|uebrado c eshoiçe- tardes, por esles togares, costuma sem- O símile c de applioação fácil, 
lado eram os seus únicos companhei- pre fazer frio. Cada um medite e a si o applique e 
ros. Orando estremecimento de in- O velho pegou da inania que lhe tera resolvida a breve e singela pa-
quietação lhe veio c começou a con- extendia a boa senhora e embrulhou rabola. 

Para as mães e as crianças 
[ J A T J J M h r ^ L T ç 
n w f o ü R o 
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n c r j i A P i / » n n / i r i r da minha, esta agora cloro vir ao cuidado D, Amalla Vlofll, do Sapueahy, escrove-sos: 
UTS J U U U U D K H v D I u . . . de Acácio d* Oliveira. Aa duas de r em eo- ' E x m a . Snra. D. Virglllnn. Cordeaes S m -

maçar em Julho de 1917 a a te rudnar uni dações. Tenho o prazer d« remetter-lhe a 
J u n h o do 1918. quaiitiu d« 12)000, sendo : ftfGOO para uma 

CBAdlAlTlOS A ACCEüÇAO l)E I10S50S Sou, c o m l ° d a estima Crd. Obruin. - asulgnatura da Mtovlstn Feminina' ' , (por a n 
a m i m m a n r r c nnua a m m i c f l n na 1. lunquslr» da Luz, oacreve-iios : '"»"") Alico Gama Cerqueira o 4|00Q 
flnnunCIflnCES PflRfl A OimiSHO DA , C a r a a m | j . a |». virglIlna.ACfrctiiosoH cumpri- pnra «Hsigniilura por fi mexe«, para a fea-

IIOSSA RECI5TA mentos. Junto« esto encontrará um coiipon »horita A r a u j Santos. 
d e assignatur* da -Revlata Eemlnlna" »com- Mal* tardo 11.« remetterol do outras awl-
panhado da Importanela correspondente. em „„„. M I I I j , | „ | I M O oncupsda * ainda n i o 

E' cada cci rcais cr.xadsr e vale postal. t ive oecnslilv de snliir. Terminando, subscra-
mcrlnioto de «ftaslWB» çcc se Agradeço-lho desvanecida o obséquios« vo-uio. Am.» Admirador». • 
•:I3 cm I3dj D Bvsstl a focar d< reme»*« de de* exemplares da "Uevi.it" «,UC 
«:«a REPISTA. « tar.asnlc o:s que os tenhodlilr i lniMu entro «inlgas minhas . 0 . M a r | „ cnndlía Monlalro, de Estancia, ea-
ch««3m J j m3:s 4CMMS de eanjs Demorei em «nviar-IUe o» meus «grado- c r e v . - n o s : «Kxma. Snra. D. Virgillna Salles. 
< c:rl6c» dc o:s»as ir.:ls dlJttnsis» cimento», como eumprla logo fazei-o. polo s . Paulo. Mir.lia «listlnctu patrícia: Afia-
palrlela», Binas das quacs estas motivo de nio querer nscrofor-llio sein en- ctuosos «nfldmcn ineun. Em meu poder per-
Irobalhanda decldldarcecie pila PI» viar pelo menos uma nova asslgmitura. miinoce sua delicada carta do IA de Maio p. 
ciaria de o:sia REPISTA cu|a ful.rj Pedindod«sculpar-msa involuntária fiilto, rir>r)ot que velo acompanhado de f. oxera-
tillhanl« scii a primeira cleorlo subscrevo-me SUB amiga admiradora. » piares da nwtu primorosa'Revi-aa Feminina", 
dei «cabotai brasileiras. o. Flora Corrtla, escreve-nos: que a Exma. amiga se dignou do me enviar. 

• Exina. Sra. í». Virglllnn S. Snllos. S3o „ „ . ... . 

•...«rs.!:^ sertst SS". x^r^Asrz sstósai^ 
« s ^ " K i ^ T s r i Ã S _ ÍÍK-.A -ESA Tas 

« l i d e i dlier oin minha ultima carta, remei- " ! • ' l o " ' " " ! a «omecar oin Aifoato l>ro- s i lveira . Ani... da silvei™ Lima ,- Arobolla 
" ih™ l . « j í a I m u o r a n e l a ™ n . I;VOM n.rV " ' " " í ' » ' » " « " " d o V. S. a» r .vl i i l .o por» ,.« iubolr . . Fllhi, ; S»r . . .lo,,; Vltlra do Som-
Í » « i I Í o > u i U V Z - [u t1«U IVÒIÍNLNI^ VIRN» «onulnle» |»««o»» : l'lorrlo n»ooli»r, Z.l.ln Ai i iu , l'l,R,rm«coulito J1..JX. (>»lu C . n a l h o , 
M r * o lornnl do trnbalhoH -II KlMnio», quo Ootroln, Almira Como.o Ba.lo Corroia o Maria t i „ , „ ' „ „ d o Sobrono de J l lndonta , Joüo Pron-
p . t o S 1)0« Amin« o Brande favor do lomar „ „ „ „ „ „ „ „ , . „ „ „ „ „ „ „ «I»» . do Almeida o Je .n ino ftllielro Filho, 
p i r . Miali . Irma Molle. Kdllh Tolvo do Ma- , „ | , j ' - q ,|E JÍ.T iiidependemo do »eu pedido, > 
, . l l , ie>. dorondo . c r louia.la de .lilillio om " ,LN, » ^ S Í Í ™ . T , ! ™ Í! .Í . 0 ' ; i n l n l l i o r ÇOI,I o tia. do Introd,« r ne . le p.-
Ç| . ludo iKiil de «... onniinclado oo KevlHtn' o quouo melo a "Kevl*ta Fominlna". Dei . -

, . . . quo euattt p metro A8O0O. Como a mlitha ,on | . larln. noalo meu pequeno H-tado nalal, poa-
o» lioinea d a . aaaIgnanloa do noa.a m | „ , „ c a ímouio lia. 4Í00U Juulo n». I j r n » i u i r o dovlda e o m p e i . n d . ü [aí.!l-a a j o -

boa Ke.hil . 1: ilmti., Jiidllh Telro1 do >{!• em aolloa par. eoi.iplolar aquolla Imporlonelo. palblaado taalo quimlo moraeo tiilBor dia-
Ihie., Ume. Olja.f«l»e dê  MaKall,,,ca La.loa, Aüradoeeiido mais uma voa a ,ll«l ni:,Jo [,,a„,i„„ , i c ,„aSil|„s , r . ,ç ,lo. e abri,-lhe uai 
Mme. LUíla da Mira Teixeira, uorom nu. Com que mo honrou aa:.li{no com estima o lareo liorlsonio na tnmi, litt.rarii,; raea, for-
» • 1 " . " . con»i í« .r to . »o v . s. c,-.- a h . , o « b r « . - . r, ,; i„i ,a mdi. 
S l í k l . Iara i F2.en.fa d» Voreon, Aleerc ' ' • ~ • » " » « " > " » » « « « « " • I « » « " 1!<""'! i d ,«\"' ' iue op.n'aa »o . m u . para en-diante, para a t-aien.la da va rgem AI0kre f . v i a r {l | . | l ( i r í ) ) ! e ) , «Emprega Feminina iJraai-

Ha tompoi a bAa Amiga podlo que ll.o o. Laoncla Caleitlao da Cunha, do Ceará, lo i ra" o .11. u sincero parabém pola cxcellenle 
.hv iaa io luen retrato para publ.cal-o na Re- eaerevo-nna 1 -Exma. Surn. I). Viritillna do produo.r... do uosaa lltteratura qno, tão Ra-
v i n a , nao mo aon.lo poaslv.il mondal-o pro- Soma Salici. ,s.lo Pauto. Tenho a satlaíw- ll.ard ente vem do o f í o r c e r . sobretudo á 
Moalemeutc, envlo-llio o do meu filhinho .losfi. do felh-itar n V. Kxcla. pelo modo t.r | . mulher hru . l l . l ra , fecundo desenvolvimento 
tirado no diu cm quo completou ., sou I." Ihanto com quo tem subido olovar sna íolhn moral, Intellectital, o também material, cora 
an. lveraar .o , a a:i do Mate de 11117. Se.11 0 - i tcvhln Feminina" quo tanto tom mero- * liiouKura.;ão do uma lecçtlo paru a venda-
rnala, aarapro ao aeit Inteiro dlapftr, aqui íleo Oldo das altas camadaa socii.es. fiem <le trabalhos femininos e a montagcai 
ahracando-a afíaoHtosamente. fifim0 n m o J ü r a d l l H . f i t r s s quero Ins tf , , m " n | o l i « r . de pintura, modelacem etc. 
í t . o. Marocaa Frtllai, dc Salles Ollvoirn, es- orovor-mc no numero de «uaa leltoías e para A *'<ov"i'n Feminina" n io carece de minha 
erve-noa : .Exina. Snra. D. V lml l lm Salles. Isao rofio-llie o especial obsequio do «orvir-so jeco.nnicn.li,..-,1o, ollo, por s,, por acu valor 
Ccrd.aea aanda j íc« . I'or eata onvlo a Impor. rto coupon que a o.t.i Junto remotto com a ' " " ' « " ^ rec,mmondn-se. Incluso aqu.. e n 
taitcla de MODO para ....... a s s i n a t u r a da l.npnrtaiiclo do oito mil r í l s t»S«IO) parn osso v a ' e postal, r, quantia de lis. ,.'lono correi-
Bcvl.ta Fominlna par.. ., Snrtn. Ilulco Cleto flm Multo pra ie r tml . . . " ? « ! o r° .-eb° l'.»ndeni„ 4» nove asslenat .ras acima moa-
doi Rela. Som mais, anbacrevo-mo mui rea. „ „ „ t o dessa revista, aubscrovendu-mo c m otonodas. Os respectivos assitjnnMes pedem-
pcitoiamontc. Suo constante l e i t o r a . . ,„„!,„ aympalhi. e apce.;o. Sun Criada o ad- " " » í u m • " « • a «toramjur de Julho cor-

s I S % V l r ô l l l í r s ^ u d i í s M F> oaalof S: l»Ha RcicaHi de Aadríio, do Peruam, o recibo da quantia por mim enviada. P o d . 
tora«' da .iiiorid i' -f tevlata Feminina" ouc bum, oserove.n. s : Kxma. Snra. 1>. Vlnjlllna contar d e / nssljínaliiras tmr mim anitariada», 
Itojo vem jubdnaamento r e f o n n a r a i ua as- do St,tua Salles. Minha, «aud.tstes. Tondo In. iuindo a do Snr. J . j rmo Uibelro Leoino. 
«ignutura Tenvlar-lho - « 1 , •„ t S i r f t a r ^ r W d l « » » » » " » 1" !" c o n s i d e r a r - . . 
ionl&Vo c i v - S t T ' i " " ° m " .Ho e T«r«Z;e l j ! " t o ™ pP ,e ,cnt í A m - ' » S i ' " « » Admiradora. . 
Monteiro Cavalcante. quantia do I2S000. que i o destina a uma „ , „ . , „ . , . . ^ _ 

Cada vez mala, o meu etttliiialaam.. ou- „ „ ' „ „ a t u r a do um a n u i a co lunar de J n n h o <,„.?• , H ' " í í . l l , í , ! i l , 5 l I , i « S * í í ; r ' i-
graenta com a recom-ao du Revista. O moo do l!,17 a maio de 1018 para o meu adrosso S n r n ' D ' . » 'ffidlna do sonsa Salles. Cordeaci 
Seaejo. cr., enviar-lhe esse papol com umas e trea e x o i . p l i r í í do q.™ S o ^ f f ^ l I S ' , 1 * 1 ® , ^ S T . 
HlI assifinaturas, l i o r e i n , . m j o Intento t i fo m e dovom ser ren.ettldos peio correio roeis-
ponde se reallaár... mais t a r d e q ü i m sabe ? a quantia de StttK» (trinta .- dois mil rêls) 
* * • " a « " « . para r o f u r n a de minhr 

maia trcs novas asslfin 
l.uiia ,1c Macedo, Mari 
l lern.inin do Lucena. 

Esperemos... . iohto remetto-llio e i m p o r i a , ' . . „ . I ' « a roforoa de Binha aasigiuitura o para 
- — a — ' 1-azendn muitos vutos pela constante proa- mala tros novas as.lenant.M que s.lo : D.D. 

ipinann «In "línvitVt Wdiiln nn" lii-ntn.m* V ..Im .1.. \r_ 1,. «. p_.ti- . .... * ... cia «la outra 1C$000 |md rei».. peridade «la -Rovis-.a Feminina" firmo-me Í.Vií»"do SÍacedo. Mtt^ 
I'eço-lhe o especial obsoquio que minha ? r e a d a muito « r a t a . . I tci^.inia de Lucena 

aasiunaturo começo no mez de Jullio e o * " U L 

mesmn dozeja o novu ass lçnante . D.Maria Vila da Silva, escreve-nos: , 9 «"deroço da minha UIIIÍRÍI Hermínia 
Sem mais assumpto lupii fica ao vosso -Diu"" Directora «la -Revista Feminina" ' | H 0 " l r n 

dispor uma creada muito Krati«.. Saudações. Jun to & esta romotto-lhe em va- , " " , c ' J o m receber .. Adalltu«. 
D Olea Marinho de Palmares oscroví..noB- , o r reulstrado a quantia do Ri . 83000, para . Esfi»rç:.r-ine-eii jwr an»arliir mais asjiKna-

«E x ma . S n rn' I). V ir «IH n á S a 11 es. C um^fl meu- * » ' ? I»« . « c o n , e « n r n i M ^ t M r n " P B r n " P r o c I ü " 1 Feminina." 
tos. Peço o obsequio «lo inucrever como nu- A,80?1,0» °,V°T,n i peraor um so numero .de Fazondo votos pelo engrandecimento do 
slunante da apreciada "Revista Feminina" t«p «h* o utll Revista o raçn vot«w para q u e tão bolla ompreza, subserevo-me eoin estima 
minha umi 8a, Maria Luisa Madeira. A aaai- e , L N C 0 , H A «L'P'-»U«W de todos em geral. e consider9r.no. Crd.« e Obr».- . 
gnatura será feita por um anuo. devendo Sou de V. S.» Muito Amiga o Admr.* * ^ 
começar au<»ra nento mez de J u l h o . _ PrisciUo Figueiredo,cscreve.nos: .Rxma. 

Desein também obter o livro de receito» D. Maria José Ramos, do Pernambuco, os- oiiru. l>- VII-RÍIM« do Souza Salici. Saúda-
'•Adalius'1 e para esto fim, junto mil r«5is erove-nos: Exma. Snra. D. Virgilina. Sau- V«»e». Ro«o-vos o obseipiio d»? inscrever como 
(IlOOO;, aop oito inil i«5is (8SOOO) da ansiuna- ' lnv '"^. Incluso lhe remotto 163000, impor- asslgnantes da noasn aprecindii -Revis ta" eu 
tura . Eiípc-rundo ser uttcinlida. confesna-se tancia do duas assluuntiirns. para sorem dl- Ç minha di>tinctn omif-u D. Almerinda 
agradeeida a aysignaiito «» admiradora. - r i j - idas: Padro Jo3o Oljrinpío dos Santos, «la Silva tíirio. junto segue .» imponanda do 

D. Clorinda L. Oliveira, de Ja l id , es.rreve- ?"?m
lLa ° ° U l r a T P T > a " s , f a t u r f l S ; 

n o a : «Bxmu. Snra. D. Virgilina de Souza " A n n , w • «!•«««« de Alencar. A minha »Iludida amura prefere como 
Salles, Directora «la -Rovistn Feminina" Silo (> P- Olymplo fez-me as melhores rofe- premio o "Adal ius" eu porem por já pó*-
Paulo. RcRpeitoJii» Saudações. Jun to um « n e l a s á nossa «piorida "Rovists" . Como «uil-o, espero o que V. Excia dignar-se en-
vala de 168000 rs, para duas ansiunaturas e u» é u m grande enthusiasta do seu lindo vlar-me. 
aunuaes da nossa querida "Rev i s t a " : uma Entado o da -Revista. ' ' Sttbsorovendo-me att." e ner«! * oroaeUo 
para minhu amiga I taydúe Tnpliiamhá da Adeus, um abraço de sua amiga e admi- sor fttrvorosa propagandista de tão útil -Re-
Fonseca. caixa postal Hl, outru puvn reforma radora . i v i s t a " . Vossa apreciadora. 

P P L A C A S D E C R Y S T J V L T H B 0 L E T P 5 , L E T R E I R O S Bia do Cunt, II - CUN 'IIUI. IS« 
T E I X E I R A , R U S S O tS C O M P . D E C O R A Ç Õ E S S ã o P a u l o 



REVISTA FEMININ/ ! 

Tomaram assígnaturas na Capital a« seguln-
tat pessoks : 

.Silvio Q-ieiro* Tolice Morae» ; Celestina 
io Amarai ; Clotildo Coleira Kloller ; Aurea 
Auguata Kloilor ; Jovina Campow Scafra ; 
Maria Jo*6 de Queiroz ; Diloc» «I«; (;aiiipo>> 
«cifra ; Maria D. Marinho Jordüo ; llelouu 
Pacheco J o r d i o ; Murin Jimé Bueno doit Roia ; 
Irolina Marcondes Pinheiro ; Nleia Barbosa 
Saraiva ; Manuclita Marcondes Hoincin dc 
Mollo ; Chiquita Marcondes Homem do Mollo ; 
Mme. o Mlli-x. Ayrosa Galvão ; isolei» Ficher 
Nogueira ; Maria Jos»» Marcondes ; Sophia 
P. do Lima Lydia llounovn ; Kniilia Boa no-
•a ; I.ulu Fabrino ; Elza von Trevnr ; llibl 
Souza ; Guiomar Monteiro Fleury ; Alle« M. 
Flonry ; Noemia J.opoa do» Anjo» : Aiuolia 
Dia* Cardo».» .- Rosalina Moignni ; Ernestina 
C. Machado ; Antonia Galvão ; Amnlia ltiz-
laall-ILI ; Emitia SJIIIO.* ; Euphrosiua Silveira ; 
Misw Doyle Santo» ; Junira Morlios ; Antonio 
Teixoira Junior ; Cnrrucm do Val ; Irene Pe-
reira de Souza f i n t o ; Lola de Paiva Aze-
v e d j ; Carmem do Campo» Seabra ; Dulce 
Amaral ; Ocarlina do Amaral Arruda ; .lo-
sepha Ribeiro ; Rosa I'into Leite : Marcondes 
Kezende ; Olívia Voss ; Annu 1'radu de Har-
ro» ; Edith Prado do Harros ; Anna Whitakor ; 
Santinha Whi taher ; Uhaldinu Luz ; Othllin 
8. Chave» ; Clarice Ferraz Sheivei : Isis Ague-
ai ; ArethuH* Dorfes ; Mme. Ferreira Lope» : 
Mlle. Ferreira Lopes: Scnhoiinl.a Lope« ; 
Alafde Peixoto; Maria Kcnna ; Dalii» Rosnes; 
Cartnon de Mello ; Ziri do Mello ; IUi-ardina 
M. Gonçalves ; Anna Ayrosa Azevedo ; Luzia 
Ayrosa Azevedo; Maria Antonietta Mello ; 
Raphaela Alvarenga .-Maria Izaliel Penteado»; 
Anna Uandra C a r d i o ; Irene Ponteado Cal-
via ; Maria Moreira ; Ilnnorina Rezende ; 
Amilcara Miglino; l'ei|uetita Rolim : Chiqui-
ahn Rolim ; Ralduina Castro Ribeiro : Elvira 
Alliogro : Eleonora Silveira Cintra ; Olga Pc-
4radio ; Maria d«- Lourdes F. e Silva ; Emília 
Amaro Alvo» : Zulmira Atve»; Maria do Car-
mo P. Harros; Antonia M. Sampaio ; Mathilde 
Mello Padua : Alda de Abreu ; Maria C. Hur-
r.u P. Silva : Maria Th. reza .'._> Mouro ; Etel-
vina Borba ; Maria »• Clarie> Horba ; Joanua 
P. Dia«; Joaquim Dias J> ni» -.- Elena Prado 
Arown'- ; Leonor As>umpv*o Gonvalve» ; Arc-
thusu Miranda ; Maria Pompcia ; Guaraciaba 
Pompeia ; Ismenia A. da Silva ; Virginia lion» 
rag* José P. Gonzaga : Jeonna Queiroz 
Telle», Leonor Laborde S. Affonso : Henri-
quota Ramo» ; Zibta Rames ; Alice Aleuntarn 
Marinho; Stella Franco Amara l ; Maria de 
Lourde* Bustos; Noemia Amaral Barro to ; 
Adelaide Amurai Rsrrcto; IVncdictn Oliveira ; 
Elira M. F. Bittencourt; Maria Elvira Ma-
«hado ; Helena Macedo ; Aristorkiiia Coîeiro; 
lânenia C. Ib inx» . Celeste Campos ; Maria 
Augusta Campos ; Nieolina V. Pinto do Couto ; 
Pinto do Co'it.i ; Lydia Wiabart ; M. Eponina 
Nogueira : Evangelina Albuqttorquc, Clcmi-n-
tina Rio* ; Luiz Rio«; Anna Castro Freita» .-
Etelvina d« Castro ; Thconcsla A. Fe r r az ; 
Maria D. Campos Toledo; Gabriella Fignc: ; 
Senhorinha Carnprexn; Maria C. Valle : Ruth 
S. C»W|HM ! Vicentina A. Azevedo; Lande* 
lias P. Silva Pinte; Irene Harros Ferreira: 

Albertini Chaga»; Dyonlaia Doria; Maria do 
Carmo Doria; Zenaide Moura Ramo»; Amélia 
de Godoy; Eleonor Oliveira Cintra; Olga; 
Cintra; Moria Rudg« Vianna; Maria C. Rurige 
Viannna; Jvanno Stampc; Raphaela Merca-
danto; Maria do Abreu; Angelina Cavusaz/I; 
l l ayd ín Lcfcvro; Diuipina R. Lop«'»; Mari» 
M. Alcidea Slllva; Arminda Cantara; Maria 
Dulco Garcez; João Foz; M. Barbosa Lloyd; 
Antonia Amaral Bouza; Silezla Ferre i ra , Ma-
ria Maria Lourde» Amaral; Costa Ferreira; 
Amélia Ferreira; Annita Costa Ferreira; So-
lango Fonseca; Castorina Toledo Rangel; e 
Odila Campo» Toledo. 

Oo laterior do Etlado • de oulro» Estado», 
tomaram asiigantura» mala a» seguintes pessoas: 

Magdalena Pinto, Heloua Xapleakn, Jo» 
sephlna Stenhanl Rertndú, Lourdes Mcirelle», 
Beatriz de Hurroa Caiado, SliaT* Harthe» Pe-
reira, Clara Duorto Maehudo, Aracy do Al-
meida Aelte, Joaé líento «IP AK ;!«.. Eleonora 
Hehl CardoKo, Manoel Manuel Hurreto, An-
tonio do Paula Souza Tibi riça. Joxopha Amé-
lia Ferreira. Alualdo F. Gualtlori, Maria du 
Gloria de Andrade, Armando Franco Koare« 
Cnyuby, SiHinha Queiroz Nnaeimcuto, Maria 
Hareellos Hirk , Salvino Kdydio du Souza 
Aranha, Maria Vilhena de Moraes, Hlaiidinn 
Silveira, Eutrópio G. Pedroso, René Tliioler, 
Joaquim de Laiwrdn Abreu, Mario Leite, 
Manoel Clea. Cunha Rontzcolii, L. Monteran-
te, Maria Aureiiu, Mario Leite, Fernando 
Gerbe«, Joaú Peixe. Rruno Venturu, Tristão 
de Caatro. Fraiieúro C. Padelha, Amarii-a 
Pinheiro Gtimle», Editb Ci Linhares, l j u r a 
Gil, Felício Ruarquc, Joaquina Gonzaga lti-
boiro, Mine. Pereira Leite, Iluii».ide C. No-
gueira de Mina, Maria Prata , Dinorah Wer» 
neck do Freila», Adolphina Castro, AdHina 
de Azevedo. Antonio C. Carvalho, Rei nudelte 
Rrandüo, Judi th de Fndua, Elvira Anais, He-
lma Pereira, Maria d<> Lima, Padilla Santo» 
do S. Camargo, Evungelinn Florence. Ma-
rianna Scnna, Lavras Mina», Adalire Fuchu, 
Gcracina Dlnix. Tliereza do Moura Mantan», 
Euclide» de Oliveira, Mario Serpr«, Sabina da 
Cotta , Marianua Candida, Jos« Reuto de 
A »»in, Virginia Cmiaro, Eululla Vax, Corina 
Ferreira de Azovcdo Sabla Rurthor Pereira, 
Muria Luiza A.. Aaolina Guerra, Eponina 
Ramo» Mello, Joxephina Amélia Ferreira , 
Seraphina M. Guleiiea, •1o»6 Geronimo do 
Souza, Elvira Asai». Maria Rnaii Rilhariiiho, 
Galdina Costa, E. Junque i ra , Auguato Mo-
raes Teile», Lydia Gome*, Magdalena Taquet 
Autan, Alzira Ramo» da Co»tn, Ai.iHiu lioch», 
Eliza do Hilveiia Pupo, Laura Hauto» de 
t'aida» Brito. Carolina Leito dc Camargo, Hc-
nedicto Prado, Sabino du Costa Cordeiro, 
L. I^aato Perdigão, Alicc de Franco, Maro-
ca» Frrim*, Mn ria Ferreira Patrizio, Etelvina 
Perri;« Dins, Mme. Molla Junior , Jul io C. 
Nogueira. Julieta Franc-o Sereno, Antonin 
R. Collai.o, Isolde Figueredo do Loanda, 
Atílio Barbona, J u t i Azevedo I^imanneo, Eu-
nico Guimarães, Julietn Barbosa Pompeu. 
Conceição Appareeida, Hermiuia F o r n i r a de 
Lemos. E»i|ier Mot ti, Etelvina Pereira Diah, 
Luureanik Leal do SIclIo. Adélia Franco de 

Camargo, Mario Ibanez ile Paula, Lucilla Bar-
retto, Lydia Gome», Jo»6 Martin» de Toledo, 
Francisco Rufino Marins, Luisa de Couto 
Rrandüo Peixoto, Noemia <le Morae», Maria 
José Brandio Luciano líslr-ve» de Souza Ju -
nior, Manoel Jooquliu da Sikva, Mtne. Antoni» 
Faria, Marin Luiza V. do Araujo, Pedro Car-
valho, Llb»neu do Mello Padua, Muri» Cap-
pelini. Aurelio Ferreira Jorge , Francisco 
Monteiro, Moria do Lourde» Cardoso, ítala 
Silva de Oliveira, Joaquim M. GuimarXes 
Filho, Corinn de Alencar FnlcSo, Jonephln» 
Faria, Lourdes Lambert, Heitor de Andrade 
Aima, Emília Soares, Exupero Monteiro, Ma-
ria da Gloria R. de Andrade, Candida F. de 
Ulhoa, Bonedlcto de Jeiiiro Silva, Nalr de 
Souzn, Therezlnhn Correa de Carvnllin, Itala 
Silva d« Rliveira, Maria Carlota do Campo», 
Luiza dn Costa Alrorenga, Paulo Jar<Wm, 
Julieta Queiroz, Carmela Stavalodo Oliveira, 
Mnroqulnha» Silva, China Oorcs de Oliveira, 
Attila Leite, Christlano Pessoa Cruz, Marin 
do Andrade Macedo, Antonio do Mogalhie», 
Maria Luiza do Toledo Mornas, Conrado dn 
Oliveira, Balbina Eudoaia, Carolina Ginmoli. 
Mary Hall, Coema de Queiroz, I. C. Sairlante, 
Emerenciana Apa Vieira, Mar<a Luiza Toledo 
de Morae», Else Gravenlein B. d«» Moraes, 
Marleta Co»ta, Maria dei Valle, Franelaeo 
Mlaainn, Carlo» Ribeiro da Fonseca, Emília 
Soure», Diuah Veras do« Santo«. Laurit Pe-
droso, Moria Lnunor Correa Notto Barrett», 
Luiza Rio» Junes, Zulmira Cbernnd, J o r g e 
Rarbo»», Carmélia Botolho de Caeiro, Arge-
mira da Costa, Constnutlno da Conceição, 
Maria L. de Toledo Raposo, Abelardo de Oli-
veira, Irene Leme, Giacomo Aliiotto, Manoel 
Oca, Mounle» Lambert , Waldemar Sou»:», 
Joflfi de Padun Mi'galhäe», Virginia Neve» 
da Cosia L<'lte, Vieira Barro», Izohel Men-
donca Danielli, Maria do Lourden Melreiles. 
JittO Jeronlmo cb' Souza, DemoatheneH Rorit . 
Mm». Souza Mello, Joaquina Scarna, Ellsal» 
dina de Souza, Itoslna Strasburg, Luízu Rio» 
Funes, Alnyde Pereira, Karsli N Leme, A. 
Kironrlilner. JOHÓ Sellien, Josina t.'ezor de 
Albuquerque, Idalíce Valença, Francisco de 
Rotolho Fronciüca Pacheco de Almeida, Aurea 
Carneli Junqueiro, Raul de Oliveira, Diaro 
Boal», Eduarpo Figueiredo. José d» Co»t» 
Riu», Ireno Leme, Noemia de MoraoH, Alva-
rlnn Ferraz da Luz, Flora Correa, Emília 
Goine» Passo», Manoel Murtimi, Domingo» 
Paulino, Rita Rosaliun Plrea do Aiuarul. Ma-
rin Guiomar Vae» Fonte», Carolina Hochtir. 
Jovlna Cezar d 'Albuquerquc, Maria S. de 
Lima, Heitor Airhó Tavares, Rosa de Cer-
queira Leite, Salvador da Silveira Leito, fie-
nedlcto Salgado, Felício Martin». Atira Fou-
»eca de Almeida. Etelvina Paulina Martins. 
Francisco Domaille Irene Leme, Zella Mo-
reira, N»ne lourei ro , Olavo Borio, Mafalda 
Cru/ , AHonaina Brazilelra, Arnaldo C. Pe-
reira, Tberezinba Gouvf-a do Carvalho, Balbi-
na Eudóxia Canedo, Inço Toledo, Joütf Sólios, 
Sophia Fernandes, Attllio Faveiro, Esther de 
A. Leal Emília Soore», E. Rocha Bono». Lan>r. 
S. T«-int. N'n'olau Motti, J . Anardo Pinto, 
Hitllherinc Witaker Sobrinho, Anna Barreto 
Rufina Mora»;» Araujo, Zefnrina R. Sclimicni. 
Rayiiiunda Chevalier e Helena Marquo». 
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Casa Bonilha I 
R u a Direita 29 S.P«ulo. 

Telephone 1116 e 1349 
Centra l 

•Sempre sortimento: 

de sedas francezas para vestido ; 

Velludos de seda chiffon a preços 
sem competidores - Qazes Georgette 
em todas as cores. 

Especialidade em meias de seda 
em diversas qualidades, 

a ^ 
II Para d temporada Lyrica | 

temos a chegar um lindo 

sortimento de novidades. 

; .-V : , - - : • . -

i J t l I S I 

' Ir. .. 

S l f e 
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\7íudg fl. Baudon 
C O L L E T E I R A 

Fabricante de 
apparelh05 Orthopedicos 
Espartilhos Orlbopedlcos coilra mal de Poli, 

Desnlos do Busto, Bandagens, Berolarlos de 
lodos os sijslliemas, Gorsels de sport para Eornem 

Cinlutas de Iodos os sgslcnas, Pernas e Bra-
ços flrllliclaes para Iodas as deformidades, Pé 
•lelfado, Bnhllosls, Coxolcla Espalda de [Oalnlien 

R. Barão Itapetíninga, 57 

S . P A U L O 

Productos de alimentação 
D U C H E M 

78 -RUfl DE 5. BEHTO -78 
Chocolates e Cacao 

Chá preto e verde 
Biscoutos variados 

Manteiga fresca 
Queijos, Azeite 

e Vinagre, 
Conservas de frutas 

Sardinha» e Thon 
Camarões 
VinJiOs francezes 

Cognac e Wiski 
Champagne 

Porto Sandeman 
Quina Montre 

L A M P A R I N A I D E A L S E M C H E I R O , 

preferida de todas as famílias 

Sociedade finonyma 

"cm V f i r i O R D E r i " 
Typographia e papelaria, encadernação, 
pautação, Iiuros em branco, S R f l ü U R f l 
E m COBRE E AÇO, etc... 

Grande e uariado sortimento 
em artigos para Pintura 

e Engenharia 
boja e Escriplorio 

Rua do Rosario 9 e 11 
— S. P A U L O — 

Ófficinas 

Rua Borges de Figueiredo 
flloóca 

Caixa de Correio, 143 - Telephone 814 



G r a v i d i n a 

R p p r o v a d a e l icenciada pela 

j u n t a de hyg iene 

A ' 5 MULHERES > 
A S e n h o r a e s t á g r a v i d a ? U > e a ; . tv idina. 
A g r a v i d i n a e\ ita a s c o m n l i o i ç o e s da g r a v i d e z . 

A S e n h o r a s o f f r : d c u t e v o ? U s e a g r a v i d i n a . 
A g r a v i d i n a - c w r . i m i : s ' i s inr .hs t ias d e u l e r o . 
A g r a v i d i n a — e v i t a o s v o n i t o s da g r a v i d e z . 
A g r a v i d i n a - e v i t s ' as i n c h a ç õ e s . 

A g r a v i d i n a evi ta a s hviuoiThny.ías. 

A g r a v i d i n a — a l i v i a a d õ r d o Par lo . 
A g r a v i d i n a - íac i l i la o P a r t o 
A g r a v i d i n a - t o n i f i c a a i i w H i c r c a creauça . 

A g r a v i d i r . V - n t r o ÍIS f lun .S HR.IU"NS. 
A g r a v t í i s n a — r e g u l a r i z a a sat- Mslnsação 
A g r a v i d i n a - e v i t a o s t u m o r e s d o u l e r o . 
A g r a v i d i n a • c a s a l v n õ o t ias m u l h e r e s . 
A g r a v i d i n a - m e r i n o â intiMicr g r a v i d a c sã é ut : l . 

A g r a v i t , ; T a - n ã o r o n l o r i s u b maneias p r e j u d i -
c i a e s á m u l h e r e á c r e a u ç a . 

A g r a v i d i n n — t ião é p a r t o " : 
A g r a v i d i n a d e v e a :-i a ••<• «':"•<> btn<*fira c cura-

tiva n a ^PüviJ •/, n o P a r l o e nas 
m o L - s l i i s «lo u í o r o . á f e i i / <*om-
b i n a ç ã o d e «ubslai ic in* v e t j e l o -
m i n e r r e s q u e enVait i m s i i a c o m -
p o s i ç ã o . 

A g r a v i d i n a - é forniu!.'! e p r e p a r a d o d o dis-
t i n e t o m e d i c o p a r l c r o , D r . A l -
f r e d " Z t i q u i n i , c o m 2 5 a n n o s d c 
O i u i c a d e P a r t o s . 

A g r a v i d i r . n - é o m e l h o r r e m é d i o para sen'1. 
m s . P r e v i n o c evita o s accidcn'- .^. 
e c o m p l i c a ç õ e s d a g r a v i d e z . P r -
para o p a r t o fáci l e r á p i d o , s e m 
d ô r e s e m o s s o f í r i i n e u t o s d o s 
p a r t o s l a b o r i o s o s . E ' u m e x r e l -
iente a u x i l i a r da la larão q u e c x -
ci la e e s t i m u l a a f m i c ç ã o da Blan-
d u l a m a m á r i a . 

P r e ç o : v i d r o . . . . . 3 $ 0 0 0 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . 

D E P O S I T Á R I O : 

Pharmacia Ypiranga 

J . R i b e i r o B r a n c o 
N, 112 Rua Libero Badaró N. 112 

SÃO PAULO 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S . Paulo 

F^BPiíintlfHS Di.' /''.'KHlMft> dc Café c parj Lavoura de ma-
l'."i!j! ;-»r,í.i:-<o c San*tario - Fabrica dc Pregos, Parafusos e 
41 ' v i b t e z dc • fundirão de F^rro e Bronze, etc. <g> 

ÜRAHDE FERRARIA A VAPOR 
(ÍOHSTRUCTORES E EMPREITEIROS 

ACt\N1fr'i do: Rohry A C. (vapora) Automovofs FIAT • Fa-
l-iic-i tíu Arrco EimoH.ieiu Sll.f- X - Co tnptmhiii Paul Mu dc Louçã 
EsiHull.iiln - Soc'mUi I'-ill.mu Trnmaorc/i SIT (nrroplanot c hidro-
plana* filvriuUn). vie. rue. — = 

Arncrico Brtinliunse (Brut). 

Rgua Branca Telephone n. 10-16 
VBiTEdN UNION, 

J 

/"s.Viko/oi. in ic.'ito 
OvirrMcoi 

CODIV USO: A a C. S.A EDKJÂO - A 
LIESE5 E RI3EIR0 

"j DC U a i i n o * poro t'xla o dossc o o conyuu-
Í Í 15 ;.jr/i estrada? do t f / o , locomotivas, ir.irioc. carvão, 
> o aço «m g.-o-jo. olen>. cimonlos. «sô oiío, lybo» poro 

•!•} r.'j j . n\a.i,nil e:--.ir;c-. r-ü.i.,* d ; guerra, 
• . ia 9 ou» n.ft!,. ".'I ' :c. «5 .. 

rivçnidA •"•o. ii. 25 : S u s i . .'1-.---1.0, 503, liO S 
. .!/... 2? í 

[ S r o í c 5* '« t t F jou^-Nr .v Broad 
L'.R.H-. ; Í_. C. 

£no. iclcgrapnio " f.'.ectia«ica " 

P!JA ':E MŶ IBRO, 38 

!tX,MA?. S E N H O R A S | 

OiiDi um bom conselho: I 
Quer?is ter 3 nossa pclfc olui, QL<clIud:da c livie de t 

tnonc rtcr.: Quercts , emfi.Ti, ser f c r i r c sa s l 

A J z a i e m v o > s a l o i l e l l e a í 

Agua dc Beleza 011 Pérola de Barcelona f 
nac co i" í ra ne r ca r l o c nem outra ssbs iane is que p a s - t 

s ã Irrliar o oossa pellc. J 

OUDÍ mais outro conselho: F 
Para ler os us?1?:» cafasllos brilhanies, I?oes c ondu- 5 

lontes; para nsr a uossa cabeça liure de caspos c dc '4 
quaisquer parasitas. ^ 

Usai, pelo menos, duas uezes por semana o i 

| Petroieo Americano -í 
a magnífica Icçãc preparada em herezene dissolvido 7 
X e purificado por p roees so especial . £ 

f Enconlra-se em Iodas as casas e na j 

I Drogaria Rmericana | 
? SOCIEDADE DE PRODUCTOS CBimiCOS b. QUEIROZ t 

f R ü f l h I B E R O B f l D f l R Ó II. 1 4 4 j 
f ^ s s s S f l O P f l Ü f a O 



Companhia Brasileira de Seguros 
Seguros de vida, marítimos, terrestres e de accidentes 

(Fundada em 1910 — Séde social: S. PAULO) 

R. Libero Badaró-49 Rio de Janeiro -Rv. Rio Branco-102 
Capital: 2000:000$000 

Deposito no Thesouro Federa': 4oo:ooo$ooo 
C a p i t a l S o c i a l . 2.(KX>:(XXJ$000 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e n o T h e s o u r o N a c i o n a l . 4()O:(MK)J0U0 
F u n d o s d e r e s e r v a :i(K>:<*X)SU00 

S E G U R O S R E A L I S A D O S : 

T e r r e s t r e s e m a r í t i m o s . . . . M<).l*X).tKK)JCXX) 
V i r i a : 1211" H l:< X * »Sf rt »í» 

A c i d e n t e s d o t r a b a l h o (40.1XX) o p e r á r i o s s e g u r o » ) 2tl.(JOO:OtX)$ÜOO 

S I N I S T R O S P A G O S : 

m « i s d e 1.20M:0!X>$000 

< ' a i x . - i l ' o H t n l , - T i - l c p h i i i i c . l t i a i - C V - M U M I 

I 

í Hotel Á Y e n i d a j 
=oc,ooo30uíi.-,oorjtj00oooo',i,o'. oovoop oor.ooooo'ir>ooooo 

loo »- , i . ' . ' , ' . iM'. ' i ' t .O' . ' tnoiiO(,ooc cr 

I O MAIOR E MAIS I M P O R - | 

t T A N T E D O BRASIL \ 
% 

5 A p o s e n t o s p a r a 500 | 
I p e s s o a s | 
| f 
I DIRRIR B PRRTIR DF 10$000 \ 

| End. Telegr. Avenida - § ? J r e 0 1 
r. • s 
I ' I 

I M A R M C R A R I A T l Ò M A G N Í N f 

| Tumulos, Estatuas, Altares, Esculpturas, Rrchltecturas 
e Ornamentações. — Preços sem competencla. 

PIETRnsnriTA (Perto de Carrara) (TRUR 
I Exposição Permanente: Rua BarSo de ltapetlnlnga,40 

Offlclnas e Escriptorlo: Rua Paula Souza, 85 • S. Paulo 



La Saison 

/ p i 
i i , . 

I m % 
à) M 

6rande oflicina de coslura de oestidos 

para senhoras e meninas. 

tlENRIQUE BAMBERG 

RUA LIBERO B A P A R Ó N o 113 
Telephone, 1013 - Caixa, 113 

— S f i O P R U L O — 

a D D D a a a D S O D D o a a o D O D D o n o D O D o a o B D O o D o a 

j CARDOSO FILHO & C. } 
0 Pnalada i o n nedalluB da 0«ro X » Ixpg-
n DsctOBQi da 1908, BriMllM it Wit ;, 

j PAPELRRlfi I 
1 T Y P O G R A P H I C s 

E t t C f l D E R t t n Ç f l O S 

ii p n u x n ç f s o - D O U R n ç H O 

Ü r n D R I C H D E L I V R O S C M 

1 B R J W C O E C A R I M B O S D E ' 

I • * B O R R n c n n I 

I Telephone, 341 Caixa Postal, 151 g 
i bOSfl E E5CR1PT0RI0: S 

I Rua Direita, 25 | 
- OFF lC i n f l S E DEPOSITO : 

8 9 , R u a S a n t o R n t o n i o , 9 • 

1 SÃO PAULO • 
O D 
D o r i D o o u Q D O u a a a a a a D o a D D D D a a c o a a D a o o a o 

A s p e s s o a s m a g r a s podem ganhar carnes e a u g m e n t a r seu peso. 
Toda a pessoa magra, quer homem quer mulher 

que deseje augmentai* seu peso com 5 ou 7 kilos de 
carnes solidas e permanentes, deve tomar, por algu-
mav semanas, uma pastilha de S A R G O L coin cada 
uma das suas refeições. Eis um tnethodo digno de 
se experimentar; Em primeiro lugar, de Ve, pesar-se 
e medir-se as distinclas partes do corpo; depois to-
mar uma paslilha de S A R G O L com cada refeição du-
rante duas semanas e na terminação d'esse período, 
pasar-se e medir-se novamente, e poderá então ren-
ser-se couta da differença. Não lerá que preguntar a 
seus amigos e familiares se o acham melhorado ou 
ao contrario; vel-o-sa por si mesmo na balança ou 
romana, «jualquer pesso*« magra pode aiigntentar sen 
peso de 2 a 4 kilos durante os primeiros 14 
dias seguindo o niethodo que antecede, e não de 
carnes brancas para logo desapparecem, senão soli-
das c permanentes. 

Nào é SARGOL por si mesmo que produz car»es, 
pores» ao se misturar no estômago com os nlimen-
tos que chegam dentro, transforma as substancias 
lutuosas, sacharinas e feculosnsque elles c o n t e » em 
alimentação rica e nutritiva para o sangue e as « 1 -
lulas do corpo prepara-o em forma fácil de se assi-
milar para que o sangue o aeccite prompiauienie. 
T o d a s as substancias nutritivas das comidas qu« Ve, 
leva agora para o estontago, sahem-lhe do corpo 
na forma de desperdícios, porem S A R G O L para li-
mite a esta dissipação num breve espaço dc tempo 
c ajudará seus orgão digestivos e assimilativos a 
extraiiirem das mesmas classes, de comidas que até 
agora esteve tomando, o assucar, a gordura • o 
amidos para transformal-os em hilos, e mais d* 
carnes solidas e duráveis. 

S A R G O L e absulutainentc inoffensivo para a saú-
de c agradavel de tomar, por ser preparado em for-
ma de pastilhas. 

Hoje em dia recomendan-nos os médicos « os 
pharmaceuticos. 
A' venda cm pharmnciase drogarias de São Pauto. Unlto Iraporlndor 

B E N I G N O N I E V A " ' " M Í S A , 



TINOCO MACHADO & CIA. 
_ _ _ _ _ _ S . P A U L O • - , .-

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

ünicos vendedores neste Estado das superiores VELflS 

Psaial IBsíta i í S c l i o 

C l m i * L m m S l ^ a i p l c i i 
33© ém JâBü&Sii»® 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-
d e a d a o % d t o t " a S L e , e sempre efficaz 
D I G E S T I V O I N F A N T I L 

D C S I L V A 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

ft' base de p a p a i n a v i r g e m , p u r a 



ANEMIA, 
IS*, R A C M Î T 1 S M 0 , F R A Q U E Z A P U L M O N A R . 

^ \ L Y M P H A T I S M O , E S C R Ó F U L A S , e f c . ^ 5 

POLVILHO AMTISEPTICO 
© " G R A N A D O " © 

De reconhecida efficada no tratamen-
to de varias affecçõei da pelle ecze- | 
mas, empingens,prur!dòs, assaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o 
Pelas suas propriedades antlseptlcas, 
absorventes e cicatrisantes deve ser 
pré/crido na toilette das creanças. c 
0 Polvilho fíntiseptlco "Granado ' é | 
um producto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos I 
com o seu emprego, o o o o a j 

1 Recusem a s imitações « 

A QÜA 
|(|0S> I 

A N E M I A . I M P A L U D I S M O . 

C O N V A L E S C E N Ç A . 

G R A N A D O 

; mm* e t Mia>u«> «mu 
. i w s r t D . w m u . D i » 

«ISO 
« M U 

/ Ã l r i í 
MO t JXUtfflO 

M C t f t C M A S IUIWC0EL 



" V 

r D o o a D o o n u D a o o • • • a a 

As grandes ! 
necessidades | 

Um caso digno jj 

d e a U e n ç à o ü i g 
7500 filtros «FIEL» se a 
acham actualmente oxor- ° 

cendo a sua bcir.oflca ° 
; missão 11! u 

No passado-no presente g 
FOI E ' e 

e no faturo 3 

SERA» N O T Á V E L ° 
a preferottcla j j 

mi. "FILTRO FIEL" b 
A agua precisa s e r o 

filtrada e 5 
J para isso; a 

o Argumento : . . . i o d o s o 
j? os f i l t ros o 
c ifti» b o n s , . . . a ma io r Q 
n parte bon i tos . . . c a l -n 
F! «uns br t a l o s ; . . . g 
p p o r é m . . . 8 
n Nycitnico • rioorosamonlo O 
o pratico. Só o FILTRO FIEL O 
c A' vinda na RUA DE S. BEN- O 
• TO. 14 o on toda» a» caia« d* D 
n l a Ordem D 
j flRSF.NIO 3. SILVfl, a 
g átr.*?»^ !••, <;«ÍE» t'oalr.l :*07 ~ 
2 Piçim r. etlalono llluilrado 2 
c e mil» Informaçóil u m com-ï 
d promiito algum. D 
° D 0 3 c n o n ^ o a D : o o o u D 

A1LLUM1NADORA 
FUNDADA E M 1889 

C a i x a . 613 

T E L E P H O N E 

S . P a u l o g ° 

23*5 O D 

o a C a s a e s p e c i a l c m a r t i g o s p a r a 
O • 
• a i l l u m i n a c à o . OFFicina p r o p r i a p a r a 
a ta 

° ° c o n c e r t o d e q u a l q u e r o b j e c t o a c i o -
a a 
o a n a d o a e l e t r i c i d a d e . F a b r i c a m o s 
o g 
• à q u a l q u e r a r m a ç ã o p a r a " a b a t - j o u r " 

p ° d e u e d a , s o b e n c o m m c n d a . 
a a 
a D 
a a 

Rua da Boa Vista, 47 

Alberto d o s S a n t o s & C o m p . 

.enS3 LE!*!KE 
Rua L A . r o Sídarõ 1 1 . 1 0 0 - 1 0 4 - T d e j h . M. 253 

C l i K . P o s . a l N. 221 - S Ã O x-AUl. ' > 

( i R A N M R S N O V 1 I ) W > Ë S £ M 
l ' A Z U N D A S l ' A H A f . INVERNO 

'i ca ídos de seu», de l i e de a lgodão 
Meias , Roupa branca, l i ltisas, etc. etc. 

S A M M I T i ; 

A N T I S E P T t C O 
E 

P E R F U M A D O 

F>". ARC A QTGLSTRADA 

Feito com açjua ojcygenada. Mntiseptico « perfumado. 
Vei;da a 1$500 em iodas as bõas cajas de perfumadas 

Deijosilo: Rozba ÍTleJlo 'á c ia, 19 rua -José Booi jocio 

j Indicador da Revista | 
Dr. DESI0ERI0 STAPLER ~ 

EK- culstituto da Polycllntca Coral am Vinnaa £*• 
inlernu de clinicados hospüaet. Cirurgiã« da Itoi-
pHal (li BenuliciTcin Portuguesa d» S Au Pa«1« 

Operador. Moleslíai OCÍ «encoras. 
CONSULTORIO 

N. 4, Rua 8arão de ttapetininga N. 4 
De 1 as_3 tioras da tnrrie. TELcPHONE 1.40' 

C a S f t Q E N S N 

Especip.lidado or.i artigo: para trabalhes de 
senhoras: para bordar; para cochot ; '.ricot, 
tilet, macramé, laset, frivoliU-, inhnnduty (Te-
neriffo). Artigos para confecção do flores ar-
tificiacs. Mcchinas para bordar o todos os 
aviamentos para trab<ilhur com rs meswas. 
Bastidores redondos, do quadro, de eollo, com 
pós. de todos os tamanhos, lãs o linhas de 
iodas as qualidados o grossuras, torçnes de 
seda o de algodão o mercorlsadas, sedas par i 
bordar, lavavol o d e A!gor,talagarças do todas 
as qualidades, èta mines, sotins.pollucias. vet-
ludos, linhes utc. 

Papel do seda branco o de côros. Papeis 
crespos, dourados, pratoados, porgaminhos 
cartonados o de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acliam-so 
sompre promptos o fazem-se do oncommendi 
bem como lettras o monogrammas, Aviam-se 
encommendas para o interior. 

G e n i n & P i l h o 

RUA 16 OE NOVEMBRO, 8-A — $. PAULO 
Tolophono1009 

Caixa Postal 204 



W I I J T E 
" C i f 

Pela oonstrijçção pralita, pela bóa qualidade do material em-

pregado e pela simpli'id-idç no m inejo a machina para cozer "WHITE" ad-

oniri. ri fam.i de ser a meilior machina de costura. Mo nosso annuncio de 5 

ce H.josio no "Estado de São P .ulo" lemos offerecido Rs. 1o:ooo$ooo 

( [>/ C - M I I O S de i c i ; ) .1 quem apresentar uma machina de costura que faça tu-

dl ml. f.i/ .1 i iH'l: i i i . i "WHITE" Fsla offerta foi elevada a Rs. 15:ooo$ooo 

(Quiii/ ' C' n!o-> de réis) em ncsso annuncio no mesmo jornal do dia 12 de 

f í ; ' V u . Ninguém reclamou as quantias offerecidas. O mesmo aconteceria 

s* «•'•PO-T-',pinos i o l k re re r par,; o mesmo fim 1oo:o?o&ooo pois, entre 

,• í i i i h i ' l ' do ' f s cio r mi- • <• sabido que .i machina WHITE é a Rainha 

das M.-irinn.i.s p a u r o / u \ í l te hoje nao se fabrica urna machina de cos-

i. (|i!f , " ' i M < ' usliii ' çan !ao simples r Ião bella, faça trabalhos mais 

p< l"i!' '. e em in-iicr numero do q •• a WHITE Rolatoria. (\ pedido manda-

C-.i. <'r\ r i m lodosos delaihoy (Icreitanws venríedon-s e vendedoras. 

- F> c." Brasileira " W h i t e " - S . Paulo V ^ t e W R 

• • ' Ktia Quintino Bocayuva 7( 

Caixa Postal 1094 
j Endereço tele»r.: "Whiteco" 

Téléphoné Central 7ò1 

c n t>\ \>\ i i m s 
FTB.'L P. P i\ I-I c i\ 

R I B f c l R A O P R E T O 

l\ R f t R R Q U f l N A 

S R O C f t R L O S 

G O T 0 C A T Cl 



/ \ 

O El ixir 
I « 
• a a D C 

mais um Triumpfio do grande Depuratipo de Sangue 

IVyíM j;'vc r.7 Kio de J a n e i r o . 

A g ra t idão que devo a o g r a n d e pr« . .n rado 
E l i x i r d e n o g u e i r a » do P h a r m a c e u t i c o Chimico J o ã o 
da Silva Si lveira , inc impel le a d i r ig i r -vos es ta . 

M i n h a mulhe r , D. Uba ld ina de F r e i t a s Gon-
çalves. n o decor re r d a die ta d e u m p a r t o , foi a t a -
cada por terrível molés t ia , que z o m b a n d o de todos 
os recurso» m é d i c o s , a m e u a l c a n c e , a p r o s t n u i»o 
leito por T R E Z longos m e z e s , d u r a n t e o s q u a e s . s o f -
fria dores h o r i i v e i s no baixo v e n t r e , m u i t a s lebres e 
o u t i a s c o m p l i c a ç õ e s , tão d e p a u p e r a d a ja se a c h a v a 
que. j á t inha pe rd ido a s e s p e r a n ç a s d e n s a l v a r e 
espec ia lmente porque a l g u m a s s e n h o r a s que c o n h e c i 
hav iam s ido v ic t imas de mo lé s t i a s m a i s ou m e n o s 
i l e n t i c a s : p o r e m , t ive a p rov idenc ia l l e m b r a n ç a de 
npplicar- lhc o s a n t o p r e p a r a d o E L I X I R Dl*. N O -
GUEIRA o qual já m e hav ia c u r a d o d c c r u c i s d ó r c 
rheumatica:«. e , c o m ve rdade i r a a d m i r a ç ã o o p c u - b c 
um verdade i ro m i l a g r e : m i n h a m u l h e r foi d a me-
lhora á cu ra comple ta e ho j e e s t á g o r d a e rob<*-ita, 
com saúde a bem dizer o f a m o s o E L I X I R . 

Apresen to a V . V. S. S . m i n h a e t e rna g r a t i d á 0 

p ' te rem concor r ido pa ra a a legr ia e a paz do 
meu l a r . 

De / V. S . S. A m . o A t t . o e Cr .o J)uruo! 
Çcr.çahes oo J/asc:mentc. 

V e n d e - s e e ;u t o d o o B R A Z I L 

D. Ubaldina do Freitas Gonçalves 
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Republica do Uruguay, Argentina, Paraguay, Chile, Boliuia, Peru, etc., etc. 

<2l 
• D 

G 
AiAcaju 22 ti* J u n h o de 1917. 

Ulmos. S u r s . 

( ) 


